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|es o c r ó n i c a s . Absolutamente segura la 
internas o externas, gr ie tas , etc., r e c i é n 

c u r a c i ó n con P O M A D A A W C M A - 3 M I T H . U l t i m o adelanto de la c i e n , 
c ia m é d i c a . [ M i l l a r e s de curaciones! Basta u n solo labe . No lo dude 
V d . 5 pts . r a j a . S e g a l á , n . Flores 14! Als ina , P. Cród l to , 4 ; Cruz Ro
j a Escud i l i e r s 75 ; Sahis Fonfanel la 7 : Serra Pclayo 9 y farniacia?. 

j E ! m i u e r o hecho, todos o y o ü 
Ei OOZTOa R A C E K L . probado 

en 3D aftos prActica Clínica, cura A toda edad, v por c r ó n i c o sea el caso, la s o i * 
¿ e r a y tumbidos de oídos que pr ivan oir . Uso lácil , sin peliftro y de acción rá
pida a! ó r g a n o auditivo, que sensibiliza y v i f i f i c i — En Barcelona: 5 ptas.; Se-
C a l i ; V i d a l y Ribas: Busqucts; A h i n a y o t r e* 

P l n * A l i a r Especiaii-ti en enferiDtd ide 'de GARGANTA N X M Z y OIDO 
E»i ¡ J i m V l l e r ha trasladado su consultorio de la Ronda Universidad a la 

C A L L - CONSEJO L)F. CIENTO, número 302, 1. ' 
Entre P¡;seo de Gracia y Rambla de Catalufia. — Teléfono 2409 A. 

W o i x i é t s s o r d o s 

OCULISTA.—Consulta de 10 a 12, .V,Bntsner,98. Barcelona. 
Fcon'mica, Calle de Sans. 145, Sans. — De .'i a 8. D r . S a i l e s í e r , 

M A L E S S E C R E T O S r ^ l ^ ^ r i ^ 
r r a t a m i o n l c i modernos s i n dolor . . Rambla , L l ano B o q u e r í a , n ú m e r o 6 . 
m i r e ca l ió U j s p i t a l y San Pablo. De u a 1 y de C a Fest ivos, do 9 a 1 

e n r e r m e d a d M de I» p i e l y de los drganoC 
genitales. Consulta de 11 y media a 1 y de 
b a l . Galle Ta l l e r a , a t a ñ e r e 29, e a t n r á i ^ D R . C A S A S A 

( « • • • • • B U B B B u n w B f l n n H a f l H 
H O T E L R A B A S S A L E T a 

A p e r t u r a 1.* Marzo 
Sr reservan mesas para San 

Medln. encargos casa Vida l v R i 
bas. Rambla Flores , 23. T e M -

128-A. Grandes re formas . 
IUPVO a r r e n d a t a r i o . JOAOCIN 

FERR. \K. 

Hombres y casadas 
deben leer. Antes en el lecho conyugal 
y D e s p u é s . L i b r e r í a L ó p e z . Rambla del 
Centro, n ú m e r o 20. 

30 po r 100 de eoonomia.—1,000 fac
turas grandes, 18 ptas.; 1.000 tar je tas 

^ comerolales, 15; 1.000 carias y sobres. 
e s u s n u t f s a s a c B a i K W B H ' « ' Riera Baja, I , oere* e»i le Hosp i t s ' . 

E s u n n a l l A r o conRtaDto cuando no § 
se atiende. 

S i a m p r * o r o < a u c « c o f i - » o c n « « i - * 1 
c í a » fiiue»ta» si no »^ «cade a persona m . 

prrita o al elru]Bno. ~ 
N o d u d e mAm Y vleUeme, ys qut Mío ¿ ¡ 

i - c u M t a . * 
MI expenencls Bdqu'.rtda co laa C H n l - * 
c a s d a A l e m a n i n s.in H tpslliuon.o § 
de (¡ue puerto rssoiver cualquier Uarnla, g 

por dinull que a usted le parezca. 
¿ L a « u a t a r l a a u s t a d c u r a r ? a 

P u e s e o n m u c t i o a loa cscoa que g 
aal lo atestlguao. 

ORTOPKDIA AI.SMANA DE 

| J a i m e l , 1 4 , D , B a r c e l o n a , g 
a a > » a > a < i a o a > a a a i K a M a — a a i > a t 

P E C H 0 S . S S 
a t O B i n VU-DOaAS OXBOASia 
HOS de! Dr Fatd. arma, latfmtm-
«(«api» kcacfcloui • I* Mlod. Rrfom?-
ijatfa» ^.r «aiiiKlM aéiSl:«« 1» U f • 
Mío «andliU S * u * t a « 
Baaaa. 

Altics. P CfMN». « V. f\-
nttf C*. P" Catiiati. il, 

«..II, a rtai—, *: OUrti. Ho>f llal. t y pria-
fitUi IKCCU». — M«a£:ail« S'SO pu» tm M-
tos d< cofteo • G'ro Poi'mi t Peas Arcbé. 
Umott t u n , S4. axcilnih Aptil«de4SI. 
(»lln< test.-».4«wtaw nflttlctio. 

¡u uiO* su» «lovsoümi.M» tiá tma> 

fisreGiporiQsiiiepiaoiaí 

de las siguientes enfermedades, aun t r 
ios casos m¿B granes y los m á i ardiguc!-

reputados coma Jncursbies 

m i m i m m i n u m m m m 
Albuminuria (Inflamación de lew r i f t m f 
Diab3l»s-Anemia-Iínpctenria-Asma-,íronqii 
tis-Tcs-Organos urir.arios-Matru-Ovari: 
laflaciaciones, dolores, pérdidus divena 
dif cuitad de orinar, prostatitis, euf í rm 
dadessecreUi, etc. Almorranas-Constipacii 
Aun cuando hayáis perdido tu confianza »n '•'«! 
lo» mckmlMtoa, no-RCU^U r:> p r d i r r l Kolln 
gratuito a.' M del L'o t-r DAMMAK. con pruaht 
de curacldo. I n d i c a n d o o a r a q u ú anla> 
n í a d a d . S la 
fa rmac ia G a y ó s e , fUenel, 2, MADRI 
Timhlín puede ie-r: urve al mismo n.wt 
üAUMAN. 7t rae uu TroAa, Bruselas i--
que eatudioie vneatra CB»O > e> dar* cu* ror a* 



PAO. 2 M i é r c o l e a . i . * de M a n o de 1928 E L D I L U V I O 

Hasta m a ñ a n a , Juevaa, 2 da R l a l 
zo, Mena uatad l l a m p o pa ra saber 
q u é simboliza i 

Sobra la masa dol s a l ó n da actos 
del Fomenta del T r a b a j o Nac io 
na l (p laza Sta. Ana , 4 ) . E n t r a d a 
l i b r e . 

a 

I*- s ü 
-«—3 , , i 

E3 

—a c=a CÍ— 

ísarsiBiaiBiBiBnEHfsiEraiafBasí̂ isî ffl&í 
Car J ^ j L « : X ^ E S G r O 

V I A S i i n i N A R I A S — M A T R I Z — S I F I L I S — I M P O T K N C I A 
Cura radical de la B lenor rag ia o r ó n l oa : - : : - : T r a t a m i e n t o oxoluslvo 

CONDE D E L A S A L T O , 18 — Consulta»! 10 a 2 y 4 a 10 nooha. 

T E A T R O O 
• • • l i II••ÉI11II1BBIIBBIHIIIIIISI • ii I I i l l l I I n f i n — W Í I l B M T U B r i U l l l l l l l l l l í l l l l l H H l l i l l l B l S B B l l l l l h ' l l 

O R A N C O M P A M V I A C A T A L I N A — D t r a c c i ó i 6- O I M E N E Z . - ATUI, dlmecrea ds Cenara, a do» quarls da cine: ClUma M 

irreaUlblement de la famosa comedia eu cinc sctes 1 cea quadrca 

Preua populan. — Vespre, el forinidable éxlt en quatre ;.ct«í de P. Chalne 

üeoiá, primar dUoui de Quarcsiua, a lea cinc tarda, e^pectacles per a infants: Uf estrena del trandlós espertacle en cinc cíes 1 catorze quadrea 
d Knvlosep M. Folch 1 Torres 

3 L . . A . S L a H a T J M I D E J E J S f T S 
Vespre, TBBTULIA CATALANISTA. BU a u a r i d * l a s o r t I L a d l d a . — Diumeuee. tres furmldables ptoírames: A dos quarte da quaire 

1>er ültlma vedada en aquesta saccIO 
Xa-A. • ^ E J X T T . A . E O C S 

A dos quarts de sis 1 vespre: El erran eapect:icle 

Decorar 1 ve8tiu.rl naus. — Preseatació Insaperai^le, — Ea despatxa a cutnptadurla. 

^ • • • B U n B a B I B I H I B H U B E B B B B U E I B E I i a i l E B H B I B I B S m a U S i l E S D H H I M n H E B B M B i a S S a B M I B U S U E s a U l B U B I 
I ^ A A ^ - M A áT* « a 4-ca 1 ¿& D t f - k i m ex a DcmS. dljoua, 2 rte Maig, a les 5. primer dljous de Quaresma: He^strena del maj-

*5 ^ * C » t C « l S a r C C J a a l C f n nlfic espectacle en 3 acics 1 U duadros. original d-BnJosep M. 'Foi th l Torrea 

U A U L U M D E J E S Ú S 
espldndlt decumt üa U<itile 1 Aitiigó. luiliuiu a Uumoa a delectarse amb aquesta uura ü'üu Josep U. ' l o.ch 1 Torres. 

Es despatxa a comptaáurla. 
BBWWBBBBBBBBBWBBBaBBBBBBBB—•aBWBBBBMBBBBPBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBgaBBgaBtigBHBBBBBBBBBBBaai 

IBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBHBW—BBBBBB—¡BBBBBBaBBgaaBBBBBagBBBgBEBBBBeaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBS^ 

T e a t r e C a t a l á R o m e a ^ T e S ^ a S 0 f l ' a P i f ^ - A - M O ^ L E S X J S E I . I 
Sitado, despedida de la compafUa: X I V I E S 

•BaSBBBBBBBBBBBBHBBBMBBBSBgBBBgBgBBBBBBBSBBBBBBBgaMBBBBBHBBaBBaBBWBBHaaBaBBBBBBBBBBBBBBBa 

, IIiBBGBBBBBBBBaBBBB9BBBBBBBBBBflBBBBBBBBBBaBBBflBflBSB&B3lflflBBBBBmBBBBBEBB3B£SBBBBBSBBaBBBBBBi3BaBB9 T E A T R O T I V O X . Z 
Grandiosa comniflla üe eperata y zarzuela.— 
Dlre'-cliSn: FERNANDO VAI.I.BJO y JOSB L L I -
UONA. — Maestros director*» y concerladorea. 
- EUILIO ACBVEDO J FKANC1SC0 PALOS. -

Uov, miércoles a las cuatro y media tarde.—MagnlGca matíaée a precios econímlcós. — La obra del día. — Ultimo Cilio del maestro Mill*n 

G - L O R I A - S D E L I P X J I D B I L i O 
Creación üe Ptblo Oor^í y <émU Í!iti'rpretoa. - La popular z á r p e l a cu un acto del maestro «erratio 

l a . G A i s r c i ó i s r i d e j X j o l v i d o 
por la primera tiple cantante Carmen Causaaue sef.ora Ferrer y el einlaonie barítooo Emilio Saffl-liarUa y ¡os aefiored Fututes. Oy a. Munh). B 

etcétera y coro tteuoral —La reducción en un acto de ta zarzuela "Campauone ' ^ 

e j l i ^ : a . e © t k o C A . T v r F A i s r o r s r s 
por Ciarlta Pauacb. Emilio Sa(rl-l>arUa, l'abilto Qotvé. Arturo de C'a--.i- . ate. - Nocue, a ¡as dle^: La obra del día 

G L O R I A S D E L P U E B L O 
por los intamoj latfrpretea de la tunie. — L,i popular revuta ea dos actos y d l t / . , ucho caiiíroa, ¡uii ica del «tro Mlll.t» 

B L A N C O Y N E G R O 
Uru£d.oau éxito de esta compaCia, 

Mañana, lueves. a las cuatro y media tarde, a precios populares: L>a A i s i c i a n a , Ua a a n c l A n d e l o l v i d o y a t o r l a s ciai r x i e - g 
1,1o.—NOCÜB: O l o r l n » eJ«ii n u o b l o y estreno de la zarzuela en dos ucto-i. liüro de Itaiuúa I'eDa. música del maestro hdua: a- B 
Lai o l n d a d c l a r n a . protagonistas: Los e:uiaen:ea artista» Luisa Vela y Emilio Sa*l-uarua.—Decorado n u c o do Sanie y AU- SÍS tast i ' l l i H 
y iarnandez.T Buiuena. Glroai y lila».—Sastrería «xprofosa de la casa PajaiM. - Bo.iiiu-u, tarde y nooüe: E l c a t i l o d a l l . - o v a t l o r > 2 
L a c i u d a d a i a r n a . despacuaeu coatadur.a. n 

IWBBBaBBBBBBBBBaaBBBBBBBBBBBI HBBBBBBBBHI B!nflflBBfiBBBBBBafiBBBBBflSBBBiaBB&C£¿J 



R L n r i . u v i o M i é r c o l M , 1.* de Marzo do PAO. » 

j a t M ^ * a ^ M M « » » M g B M B a B a i » » « a « « M M i i « i M n i » M M i ¡ » a B » « a « n 

S z = : 1VI. I > O 1^ I - M • 
% i or BfU. Fneat8«. Baftuls Nombeio y los Stee. Lacasa. Femt. Beut. Ea -uafa. Soriano. BaDílnells, Mclgosa. - Dícor»doy TtBtuaKo " w o » . 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
; ••-w>'" 

G r a n d i o s a C o m p a f t í a d e V o d e v i l y g r a n d e s e s p e c t á c u l o 

Hoj; nJAreotes Cmiza. í.* H a n ! ¡MI — Macníflcoii pn)^ramas. — Tarda, a 1»B i . — I . * El tbvcrtUo aaloate an uo acto, 

G E N T E B I E N 
2.* El aplaiMwlo vodevil en trea acloB. ilc ion Raiaín Kraaqaeza, na r l e . . . n • • t o n a a o l*a S n n t s r a d « WO IBOM — 

RoeM a los diez. líscoirMa fundún. — U* E! dlvoniilo falnete «n un acto, d e n t e telan. — ?." El «stuprndo Todertl en tres actos de i fn 
Juso y . :,. de jfran éxito. 

M i , 

U-if.ar.a. jaevea, tarde, colosal vermouth, — Hocba, ascoirlda fanciún. 

Vlerues. 3 de Marzo. ¡J> Imprevisto.. Lo Inesperado... Lo reriltderanieDte genaaclonal. 
• s s s s i B B S E B B s & B B n s m n B K S B B B n ' ^ B n B B S B n g B B c a a B B s s u n m a B a n 
B O E K a B B B B c a s s s ^ a B i r a H n m B B B m m n R R B B B n z B n t B B B i s Q B B s s s B E s s s a B M U B a n B K u n B n n i u n n a B 

Vaia » soiubrrria üili. llo^plial, M. — BeliOtgerla Mulinr, Dcvallada de la PrcaiS 81 an ¡'Adminltitracló del teatre. 

BSBEaBBEZBBSaBSBa3BBI3B3B9BE!EISBSB3SIBHBBIBBBSBBBBBB9BBBESMBBS9B9BB&BBBBBBBBnaflBB3ZBBBBaBBBBBII 
r :£UaBBBB99BBBSa»E2aSBBZBS<&£ZE3asn3aE9g9BBa999999B9aBa&9BB9999BBB2BBESBB9B8£SBS !£ í '<gSSSSSSE 

I T E A T R O V I C T O R I A 
Hoy, miércoles, dos magníficos y colosales carteles. 

DlrecciCn: P E P E V I N A S . — Maestros dlreotorea 
y concertadorea: R O S B L L Ó 3 C O N T l 

J TAKD3. — A iaa cuatro y mci l l r 

j S e n s a c l G o a l r e r m o n t í i e x t r a o r d i n a r i o 
1 3 b r a n d a s A x i l a s , a — 4 h a r t n o s o a e c t o a . •* — 1.* 

J - i A . D O G A R E S A 
j por Ami'lro Fíirvaro. Pepita Huerta, Rosal. CüomóD. Canas. 
3 i . - . ; , me. t i o . - í . 

j E L P A J A R O A Z U L 
3 I f f l B & S ? GGDChlta H u e r t a , F e d e r i c o G a b a l l é , 
* Carmen Valor, Matilde Tomauura. Uarcclo n. Boaal, RaniOn 
j Casas, n. Blanca. f;tc. 
j SOCHE.—A las diez y cuarto. 
i S o b e r b i o p r o g r a m a U r i c o 
4 I.ebul del apla-adldlaimo barítono JOSE : AP.UA,s. — !.• 

| M O L I N O S D E V I E N T O 
4 por Conchita Huerta. V. Tornamira, Fargaa, Casos, Blanca, etc. • 

• i 
* i 

\ 2.* E X I T O — E X I T O — E X I T O — L a nuera y aplaudldlsl k 
i me zarzuela en doa acto» ae Oliveros y coslellví, müslca del L 
^ maestro Hmlllii Acevedo, L 

E l c a n t o d e l t r o v a d o r \ 
4 Triunfo clamoro*} del ceieor&aisiroú y popuiar uaniotio y m. 

y de todos los demás intérpretes ( 
B a p l A n d l d a p r a a e n t a e l d n - R l a u l a l m o v a a t u a r i o 

i a precios populares t 
E L C A N T O D E L T R O V A D O R \ 

Protaítonlata: CAHAL.UÉ 
El astado, tarde y noche: Heoprrlclrtn del aplaudido, grado -

aiilmoy popí.lar primer actor y dlrociorde escena 

F e x m a j n . c a . o V a J L i o J o 
< Colosales proarnnaas. figurando en ellos el estreno de 

j G í - l o r - l a s c i o l E j u e t o l o > g 
) Decorado y vestuario nuevos.—Sin rival conjnnto f B 

Se despacixaen contaduría. J • 
pBEBBBBBB99BBBBaBSBBBBBBBflBZBB9BaBB9BflSBBBB9BaB3ZEBBBBBBBBS9 B3B8BEBBBBBBBBa9aS6BüISBSE3BBflBBa 

- r T E A T R O P O L I O » A M A 
scompenio cómica o a a u ^ i u < S r a z . A a a u a r i n o . - Hoy, mlírcolrs de ceniza. - Tarde, a la» cuatro, seccidn especial. Dos oomellas. doa éilMs. 11 

_ _ Comedia en cri<s actos 
E X . - A - M I G r O F O a i T Z 

y el Juguete c^mlro en dos actoe 

E L O F I C I A L . D E G U A R D I A 
socte. a laadias. ropular. B-iUca platea con entrada, dos peseta*: B: ÍX«O do elacndón y presentación 

M A T I L D E : A S Q U J B R I N O 
la alta romertla en tres actos de I.IIUTB» Ritas 

i o 6 s e p u l o a l a l ^ * e e ¡ a « ^ e U r t a e f acMr^ l r ecMr BICARU^ Ot-BL'-l«>t"Pretart el mon<5loeo cdmJco. escjlto en cataliapor Bantlaao BWBM 
arreítaoo ai caataaano por , l u í Axa. E l P r a a U d l « l u s < i o r . - Ba despacha en Cootadurl» 

http://ap.ua


T>Ar.. l M i é r c o l e s , de Marzo de 1922 E L blLt/VIf) ' 
^ 9 B R B U n U B I I I B B B B B B V B r a i B I U B B B B I H 9 B Q B B I I I 9 I B B I H B I R B I H a B i B B B B B B I B B H B I B I B 3 9 B n B I I B B n B B I I 
• ^ B > /•k ' M < f ~ ^ ' rf5^ 1% / V f j f " V Temporada d» CaarMma da 1922- A precio* popular.^t. 

JL JE_V ^t-^L. JBL J L ^ . ^ -' i ^ K i i Cotupañía Ci draraaa de aran nspectaoulo. (llKtflda 
2 , por ol primar actor del Teatro del Centro de Madrid 
• T V / T / V TVJ 1 I H X . T . T . í ~ i " f — ' T 6 ^ üeimt sabido, (tía llarzoi Beeatreno del popular melodrama en siete •ctoi , de M -B ^-^ • • • • • * » a^^ .^ . r courcell vl'ar&é i S IDOS OODL-^A-S Docoraclone» de Bmnet y Pous. • 

nrral. OTO. nuuca con entradi. aíO pcsetag. — Ge-

fBBBBQflBBBBBBflBBBBBflflBBBBflnBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBSIBBBBBBBBEBnnBBBBBBBBBBBBflBBSflnBBBBBBBi 
|Bf lnBBBBBSBn9BBBBBBBEnCBS3BBBBBEBBBB5BZ9BBBBBBBBBBBBBBBBB90BB8BIBBBBBBBSBBBflBBSBBB8fl f lHBH 

T E A T R O CÓMICO G " n ^ ¿ m a por̂ V p̂ mer8¿c?oT(,<lla3' A l e j a n d r o Nol l£ t . § 
Hoy. miércoles, tarde, a las tres y media. — COt.OSAí. PROGRAMA. ta 

T E R R A B A I X A y .u-ra-d^o émo F i L J L S D E L * B O R D E L L § 
Noche, a las nnoTe y media —FUNCION KBLECTA.—l.* Kl dram» en dos «ctos L; 

C O B A R D I A S . fit^^uSSi^-.SS E L * S F I l ^ L S D E L B O R D E L A 5 
Jueves, despedida uc- u conipanla. He despacha en las taquillas del teatro y Centro de Localidades Plaza CataluAa, 9. — Teléfono 401'7-A. B 

IBBBBBBHBGEiSHHgHBBgaSBgBBBBBBBtMBaSBBBBBBBBBBBaBBMBiWBBBMlMBmiBBBBgSaEaBBBB 
nBBBBflBBBHDOBP j»,: • í K í ' a á s y BHBHBWHnBBBBBBBBBHBBBBBBnMBBBBBBBBBaHHBBHMMIS E S 3 

CompiCla de comedia 
del primar actor 

I . 

D W ¥ " * S 3 » J " * ^ t f ^ A D D B I I A Hoy. miércnli-s. I . " do Marzo. - Noche, a i™ dlaz: Dfbut de U 
R i d í fe a. ^ « t ^ n n a a w l ^ / ^ . - Compañía coa eltuguete cómico en ares acto* de Paso y Abatí 

del primer actor PKDBÜ ZOKKILLA. — Mañano. JueTrs. tarde, a las 
rlmer Mi.iin -e da M>'da. — Butaca, I peseta. — E l v l a ' e d o l r e y 

Viernes. Brandlopos programas. § ELrf V I A J E D E L * R E Y . S ^ ^ M 
B Nocl.e, a la» diez: Tercera repre.santacli'in de v,-.:<» d a l r a y . — Vler 

•BBBBSBBBBBSBSBifBBBBBBBEBBBBEiBflBBBBBBniDBBBBBBBVBBEBBflDflSU aBnBBSSBaCf;3BBBBBBSBB88BESEE229 

nmeion en de La castellana, 1 ^ ¿ £ ? ¡ Z % Z ™ % * Eí intruso y La casa de los milagros. - joventuo. 
honor y beneficio de SO- p i ~ U , < a \ r \ n r n a m n r o t / m t A c «u» los obra» de mayor éxito. — viernes, despedida de la coinpatila -
KIA y ANdiíLKS MOHA.NÍ) ^ - l f i O U C I W J L .OS l l t U I l i g U l e t i , sftbado, DKBüT de la comoar.la onclal del Teatro Espas,01 de Madrid de 

R i c a r c S o CsaBvo S u ^ a S . T d a ^ ^ l ^ H ^ i ^ ^ Luna de la Sierra.-se despacha en contaduría. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

i A S S M m H £ k á P % W * P l a z a d e l T e a t r o . 2 y 4 

P A L P A L A C E T e l é f o n o s 5125 y $ 7 3 t - ü 

EMANA P O P U L A R 
H o y . f a r d a , a l a » c u a t r a - — Ñ o c h a , a l a s d i o z 

M a ñ a n a , t o r d a y n o c t i s 

L j % R E V U E E í M 
S i l b a d o p r ó x i m o 

a H A B T B A I L B D E P I M A T A 

Lunes, próximo, Centenario de 5S X Q- - 23 _A. Q-, y estreno de 
A LA LUZ DE LA LAMPARA 

IBBBBMBHBBBBBBBBBWBBBBBBBBBBBBBgBBBflBBBWBBBl^SBaBBBBaBgBWBgSBaMBBBWBBMBBBBBBBBBWBB 

G r a n T e a t t t o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
Hoy. miércoles de Canüw, ma«nlfieos programas. Froyeoolda de hermosas pellcnln da grandioso óil to. 

Entre las que figura el film de sentimental argumento 

A D A M E X 
ibllme creacldo de la ln»i¿na aclrls Paulina Frederlch, gloria da la escena muda, y el .segundo Ubro de la gran serle americana de emoc'onanta 

argumento 

S I b D I S C O E N X i I i A M A S 
MaOaaa. juavea. (importantes estreoot, & entra ios que figura el tercer libro de la emocionante aerta 

E L DISCO EN LLAMAS 



E L D I L U V I O i * de H a r s o de 19Z2 PAO. !> 

¡ E M a W B • — • • • W k M — • 
.. _ . _ j j «•¡IIM IM « k W B W V M cnu.^xo RR LAR ATOES 

T E A T E O C I B G O B A R C E L O K E S A T R A C C I O N E S 
DtrmecMAn mrttntScm, J A C I N T O S A L * 

H o y , t a r d e y n o c h e , g r a n d e s e s p e c t á c u l o s d e G n e , V a r i e t é a y A t r a c c i o n e s . 
P r o g r a m a e s t u p e n d o . E l e s p e c t á c u l o m á s a t r a c t i v o y e c o n ó m i c o d e B a r c e l o n a . 

T R I O D E B V E N S 
Céiefire M.ipodlst» >VdUbri>t3a ; üaUadbrei «a el a l a a i m 

T B I O F B A N K - J A B Q U E 
OimnBstasaéreosjBuexcéDtrtco ( cétonre aaiapoülít» 

L A S L I S A N D R A S í P E R I T A I R I S 

— • • — • _ _ . _ <•> —K.i «W* — ~. — —̂a» Uar fmn r«M f l ' >• W noctie. lífl.en.aa de txir tuo y ^rami. s atraccton.g. ron ni debut de 1« T r o o p * H««P«»«inn« O i - m o x -

C I N E D I O R A M A 
ee'fcclona 
íl ! 
t • -

Sooto^ 11 j I . ' . — U n a s ü u a c i é n «tltScM. por Vioi-. .laua y olma. 
B a a n u B U i S B i 

^ o 
C O L I S E O D E V A R I E D A D E S ^ 

Hoy. Míércolye de Ceniza. — Tsrde. a ¡as cuatro y media. — Seflóa única. — Noche, a las dler-
C O ! , O R A L E S P R O a R A M A S - — O R A N C O . V j U N T O E N CINSJ V A T R A C C I O N E S 

Proyeccioa da la «catliueDlal película ce hermoaíalmo ancameato 

„ BUtazo de loe notibiií-JinoB artista* 

F R A N C I & E L í S f E O L L O M S , m u s i c a l e s . - A N O B R S , m a l a b a r i s t a . 

M B R I V I A I M A » O O K I O , p a r e j a d e b a i l e s ( d e s p e d i d a ) . 

£ 3 O m . I T ' 1 3 3 5 2 • V I C E Ü S T - X ' E S , b a i l a r i n a 

T 3E3I E S G - X J S T I Í J O S , b a r r i s t a s . 
. J la popalarlaüBa artista. Idolo del público ' • 

en las ersndrs cresetones de su antiguo y aueTO repertorio. 

tlaQana, luevesi ESTHESO de la magnlQca película en cuatro partes 
S ± e t & a r i o s c i ó n c L S b l a , s m o r t o , p o r e l c é l e b r e M A X L I N D E R j 

B 
Bg^^gsgg^grgMBBffiBUBiii BBMBWHWII1 1 B ^ s ^ y s ^ ^ s m m ^ w ^ ^ ^ ^ w s B m a m m i m á w m m a u u m w m m m a m m m m r ^ s 

f T E A T R O S T R I U N F O Y M A R I N A ) 
K hi i . u.iércoie» de C-ruiza. — i*)gram3estupendo -io •rtaccMñ . a-- atiCaÚM an gran i i l t o . — Rtlto dé l a luí' • « ai s ¡a i ante 

I B l d i s c o o x t l l a j a a a i S , ^ S S é S ^ í ^ l i S S o S í : - X J n i a s l f u . a c 3 . 0 i a 
f c l l f í c l l , ^ C U T ^ V ^ ' L ^ . A ^ 3 - S t o a r t o t o o l E o r , 1 ^ ° » ^ ^ ^ - X ^ o s a r a c l S L . 1 
l o e s . k ^ c i r o n ^ ^ i S S a ^ ^ S S X - o s m i s t ó n o s c a L 3 l a s o i v a , 
fc^ííTro^m^^iK^,^^ l i s m g f a U b m . ¿ U l ^ -Ea l i toü-1iailtií B S Í J - B ¿ f e a a i í a ^ s i 
• f e o ¡sajornada. — l i « r « n a l a cío E J t s o í a . - U a r 4 C « « a pelfcnladefixtra^rdiaBrloéxito. 
J í lí n "•~n"nrTiriBHIlBBBWÍIIWBBWBBBIIBBBHBIIIIWIIII WBIIW>lllllimilllilll|i|Wi IP il'MII llll»ñl|IIWIIIIIIh i '11 

w Q A T r í T \ T r * A T A T T T K f A '5BA^, CISB 08 vnox. - Hoy. mlírcob-e de Centra, tarrte. dos geaioaes. •=! grantffttva éxito 8 
r- O r i i j A J i M \ j l t X 1 ¿ i , i _ ! U i ' l X \ Nuael .x- . n - » < l c a « . •Viiazrapb . preel fa > omelia. - t r a S a d í a <í« Oatre. por [9 
L ., _ . . Sesue Hayaiawa y VITÎ ID Martm. — noche gran estieoo u. t PnatTaii>a l i r i a A m o r * * • 

%B fi-io» pw M a f r i t a t lart .— y.ar.aaa. jueves, cuatro estreooa. entreelira. M t e s R o v a L d-il.-ioBa comedia y r^ao -rtrirt» tfel- ran crt-nlcn tü 
K lomiialn. últtma prodaccMatetto* ronunua. - frosto, ta ñ a s grande es la elremaioifraria, la obra maestra ue w. úcUdtb ce R-S nrllsua 
g j l ootdoa: LA c s u e <J» t o s s u « 8 o 8 . el é i l w ma» rnhzoeo de Jíorto América. 

P • 5 SSSBISBSWSÍSS^ ESSSññññññB^^BBn1 

Hoy. n¡lír-oIe» de Cení™. eoI< a i ' orojframa di» pénenlas de irmn 'r.lto. 

! ^ » « ^ 5 j » r t e E L J D I S C O E N L L A M A S 
Kl ci>!o»al cinedrama de2.^0metros 

por PAUJSE FBJBDEH1CK. 

Ln eiandioga pénenla amTlcaoa de UTO metroa 
A © a l t o d e m & t m . 

por JUEOB v. \!:- i ' 

La Clnti de c r u i rfsa 

La íiereacla da Eliseíís 
E n l a ÍII-ÜC i s . Z.0W metras ila^nn», jueves, estnordlnarlo prosrama rteeatreaftn Tercera Jomadade E l i « i » e o « t i Hansam ~ E n 

g A m o r Mn « i deaSsr to . l.'iJO metros, por Tora ais . — L a v i d a s a l v a d a y Cfa l s tuo t - reo c r á u l e o . 
— — — , i u m m i i H i i i , M m n n m m mi I B W W iiiHIIIII 

http://slfu.ac3.0ia
file:///jltX


lúa..'* MiérootM. i.* da Mareo de 1922 EL DILÜV05 

P A L A C E C I N E - Gran Salón de Moda 
Hoy, ulércolaafls Ceniza, urde, de cuatra y meaia a ocho: OolO!ei aesida única. H«rmo»laln»«B Bro?rsmaa—P»oyflcoWn48 tes notables ffimai 

por al l Por el honor del Rancho - Aventuras de Napoleón, SJST 
Actualidades Gaumont. 

f S A . T L . T O 13IB 1 V L J \ L . T A . , gran creación de George Walsh. Lapelfculadamn /v 
srgumonto V el emocióname drama, aubhme producción del popularíaimo prou-rama nrcuiu. 

E L V E N D E D O R D E P E B I Ó D I C O S íil̂ *.-,.??™" se,B"3n única do la tarde las loaalidadea eon numeradas, estando abierto el dcspacno do las misma» de once a una mañana. Ma.iaja, Jueve». colosal estreno, la maenlflca palíenla en cuatro partos 
Siete a ñ o s de mala suerte, por el célebre Max LJnder 

eomplctaado loa pto8Tani.'is otros Importantes estrenos do .Tras Interés y la ültlma proyección del sentimental film da grandioso <xlto: 
E 3 1 v e i 3 L c a . e c a . o x " c a o p > e s r l ó c a i c o s . 

C I N E S I R I S P A R K 
iltadame X, 

R O Y A L C I N E : 
- E l disco lia-|Hor. Ulfircolaa de Centra. Tarue. colosal pro- 7%/t á-l rm m r^, V creación oe PAU-

irramai bltlmo día de la uramllosa pallculu iWm.«»**ClaaM«5 A, I.I>JA FUEDERlCK "• &a*»̂ ,** «saa 
mas, ^ r i ' ^ ^ ^ - F»or el honor del Rancho, JsrMWi: - He
rencia de Irísete, - 50̂Bn Sfa A salto de mata, 
Maüana, Juevea, estupendo programa de estrenos. . ..¿O«J¿1"»Í i.: .. 
llBBBEai!MaiiHWHM3BBHaHBBlBHCBIIBBgiaaBBaWHgaEElBaBlBMBBBaaBlMHaCS:0>MCTMf I¿BMMMIMABBW1BÍBIIIWII 

Aristocrático Salón * 
Palacio de la cinematograña 

HOT. cllércolea. — Primera eecclún, a laa 3 y media. — Segunda, eapoolal, a las 6, butacas numerada». — Hermoso programa de éxito sin Igual. 
F » I ^ í r V O I F » E Y I R O R O I O ^ E K O 

ÍCdmo distinguir ol verdadero del falso principe para corpuarlo rey «le Inglaterra? Presentacidn rcirlamente rnaiuoaa. — Pevelactdn de Zlby .ubtsky como Tentadero nlüo pródigo. — La mayor originalidad la conatltuyo la bola de la torantlta Carola con el falso principo, segftn el ceremonial palatino. — Lo» esposos cuentan odio arios de edad. 
A salto de mata, ln?̂ i,o George Walsh ^¿la Herencia de Lisette 
M i y BOrtl. liSESSíSbiE m m i - Pur la mfo M m M ei iitBiesaQl! i v m P O P el honor del raneiio 

8KBaB«BBaHBBBaaKHBHBaBBBHBBBBllB:BBBBaBaBMBBaBaHBgaMMB3WBaBBrBHaBBBgBBBBaBB«HBKBBB«gai 
i B B B n u B u r a B B B B B a n D i a B n i B n a i n B n n u a i B a n B E a a B B B E ^ f e n B B a n u B n B B E B B B B B B K a a B a e s E E B k MONÜM ENTAL EMPRESA IDEAL WALKYRIA 

ORAN 6UCCB8 9.* y le episodio» de 
FUEGO 

Hay, miércoles, de Ceniza.-Oran éxito. Programa artístico y extraordinario. 
I_»os aarxlst-erios cao l a S O I V E L DORMIDO, 

La mujer primitiva. 
del selecto programa AJurla. por la eminente Paulina Kredench por la simpática Margarita nahw 

- LA RAFAGA 
Grandlasa serla atnsr'.caaa SBUO 
Con SU COLECCION DB/FISÜAS Magniflco drama da palpitante emoción 

Las liazañas de Napoleón, ' y de risa Uafiana. Jueves, escogidísimos estrenos: Lo* tnlstcrloa d« la salva. 11 y 12 e:.!sodio<>. — ca trajtadla da Sato, por Hayakawa y T. Martín. - Una bala »llcncionn. drama Vltagrapli. - Honcr. por la genial UU May, y otras. Sessne 
'-aaflBSaBBBaaaaBaaBBBaSBaBBBBBBBaKTaBBBBBBBBBaBBBEBBBBBaBBBBBBBBEBaBBBBBBBBBBBaBBBBBBBaBBBaaaBI 
«BBBBBBBBBBBHBBBBBBEEBZBBBBBBBBE: BBBBBBSBBBBBBBBBBEBBBBBBBEaBBBBBBBBBaBBBBBQBBnunBBBnHBBBBf 

LA IROYECCIÚN MAS FIJA Y MAS CLARA DE BAHCBI.UNA. Hoy, miércoles de Ceniza, gran programa, proyectándose entre oíros Alma loa de axtraordlnaii éxito 
E L HIJO DEL CARNAVAL 

y séptimo capitulo de 
LOS TRES MOSQUETEROS SS, El pabellón de Strees .-.ueve». camh'.n de prog.-aiua, estre-níndosa entre otsoa &lms la oelllálma producción Mías Rovak cuya protagonista es la conocida artista Genoveva Félix. 

«aaaaBeBBBBBBBaaBBBaBBBBBBBBBBEBBBBBBBBBaBBBBBBBEBBBBBBBBflBflJMBBBBBBBBBBBBBBflBaBflBBBBBflaaBBB 
¿esluna» a la» S y ifi. 6 tarde y lu noebe. La acalca do las G eara con localidad numerada. — Mañana. >a Olma la belllalma producción Misa Rov 

tm GRAN CAFE RESTAURANT TIVOLJ 
Orandas oonclartos todos los días tarda y ñocha oor al ranombrado QUINTETO VIL.A. 

econúmicoy eamarado servicio a ta cana—Servicio ds i ctomovite» eapeclai déla caaa.—Precio»económicos 
0AILE8 I 

mim El centro recreativo más importante de esta capita 

BAILES DE MASCARAS 
•EBBaaaaaBagBEEBEaaBEBBaBBBaBaaSiiMlMB—BEBaMMi 

TEATRO NOVEDADES - 6 Elegantes Bailes de Máscara 
>: .-: » 2i FSbtMO—BAlUi lrI.Ori 1 í>0 Sábado 4 Marzo — B A I L K O L O R I A Día II Mano. FESTIVAL DB MI-CABEMa AURIOBMMA Loealldadeai Veruauuo. 61. 

I K B B B B E a a a H raaaai 

http://vei3Lca.eca.ox


E L D I L U V I O M i é r c o l e i , í > Marzo de 1922 P A O : 

X A 
E S P L É N D I D O S A L Ó N D E B A I L E 

Hoy. Miércoles de Ceniza, tarde, eitfaordnarlo baile pogoalar - B&N)A IGLE8I4S - Teláfoao 33-42 «. 
G R A N P A L A C I O D E C R I S T A L . 

E S T R E L L A . 2 . p r l n c i f a l 
" T e l é f o n o 1 3 3 3 A — — 

Ormn Baile de PlOata para «Banana Juevea. 2 de Mario. —Local elegantemente adornado y espu ndidanjanle i : " DlM^.o -Derraelie de «erpcnMnsa 
y confetlL - tallas lodo» 1c» diaa. Urda y noche, por de» rcnomUradas oryuesU» > -¿M e ^ a u t r » y lierroosaí tangulata». 

V E N U S S P O R T - P A L A C E B A O . Z T ^ ' * ? ™ 
Hoy, tarde, BAILK con llumlnaclúu completa. uiidleu>;u admirar 10a coucimeuuja el ealún m6s liermoso ii"» existe. — rara Palcos a secretarla. 

Sábado, día 4 de Marzo, al renombrado y humorístico Baile de Pifinta. — para i>alcos a secretaria, 

m m é P I I L H 6 E , S D H D . P H H D O R E C R E f l T i y O 

¿ F h ^ f t ^ * O H A N B A 1 J U E . © E S O C i B D A O , 
con un selecto procrama d» bsllablea adroiraMo-r« ito Snterpretnúo por la cln rlraj BAĴ DA_ B;,.SKT. C L O B Q oiu£ÍS»TBaM«&o Baile de Máscaros • Gloria= con lmtM>rtantea PPEMIüS ES 

METALICO a los mejores dlsrracea 

CONCIERTOS 
T E A T R O E L D O R A D O - t3.a !?rl8 í l I M l l Ul lUS ñ ñ i M Ü BE 16 W ñ l k M ñ U DE BAliCELSCA 

- Maestro L A M O T E D E ORIONON.—Domloü'o, S de Marzo, primer concieno.—Loealidadee: Ctiassalf ne frite*, Claris, 43. 

DEPORTES 

Ora partlt luternaclnnal per ln die l Mar-

üctual cauipíO tí'' !n TQ¿10 -ur. 
G . S O . E C V 7 S « C d f > ^ l L 

Camp Europa. 
Per ectrades 1 loealUals cada d'a de 4 a 9 de la vetüa a l'hoatetje socla!. Sau liomlntío. 1 Tcutre Prin, ipal de Qraela 1 centre de h.calItBie. 

M m , 2 M iüarzo | R i S - P A R K 
W.aana v a i a d a t r a n c o e s p a f i o t a A tsiaz r o u n d a d a d o n m i n u t o * 

M I R O ( c a m p e ó n d e E s p a ñ a ) c o n t r a C H R A I M O N D ( l a m a r a v i l l a f r a n c e s a ) 
A d l a z r o u n d a d a « r a s m i n u t o s 

« » P . S A E Z c o n t r a A V J O B R ( p r i m e r a c a t e g o r í a f í a n c é s w e i t e r ; « » 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E 
l í l ARlE ^ líEKBUNlíO mayor. » Aflíes üe este partido, SÍ jusaríi otro a <0 tan 

Hoy, raiírcotr». v.:táe. a laa cuatro v medl.^. - Rr.ruordln-.rlo c i r 
tlaoa (estn a «o tanto*. — Rojo»: VJCBBTB '.! y TSE-:; r. — A>u"ei-

tos por aplaudido" «eloiarls. — Noche, ¡i j !.:.; parr: 1 • 

MUSIO-HALLS 

Espectáculo de Varietés 

Las Nelkoskaa 
L. Valery 
P. Otorel 
F. Ferrer 
P. Domínguez 

E x t r a o r d i n a r i o p r o a r a m a ú n i c o a n c a l i d a d y c a n t i d a d . ~ C x i t a z o a n o r m a 

X £ u i A . F L O S X J R L I ! ^ 7 v 

! B. Valverde 
F. de España 
M. Neison 
Zingarita 
T. Dertini 

[ : : : - : ; ifliílííS m w M m 

T o d o s l o s d í a s d e 7 a 9 A P E R I T I F D A N C I N G e n e l F o y e r 
D e 1 a 4 d e l a m a d r u g a d a S O U P E R T A N G O 

n s s r a a H i 
C I N B v _ n 

__V^A B I E ^ T B • a 
Oran éxito de la norel estrella 

M A R I A A L C A R A Z 
Arte y rlQuisima preeeolac! Jn. 

E X I T O D E 

« 3 * _ T B l ^ K f » I O M 
« X J » . » > * > . K 

M. • 

I 
n r m n B B n M n B B S B n x « ' s m B r ^ z 7 7 - ^ & F 

¿ D E R K A S ? 



PAO. 8 MiárcolOH, l . * de Marzo 3e 1928 E L D I L U V I O 

ti 
ASALTO. 12 

Telé fono 3332 A EDEN GONGERT D'reefor a r t í s t i c o ( 

LUIS CORZANA : 

EMILIA DOMINGO y LA MARY CHELO 

Hoy DEBUT 

MBBILLO 
A N D 

m m \ 

TODOS LuS UlAS de 7 a 8 ¡(2 y de l a i madrugada Aperitirr-Dlner-Taueo con la notable orquesta TZIOANES ) Graciosos 
PLANAü.—Tarde; üntrada y cousumaclúu. U.NA PSSKTA. ) excéntrico» 

r GRANDIOSO RfüSIG-EALL Hoy, Miércoles de Ceniza 
T r e s l x n . i 3 0 3 r t a , i 3 L t © s d e t o x i t s , t r e s 

Telefono -ifiK) A 
D l r a f c o l ó n a r t í s t i c a I . \ X O T Í H B 

A M p A R I J O M O N T V S 
canzonetltta nuera en Barcelona 

D U E L O U P E S G O 
(I table atracciún mlmo-coreográflca, procedente de loe pHncipeles teatro» de XUUe, y 

T E R E S I T f l P 0 H 5 • De ; a 9 AFERITl f n a n r i n * 5 
I De I a « 50UPER U a U Q l í } ^ 
S V ATRACCIOKES EU EL f O V f R ] [ 

Orquesta, TZIGAHES GAVO < 5 eenlal estrella maQuletlsta, creadora del cuplí excéntrico 
H W B r i m i l l B B n B B n B B B a B B B ' f f B f r t B B B B r i M M B — T B I i r i ^ r 

••BBBBBmiBSZ3flBBBBBBBBBBBBBBBBflBBBBaBBa9BaBBBBBBBBaBBBBa»aBBBBBB9BBBBSBSBBBBBBBBBBBB!!BBI 

f 

E X I T O D B 

C o n s i x o l o I * © c a . x a . o i : o - O o z x o l x l - t a * n V E o r e t 

y ^ . I X I A . D E S O L I S 
•BBaaaaSBBaBaBaEBBaBBflaBBflaSBBEKBBaBBBBBflBflBBSBflBaBBBBaBBaBBBSBBBBBBBBBBBaBaaaBBBaiBaBBBBaBl 
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Música de grandes autores. Decorado uuero. 
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Crónica diaria 
B a d a j o z - B a r c e l o n a 
Acabamos de leei '—llegado a nues

t ras manos casualmente — u n p e r i ó 
dico de Badajoz, nada menos, " É l Co
r reo de la M a ñ a n a " , donde, a toda p l a 
na, u n g ran t i t u l a r anuncia que: " E l 
s e ñ o r obispo de Badajoz encabeza una 
s u s c r i p c i ó n po r los hambrientos r u 
sos-" 

D e s p u é s aparece una car ta del se
c re ta r io del obispo de Badajoz, el ca
p e l l á n don Mauro M u ñ o z , car ta a d m i 
rable, d i r i g ida al d i r ec to r del p e r i ó d i 
co, en la que dice, a c u d i ó el obispo de 
Badajoz, obediente a los mandatos del 
p o n t í f i c e , a a b r i r una s u s c r i p c i ó n a 
favor do los hambr ien tos do la E u r o 
pa cen t ra l y de la inmensa Rusia, por 
que la Ig les ia es c a t ó l i c a , e s ' d e c i r , 
universa l , y no d is t ingue de razas n i 
de pueblos. Pero, a d e m á s de l a sus
c r i p c i ó n e p i s c o p a l — a ñ a d e el secreta
r i o del obispo da Badajoz—•, el s e ñ o r 
obfspo v e r á con agrado cua lqu ie ra 
o t r a s u s c r i p c i ó n que se abra , aun 
cuando no l legue a los rusos po r c o n 
ducto del Papa. . . 

Nosotros no sabemos de n i n g ú n ca
t a l á n que haya escuchado la voz de 
•su j e r a r ca , proyectando su car idad 
sobre la hecatombe rusa . B i e n es v e r 
dad que, descontadas p e q u e ñ a s i n i 
c ia t ivas , entre ellas l a generosa do 
los car teros, no sabemos de n i n g ú n 
laico n o t o r i o que ee baya s o l i d a r i 
zado con ¡a cruzada un ive r sa l con t ra 

el hambre de Rusia, coordinando es
fuerzos, prodigando in ic ia t ivas , hos 
t igando permanentemente l a calma da 
las gentea. 

E n una a c c i ó n un ive r sa l Badajoz se 
antepone a Barcelona, que va, en p r o 
g r e s i ó n g e o m é t r i c a , c o n v i r t i é n d o s e en 
una c iudad exclusivamente u t i l i t a r i a , 
e l i m i n á n d o s e de toda generosidad es
p i r i t u a l y de toda p r e o c u p a c i ó n que 
pueda c o n t r a r i a r sus apacibil idades 
fisiológicas. Badajoz, a u n cuando «ea 
po r la v í a de Roma, ha respondido 
I presenteI a l a l l amada de Europa , y 
cuando elementos no flclesiésticos han 
decidido adscribirse a l a cruzada de 
Nansen, han realizado con el obispo 
una c i rcuns tanc ia l u n i ó n sagrada pa
ra el e jerc ic io de la piedad h u m a n a . 

Nosotros confiamos en que t o d a v í a 
a lgunos hombres de buena vo lun t ad , 
c a t ó l i c o s o rac ional is tas , conservado
res o radicales, manuales o in te lec
tuales, i n i c i a r á n una a d h e s i ó n a ese 
g r a n m o v i m i e n t o c r i s t i ano , l l a m é m o s 
le a s í para h a l l a r una pa labra evo
cadora, que va de p u n t a a p u n t a del 
mundo, y que ha entrado en E s p a ñ a 
po r M a d r i d , d e t e n i é n d o s e en el E b r o . 
Antes todos los movimien tos , los sen
t imentales y los razonables, e n t r a 
ban por Barce lona y no s o l í a n p a 
sar el Ebro . Por lo v i s tp , la Barce lona 
que ahora se da impone t a m b i é n 
arancel a los ejercicios esp i r i tua les . 

Mancomunidad de Cataluña 
ASAMBLEA XUI 

Primera sesión 
Comenzó a las cinco de ayer tarde, bajo 

ta presidensia del sefior Jansana. 
El Becretirio leyó ¡a convocatoria de la 

Asamblea y él acta de la sesión última. 
El señor Jansana, después de dedicar sen

tidas frases a la memoria del diputado don 
Tomás Pontova, suplicó a los asambleístas 
que desearan presentar proposiciones lo h i 
ciesen antes de Jas once de la mañana del 
miércoles. 

La ríforma <M reglamento 
El presidente manifestó que «igulendo el 

•cuorao de la última Asamblea, el primer 
dictamen a discutir sería el de reforma del 
r?plara5n!o de la Mancomunidad. 

Fué leído el dictamen. 
Este habla quedado sdbre la mesa en la 

Oltima Asamblea. 
Hizo uso de la palabra «I sefior Casa-

novai. manifestando que el dictamen, más 
jx» - " rma del estatuto, parecía de negi-
HV. i reforma del mismo. 

Hizo historia de la constitución de la 
Sfanoomunldad, declarando que había pre
sidido en la confección del estatuto el c r i 
terio más restrictivo. 

Aludió a i« duración de loe cargos y tsm-
W4a al orí lorio aue sobre el partiouUr ha
blan sostenido lo» señores Sol. Vallés y 
Pujáis y Puig y Cadafalch. 

Calificó el dielamen de sofístico, burdo e 
tahibil. 

So dcnleiran en él determinadas reforma», 
«legando qae »e oponen determinados ar
tículos del estatuto y se scude a la «utori-
xación del Estado. 

Mostróse partidario de las reuniones t r l -
awelralee en ve» de eeniestrjleB, esto es, 
¥Je Us reuniones fueran mi* frecuentes. 

Resulta que en ios primero» días »e dis
cuten los dictámenes que apova el Consep 
permanente y después atropelladamente las 
mociones e Iniciativas de índole particular. 

El dictamen no responde a las convenien
cias de la Asamblea. 

Se mostró partidario de la limitación de 
las atribuciones del Consejo. 

Preguntó concretamente el se debía re
formar o no el estatuto. 

Este, dijo el señor Casanovas, debe de
mocratizarse. 

Preguntó también si procedí» nombrar una 
Comisión que estudiara el proyecto de fe-
forraa del estatuto. 

Dijo que la» eesiodfs debían celebrarse 
en horas oportunas para la buena marcha 
de lowÉebales, aun cuando no fueran horas 
a propósito para la comodidad de los asam
bleístas. 

El señor Palau hizo algunas observacio
nes al dictamen. 

Intervino en el debate el seflor Guaaya-
bens. 

Se extrañó de que la minoría republicana 
no viniera con una proposición concreta so
bre la reforma del reglamento. Añadió que 
la minoría 'republicana tenia su representa
ción en el Consejo, 

El señor Vinyala suscribe las palabra» del 
seflor Casanovas. 

Abogó por la conveniencia de las Asam
bleas trimestrales. 

El señor Marqués. »1 h«eer uso de la pa-
bra, dijo que el Consejo permanente, m i s 
que tal, parecía el "Cónsul! deis nou tirana". 

Una voz: "Eláeliohs". 
Entre risas y rumores siguió hablando el 

señor Marqué», mostrándose partidario de la 
reforma del reglamento. 

El seflor Llobet consideró ¡a reforma la-
dispensable y declaró que debía presclndirse 

~1 
• í ' 

de la autorización del Estado para Uevarlft á 
cabo. 

El seflor Giró se mostró partidario de !a 
reforma, pero al propio tiempo, como Indi
viduo de la minoría radical, se mostró par
tidario de la unidad española. 

('Muestras de eitrafleza.) 
El seflor Bassols expreeó el erlterio d< 

que no «ra lo más corriente dentro del »1B'-
tema constitucional la reforma frecuente del 
Código fundamenta! del Estado. 

Dijo que no sabia ver la necesidad i n 
mediata de la reforma del estatuto de Id 
Mancomunidad. 

SI estatuto puede modificarse, t ' n du<¡a« 
pero no a cada momento. 

Consideró Irregular el g íba te . 

Roctlficecionis* 

Reetifloan los señores Guanyabens, Llo
bet y Casanovas. 

Este puso de manifiesto que el criterio 
de todas las minorías coincidía en 1» ne
cesidad de la reforma del estatuto. 

Contestó a algunas alusiones del sefior 
Marqués sobre la posibilidad de la celebra
ción de Asambleas extraordinarias. Hizo h in
capié en lo limitado de los debates de las 
Asambleas extraordinaria». 

Insistió en la convcalenoia de las rea«!o-
nes frecuentes da Asambleas ordinarias. 

Le dijo al señor Giró que no debía asus
tarse por lo da la unidad espafiola. Le dijo 
al sefior Bassols que el estatuto no respon
día a las neo^sidades de Catalufla ni a las 
necesidades de la Mancomunidad. 

Dijo que el espíritu burocrático mslaft 
la parte Ideológica del organismo. 

Contestando a la poco frecuente de la 
reforma coasUtuoional ea el extranjero de 
que hablara el señar Bassols, dijo que esto 
podía sostenerje antes de la guerra, pero no 
en la post guerra. 

Atajó todo peligro da rozamlectoe entre 
los interescá de la» Diputaciones provincia
les catalanas y u Mancomunidad de CaU-
lufia. 

Dirigiéndose a! señor Puig y Cadafalcl!, 
díjole que por encima del poder ejecutivo 
estaba ei poder deliberante. Puede el seflor 
Pulg y Cadafaloh. dijo el seflor Casanovas, 
ostentar el cargo de presidente del Gobierno 
de Catalufia, no el de presidente de Cata
lufla. 

También rectificó el seflor Marqué». 
Abogó por el nombramiento de una Co

misión integrada por todos los sectores po
lítico» de U Asamblea que entendiera en la 
reíorma del estatuto. 

Rectiflcó el seíUt- Bassols. insistiendo en 
sus anteriores manifestaciones. 

El seflor Puig y Cadafalch declaró que 
nunca las mayorías hablan deseado no ser 
intervenidas, sino todo lo contrario. 

Dijo que el criterio da los que habían 
elaborado e¡ estatuto habla sido desposeer 
al organismo del carácter do parlamentaris
mo, del cual tanto se abusa con mociones 
y preguntas hueras en gran parte. 

Rectiflcó nuevamente e! sefior Casano
vas. Dijo que l n preguntas e interpelado- • 
nes facilitan las tareas de U Asamblea. 

In»l»tló en el nombramiento de una Co-• 
misión enoarasuia i s U reforma del es-ta-
tulo. , 

Recordó que en la Asamblea de Noviem
bre de 1911 SÍ obtuvo n Incompatibiildad j 
de cargas y Ix redocoión de ia duración de' 
los mismos, graoiai B las mociones de las' 
minorías. 

Terminó el MSor Casanovas prcsenUmlo , 
una proposición incidental en el senüdo d » ' 
i r directamente t una amplia reforma del I 
estatuto y e! nombramiento de una Comí-1 
slón que entendiera en ello, acordando en'. 
tanto se resuelve el asunto celebrar seslo-: 
nes trimestrales, destinando en ella» una > 
hora a Interpelaciones, verificándose iiem-1 
pre las sesiones poc la tarde. 

El señor Vinyais hizo algosas c i e r v a - . 
clones a la proposición. 

Un paréntMls i 

Se suspendió la seslác para deliberar la 
Comisión de reforma del reglamento sobr» 
la proposición del sefior Casaneva», 
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Final 

Al cabo de media hora reanudó»» la se-

: Eran las ocho y media. 
AeorStfai denegar el nombramlenlo de la 

Comlsiím solicitada. 
•Proceder a la celebración ae Asambleas 

ntraordinartal al pedirlo cualquier número 
.de diputados, aunque no sea el reglamcn-
1larlo. 

Destinar la tercera sesión de la Asam
blea a ruegos, preguntas e Interpelaciones. 

•El señor Casanovas dijo que esperaba 
(Juo las reformas regirían InmedlatamcnU. 

Íuertó aprobado el dictamen. 
I sofior Jansana anunció que esta ma-

flana u !ns tonce ee reunirían las Comisio
nes j que las sesiones de la Asamblea se 
reanudrirlan hoy a las cuatro de la tarde. 

La ¿ituacÉ acíual 
Deíencions». 

Dicen de Santa Coloma de Farnás qu i en 
tí puente de la Riera de Santa Coiama. que 
condu.'c al balneario Termas Orlón se ha
bían apostado varios grupos agresivos con
tra los duefíos del referido establecimiento 
térmico, por lo que fueron detenidos ocho 
sujetos vecinos de Esparraguera. 

Cunde la protesta. 
La FcJeracióa looal de Capellades ba ex

pedido un telegrama nJ presidente del Con
sejo de ministros protestando contra el pro
yecto d i ley da sindicaolAn forzosa. 

Una nota. 
En el Gobierno civil ee nos facilitó ayer la 

MguleDÍe nota: 
"E l gobernador, <iue tan Interesado está 

«n la baja de laa subsistencias, ha venido 
erosíacUü atención coastantementa sobre ar
ticulo de tan primera necesidad como el pan. 

De los informes adquiridos acerca de có
mo se desenvuelve la panadería barcelon*-
•« y el jnercado harinero, resulta evidente 
<¡ae en los momentos actuales puede benefl-
clarse al público con una reducción en el 

Cedo dai pan, rebajando cinco céntimos por 
lo. 
Que los mercado» cerealistas maniOcMen 

tendencia al alza; que en los aranceles pues
tos en vigor ee (hayan aumentado los dere
chos de entrada, y que todo ello haga creer 
«n la probabilidad do un aumento de precio 
«a la« iiarinas, por encarecimiento de la pr i 
mera materia, el trigo, no sm motivos bas
tantes para que las clases menesterosaa de
jen de beneficiarse de la posible baja ac
tual. 

En atención a estas consideraciones, el 
gobernador, y con él la Junta de Subsisten

c ia» , ha acordado que a partir de maflana 
se rebaje el pan a O'TO peseta» el kilo y 
autorizar a ¡as Cooperativas para oue reba
jen igualmente a 0'65 pesetas el Kilo para 
•n» ««ociados." 

E l Carnaval 
EL TERCER OIA 

' \Ayer maflana el paseo de Gracia se TIÓ 
ooncurrkllslmo de piscante», que, favoreci
do» por la benignidad del tiempo, pasaron 
aUI un-s hora». En cuanto a disfraces, só
lo ee vieron los que la gente menuda lucid 
en el baile infanul de Novedades. 

La rvu en la montana de Mcntjulcta muy 
«oncurrida, pero Bolamente da cochea, siendo 
muy pocas las máscaras. El- derroche de 
qneBUnai y confetti grande. 

Él Jurado dar i a conocer hoy el fallo para 
la ad.Midi'-ación de premios a los coche» me
jor ad Toados. 

Al «nochecsr detfllaron lo» coche» y pú
blico por la calle de Corta» y Rambla», sin 
que el desale llegase a tomar caráuter ds 
r ú a ni interesaría al público, como auoedía 
ee otros «fio». 

Para los hambrientos de Rusia 

j A r r i b a , c i u d a d a n o s I 
El camino «»tá ya abierto... La auserip-. 

clón está encauzada eerlamente y responde
mos que hasta el último cínt imo será entra-
gado al doctor Nansen, organizador del soco
rro a lo» hambrientos de Rusia. 

1 Arriba, pue», ciudadanos I Gontrlbuva-
mo» todos al salvamento de eso pueblo he
roico, aue muere de hambre y frió. Por Ja 
salud de vuestros hijos, por un deber de 
humanidad, por lo que más <iuerais, por 
vuestros sentimiento», por vuestros Ideales, 
ayudadnos, cada uno con lo que pueda, sea 
poco, sea mucho; sepamos eer dignos del 
idc.tl que abrazamos; sepamos acr humanos; 
scpnmos sentir lo que decimos y reahzar lo 
que pensamos... 

I Arriba, ciudadanos I 
SUSCRIPCION FliSLICA DE LOS CARTE

ROS. — CUARTA USTA 
Suma anterior, 5aii'05 pesetas. — De los 

trabajadores de la fábrica de chocolate de 
Evaristo Juncosa: Sebastián Perrer, 2 pe-
setas: J. C , 1 ; Josó Canipdepadrós, 2'50; 
Josj María Montserrat, 0'50; Luis Pérez. 2; 
Vicente Borla, 2; N . Aulet, 1 ; Rafael Oblols. 
2; llamón Gurmaches, 2; Juan Sebastiá, al
pargatero, 1 ; Lola Arnau, 1 ; Lola Payet, 0'50; 
Lola Sanchls, 1 ; Emilia Molina, 1; Aurelia 
Rodríguez, 1 ; Antonia Ma», 1 ; Mercedes Ca-s 
tell», 1; Joaqiüna Nadal, 1 ; Salvadora Alva
res, 1; Elba Mnnlorné», 1 ; Adelina Alemany, 
0-15. 

Pedro Domingo, 2; Agnstln Casw, 1 ; Jo
sé PLguerola, 3; Jaime Luis, 2; Juan Cen
tellas, 2; P. S. O.. 5; José Pontanilles, 15; 
Alberto Plaza, 10; Lucas Clemente, >: 
C. O., 15; J. O., 15; Rateel Arjona, 2; A. R.. 
2; Ensebio Sorolla, 5; Santiago Castellá, 3; 
A. A., 5; Adrián Vlllacampa, 2. s 

Varios empleado» de la sección de recibo* 
de la Sociedad General da Aguas, 30; Podre 
Aloolea, 5; Ramón Sentís, 5: Mercedes P é 
rez, 2; Feliciano Herrero. 2'50; Jaime Te-
rés, 5; José S&lum, 1 ; Juan José Coll, 1 : 
Julio Gancér, 4; Francisco Riba», 1 ; JOM 
r.ópe» Carreflo, 2 ; Pepito López, 1 ; Nati
vidad López, 1; Euseblo Lópsa, 1 ; Juan P l -
nós, 2; Juan Hercdia, 1; Prancisoo Galera, 
2; Andrés Oliva, 1 ; Juan Ribas, 10; Lucia
no Quirau, 3; Cristóbal Rizo, 2'50; Enriqus 
Bovcr, 2'50. 

De una euacrlpolón organizada en Puebla 
Nuevo: Vicente Plasenoia, 2; Josefa Rau-
sell, 2; V. Plasencla, 2; Juan Plasenela, 25; 
.Insé Doltrán, 1 ; Juan Villa», 3; Eugenio Ca
rreras, 2; M. B., 1 ; Juan Compte, 5 • Fe
derico Carreras, 3; Juan GataJAn, 2; Ar tu 
ro Zanón. 2. 

Total, 73.V80 pesetas. 
Nota» breves. — Ayer aparecieron dff» 

errata», ajenas a nuestra voluntad, que n » 
Interesa recttOoar. Una de ellas es al princi
pio de las ñolas de suscripción, en que apa
recen las iniciales N . N., 5; debiendo »»r 10 
pesetas en vez d» 5. Otra, sin duda por omi
sión del linotipista, en que no apareció el 
nombre x cantidad de Samuel Cas amigúela, 
cinco p íse las . 

Lo que hacemos constar para satlsfacoiáa 
de todos. 

Ayer fueron depositada» en el Baneo da 
Madrid (Caspe, 12), en cuenta corriente del 
tesorero, R. Slrera Morera. 532'05 peseta», y 
diariamente Ingresan en el mismo Baneo las 
cantidades que sa reciben. 

iCIudadanos, engrosad la suscripción I ¡Po« 
los rusos hambrientos 1 Todas las maflana», 
en Correos (carter ía) . — La Comlalón. 

¿SaDÍODGS U M i l M I 

Nos consta que los santones y mueolnes 
revsten allá, en la Arabia, la dignidad sacer
dotal y tienen, además, bajo su Incumben-
ola, el arte de curación, valiéndose a este 
cfi.cto de determinado» ungflentos y talis
manes. Pero se ha comprobado reciente
mente que los santones no sólo son origina
rlos de Arabia y descendientes de Mahorna, 
sino que de ciertos punto» d» Europa, y nada 
menos que de Hungría, nos viene alguno 
que otro que tiene la suma habilidad de 
investirse y disfrazarse con toda propl»dad 
de santón. 

Es uno de esto» eaniones parasitado «n 
ana antigua calle ds e»ta ciudad el que, du
rante estos úlliia»» tiempos, ha pretendido 
dsr nueva» orlentaolone» a h» ciencia médi
ca, y cuy»» doctrinas han hallsdo^medlo ade
cuado en el fanatismo de ;na "multitud 
farisaica", dominada tan sólo por una "Idea
lidad supersticiosa" y una "mentalidad es
casa". 

Reflereno» una Joven que asIsM al con
sultorio, del que «e hacia pasar por "seml-
diós**, a instanciaa de una vecina comadre 
farandulera, que una rea llegada alB, se le 
manifestó que tenia que guardar turno Jun
to con un centenar de persona»; una vez 
llegado «1 santón, penetraron en una espa
ciosa sala provista de dos hileras ds sillas, 
una central y otra arrimada a las paredes. 
En ellas ss sentaron los qus diariamente 
asistían «1 aoto, y ella hizo otra tanto, s i 
guiendo et ejemplo de las demás. Así esta
ban, cuando apareció en usa puerta de la 
rala un hombrs alto, pletórico, con luengas 
barbas, vestido con un hábito blanco y un 
cordón de Igual color oefila su cintura; a su 
presencia se alzaron reapetaoso» los ooneu-
rrente», y el santón (qus tal era el suJ í to) . 
andando pausadamente y llegando al exiremo 
de la habitación, prorrumpió en un aoosso de 
tos; * tal hecho, manifestó, que eran tan 

tos los male» sufridos p o f Jo» conourrentefl^ r íe producían aquel acceso, pero que da-
su natural corpulencia, fácilmente los 

podía resistir sin sufrir el menor quebranto; 
dicho lo cual y principiando por el extremo 
de fila, y despué» de él eucestvamenta a loa 
más. colocando sus manos en el hombro, 
las deslizaba paulada mente rasta los rodillas. 

Pero hétenos ahí, querido lector, con la ne
cesidad de detenernos en un pe^ueflo deta
l le : la joven de quien hemos obtenido el ro
íate acababa do salir de una delicada opera
ción, y como consecuencia d» ella y en pe
ríodo de convBlecenota, sufría un Tuerta do
lor en la espalda, por lo cual y muy razo
nadamente creta que a ella le correspondo-
ría pasarle las manos por la espalda; p e m 
seflores, el santón no miraba disUncione», y 
lo mismo quo a lo» demás verificó con e l l i 
•aqu-I raro masaje; y d» esta manera, ter
minando de practicarlo en el último concu
rrente, se colocaba en la puerta y, deposi
tando un ósculo en cada mejilla de los cre
yente» y corre»pendiendo éstos besando res
petuosamente su mano y dejando caer en 
ella, al mismo tiempo, el óbolo, "fruto ds 
su trabajo", terminaba el acto, que princi
piaba « poco con un nuevo centenar ds pa
cientes que aguardaban en m a sala próxima; 
y asi sucesivamente llegaba a visitar diaria
mente más de dos centenares de personas ¡ 
contando con que cada persona diera ds una 
a dos pesetas, cuando menos, calcúlese el 
plngfi» negocio qus hacia este pseudogalsiMt 

Nos heme» permitido desarrollar este re
lato, para recordar a lo» lector»» ds buen 
criterio que ciencia no hay más qus rma, 
v qus resulta bajo todo conoopte deplora
ble que, a pesar ds la evolución onitursl 
qus florees ufan osa en este lustro, podamos 
contemplar escena» de prostitución olenUflca 
que contribuyen s retrasar,-y entorpecer to 
iabor meritoria de cuantos pedagogo» con
tribuyen a la edaoMión s tnstruodón de M 
multitude». 

GABRIEL RIBQ 
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El escándalo en el Matadero 

La Comisión municipal de Abastos áeae-
gó «clenlemente !a petición formulada por 
la Aaociaulón de abaatecedores para aumen
tar el precio de iaa carn'1» lanares. 

Hemos de manifestar con tods sinceridad 
que en esta plaza la ootlaación «le las carnes 
lanares ba subido considerablemente, y, por 
h) Unto, que puede en cierto modo con
siderarse Justa la petición de los abastece
dores de rarnero. 

Pero también es Justa la denegación, ya 
que el alza no eo debida al encaraolmiento 
«le la reaes lanares en sus puntos de origen, 
«loo a que WMBO ous encontramos la ma-

!
'or parte de los dias sin carnes vacunas en 
os oespaohos carniceros, te fuerza el c n -

sumo tlel carnero y cordero continuamente, 
agolándose de una manera imprevista las 
«.«tcnciaa de la oferta en plaza, lo CUJÍ 
viene pr'duoiendo una muy crecida altera
ción de oreólos en las operaciones mcroan-
liles de la localidad. 

Acontece, pues, lo que teníamos previsto 
y anunciado hace tiempo. 

Los abastecedores do carnes lanares, ante 
las circunstancias, »c verán precisad''s a 
reducir sus malanzas. por lo que varaos a 
ver cómo en breve los puestos d.í wn ta de 
carnero van a tener que cerrar sus puertas, 
«orno los puestos de buey y ternera. 

Y el seflor Martínez Anido podrt cerrar 

E l Munic ip io 
La Alcaldía ha dirigido a la dele^acMn 

regla de primera enseflanza y a las iosUtu-
«iones y patronatos Interesados para que se 
elrvan facUilar los dalos necesarios para 
formar la estadística de las escuelas publi
cas de enseñanza primaria que están pagadas 
o subvencionadas por el Estado, Dlputacío-
oes, ftlunicipios y los Patronatos que sostie
nen escuelas públicas de primera cobe-
Canza. 

Por otra parle, el Instituto de Estadística 
y Política social del Ayuntamiento ha pre
parado lo eonTeoienle para formar la mis
ma estadística de las escuelas particulares. 

— La Unión de Cootribuyenles de San 
Andrés se ba dirigido a la Comisión do Abas
tos reclamando contra el gran número de 
vendedores ambulantes situados en el pa
saje del mercado «le dicha barriada que ex
penden tejidos, mercería y similares con 

Serjuicio de los industriales estabSecidos en 
i misma. 

tioliciU U referida entidad que dichos 
puestos sean anulados o, cuando menos, que 
solamente se autorice su venta un día de 
Ja semana y fuera del mercado. 

— La Dirección de parques públicos y ar
bolados se ha dirigido t la Comilón de Fo
mento exponiendo 4a conveniencia de resu
mir en un folleto el desarrollo obtenido en 
-A servicio de parques de Barcelona durante 
los dos últimos bienios. 

— En virtud del real decreto del día 17 
de Febrero creando un Patronato escolar pa
ra el régimen y organización de los grupos 
escolares construidos por este Ayuntamien
to se ha constituido el mismo en la Sala de 
Juntas de la Comisión municipal da Cultura, 
balo la presidencia del alcalde. 

Kl Patronato queda constituido en la si
guiente -forma: 

Don Antonio Martínez Domingo, alcalde 
preoMentc; don Luis Nlcolau d '&wer, pre-
jldeale de la Comisión de CuHura; don José 
Puig y Estcve, don Luis (joarro, don Augus
to de l in l l , don José Barhcy, don UftBnel 
Sanismarla, d.m Manuel Garvl y don Knmón 
Palau. concejales de la Comisión de Cultura; 
don ManneJ Ibars, Inspector tefe do prime
ra enseBanzst de la provincia ae Barce+óna. y 
don Manuel Ainaud, asosor técnico de la Co
misión de Cultura, que ha sido designado se
cretario del Patronato. 

la puerta del negociado donde sé entiendo 
en asuntos de mataderos, colocando en ella, 
cual aquel célebre empresario madrileBo, 
un caríelón dlctenda: "Cerrado por éxi
tos". * 

En el negociado de asuntos soelalea del 
Gí>biemo civil tuvo lugar una reunión de re
presentantes de Sociedades obrera* par í 
discutir y aprobar unas bases para el pr. -
reato de sindicación que el «eBor Hoselló 
desde ha tiempo prepara, fintie las entida
des que enviaron su representación figu
raba la Associacló deis Oarnlssers. 

BI eeflor Rosellií nvstrábase altamente 
satisfecho de la adhoslón de dicha enlidaa, 
aun cu.indo sus »• mponontes no ejerzan un 
oficio, sino una industria con dependencia 
mercantil, con Miártelo doméstico, etc. El 
seflor Roselló prescinde de cscrfiipulos puc-
•Hes y acepta «nao gemilnameníe proleta
rios a quienes quizás, bajo un anál sls cnc-
tiouloso, pudiesen resultar unos perfectos 
Mi-gueses. no sólo para asi engrosar la can
tidad de afectos al proyecto mentad'1, sino 
para que la causa del obrerismo cuente con 
personal apto y scrpditado en materia de 
raparlos 0 distribuciones. 

vean si n i cómo se reparte o distribuye 
la carne proe^donte de las reses que sa
crifica la Comisión unifleadora de compras 
le ganado vacuno. 

; BsfamnsT 

Espectáculos 
TEATROS 

Todavía el Tricentenario de Mo-
liére. 

La Sección P. de Propaganda del Centre 
Autonomista de Depcodcnts del Comcri; I 
de la Industria está organizando la con
memoración del tercer centenario del na
cimiento de Moliéro con das representa
ciones de obras de este genio, la ejecución 
de las cuales irá a cargo de los alumnos 
de la Escuela Catalana de Arte Dramático. 

Las dos obras escogidas serán las mis
ma» que se han representado en el teatro 
Romea por la misma escuela, o sean "L'avar" 
y "El mlsantrop". 

Los dias 11 y 18 de Marzo se cele
brará el acto. 

Beneficio de Matilde Asquertno 

El próximo viernes, en el Pollorama, por 
la noche, celebrará su función de honor y 
beneficio la notable primera actrls Matilde 
Asqueríno con un programa por demás atra-
yente y sugestivo. 

Se pondrá en escena la comedia en tres 
actos, original de Manuel Linares Rivas, 
"María Victoria", y el primer actor y direc
tor don Ricardo Otlell, en obsequio a ! • be-
nefielad». recitará en el segando Intermedio 
el monóioaa cómico escrito en catalán por 
Santiairo RusiAol. arreciado al castellano 

por Vital Aza, "E l prestidigitador". 

"La ciudad eteTa" «n «l Tfvo-
II ; "El canto dsrf Irovadof". 

Mkfiaaa, por la noche, se estrenará en el 
Tlvoli la zarzuela en dos Mtos y tren e.ua-
dros "La ciudad i t s i — " , tíbfn de Ramón 
Peña, música del maestro Eduardo Grana
dos. 

fe han pintado nn-a esta oh-a tres deco
raciones; la del primer Mto, Ormida por 
B.itlV y Amigó- u d 1 prlnmr «uadro df» 
segundo acto,' por r.a«iell» v F'.rrindez. T 
la del último cuadro, por Balbena. Glrbal 
y Blav. 

Esta nueva producción «.erft presentada 
con todo luto v par» ello se ha confeccio

nado nueto testuarlo en la casa Paqu!U, 
siendo también nuevo todo el atrezzo. 

Tomarán parta en la Interpretación los 
eminente» artistas Luisa Vpla y Emilio Pagi 
Barita, secundados por la sefiorlta Ferrer y 
seflores Fuentes, Acuavlva, Llimona, etc.. etc. 

El sábado de la presente semana se es
trenará en este teatro "El canto del trova
dor", zarzuela de Olivero» y Castellvl, de 
gran éxito ea el teatro Victoria. 

Dos triunfo» de Tina da Jarqu* 

En el teatro Maravillas de Madrid, la ge
nial canzonellsta Tina de Jarque ha ubte-
nldo un ruidoso triunfo. El éxito esta vez 
ha sido franco y decisivo por haber sido 
su actuación al propio tiempo que actuaban 
Nstl la Biibalnita y Raquel Meller, dos 
artistas qne tienen su póblico hecho. 

Tina do Jarque tiene la racha de los 
éxitos; al anterior hay oue apuntar el haber 
obtenido el primer premio en el concurso de 
hclleza que la casa América lia hecho, 
cuyo premio ha consistido en una sortija 
valorada ea 3,000 pesetas. 

RfHlIOO. — La compafila de dramas de 
espectáculo que dirige Manuel Llopls cuen
ta con las exclusivas de estreno de I , nb;a 
p t e t i n u del reputado autor José Fula Igúr-
Hide titulada "Los caballeros de la liber
tad". cuarta y úiltma parte de "E l riA "de 
la huimnidad' ' ; "La ñifla de cera", mclo-
Irama de Plerre Decourcelle, repres^utado 
más de mil nacfies en el teatro Ambigú, de 
París ; "El «reo de los penitentes", de Sal
vador Vllarcgulj "Rl brujo", de Mary y Ro-
chard, y "I.a Nazarena", ds Ricardo Estra
da, versión eí t iJaaa de Santiago l i n l l i T 

PEPE O L , ENFERMO. — El popular em
presario hállase gravemente enfernw. Una 
afección tirpálica aquéjale y pone en peli
gro la vida de ni>cstro simpático amigo. 

La noticia da la enfermedad de IPepe CU 
cudló ayer rápidamente por la capital. 

Hacemos fervientes votos para que pron
to recupere el ¿caigQ CU la salud perdida. 

Continúan los ensayos de "LVscola deis 
promesos", última producción de Juan Puig 
T Ferrnter, cuyo estreno tendrá lugar en 
breve. 

a o 
Las corporarion°s jurídicas inicisdoras de 

la visita de adhesión ai decano del Colegio 
Notarial, respetando los motivos en que fun
damentó la conveniencia de suspender el 
acto y reconociendo que de hecho está su
jeto a la reglada organización jerárquica 
que actualmente rige el notariado, accedie
ron a su suspensión a fin de no crear xMO-
cultadcs a (ratea, dentro de las '•xigenrias del 
cargo, ^a sabido mantener la pUriótica acti
tud que con general aplauso 'de la oplnldn 
catalana ha adoptado. 

Dichas corporaciones tienen autorizada no
ticia de que llamado dicho decano por el m i 
nistro de Gracia y Justicia durante BU es
tancia en esta ciudad, contestó a sus reque
rimientos de que retiran I» renuncia a for
mar parto del tribunal de oposiciones a no
tarlas que se ha de constituir en Madrid, 
con una irreductlbiíldad negativa, expresán
dole, al propio tiempo, sin convenclonalig-
mos. la Imperiosa necesodad de que sea ro-
formsdo el reglamento notarial en forma que 
satisfaga sufi^lenteaiente las necesidades de 
Cataluña. 

Estas rorpcraclonoa «a creen en el deber 
ds hacerlo público para oue obtenga el re
conocimiento de la opinión quien, a pesar 
de estar en vigencia di.-poslelones tan per
turbadoras de nuestra gloriosa InsUtueión 
notarial, ha tenido la serena firmeza de n», 
ceder en su negativa a colaborar en stt' 
Implantación en eí territorio catalán. , 
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Los que han de t r i un fa r 
Nós es grato dar a la publicid.vl Wias 
sucintíW notas aoerra «le un joven pintor 

a aulen su excesiva raodcatla le tiene ale
jado d--; los "cenéculos" del arte, pero que 
le sobran mlrltos suDelantes para triunfar 
«1 continúa dedicado a su nolile profesión 
con h asiduidad y e! eatuslaímo que ac
tualmente posee. 

TrtUape do un Joven que apenas ha ©um-
plkJo 17 años, y ya domina el dibujo de 
una manirá perfecta; tanto, que no ten-
<lrfa nada que «nvidiar a otros artistas Guya 
firma y producciones «e cotizan a diarlo a 
«n elevado precio. Comió buen levantino, 
pues el Jovsn que nos ocupa naoló en una 
población valenciana, es un fen-ienle ena
morado d"l color. Su pincel recorro sin t i -
ítibear toda !a gama de colores, dando una 
ser.sacli'm tan real de las cosas, qua forzo-
aam*p.!o os impresionan. 

Nosn '̂-os le hemos visitado en su estadio, 
en un modesto y reducido estudio de un 
piso elevado, pftra contemplar y Isacornos 
cargo de un retrato de lamafio natural, que 
«1 aventajado artista tía Uec-!;o de la ciútica 
ftgurilia del sin par Campan, qne es nues
tro huésped por unos días. 

El retrato e i de una semejanza sorpren
dente. Campón auareoe envuelto con su ca-

5ia, oon esa capa que causa las delicias de 
as modistillas de las Hambias, y en la mano 

Izouierda sostiene un tratado de la Historia 
del Arte. El «ombrero de mosquetero, in
clinado Rfaciosamente sobre la oreja dere
cha, le da un aire de fanfarrón que le hace 
'MnaSMato simpíitlco. 6 i do dibujo es per
fecto, de color no pueda pedirse más. La 
tez morena, casi aceitunada, de Campón, en 
•el cuadro se reproduce nelracnla. 'Las me
lenas están hechas con sumo acierto, y de 
no ser asi, se confundirían fácilmente con 

el "sJMIpMw" qiie rs, como aquéllas, de on 
negro azabache. 

El joven artista ha sabido Interpretar con 
lodos sus rasgos los menores gesto» del 
"poeseor", y ello ha sido sumamente 'd i f í 
cil, por c u a n t o ^ a m p ó n es un hombre que 
no puede eatai^quieto un solo Instante, y 
•puesio sobre los cuernos de la luna, sería 
capaz de bailarse una danza de las que í l 
aprendió en sus correrías por el Egipto 
famoso. 

Como no podía menos do Suceder, nuca-
tro simpático artista es un btihemio, pero 
un bohemio no al estilo de la bohemia t é 
trica y dolorosa de Edgardo Poó o Beaude-
lalre, sino un bohemio castizo, como í l hu
biese nacido en el territorio do aquel nom
bre; Sos padres tienen un "t ío vivo" o "ca-
rrousel" y en su explotación marchan de 
una población a otra. Para ello válense de 
una caravana que en su Interior tiene dos 
habitaciones para dormir, mesa de comedor, 
armarlo ropero y una cocinilla económica. 
El artista va con sus padres, y asi como 
Lope de Rueda, el de la célebre farándula, 
Ibi de un hdo para otro, causando las de-
(itoias de los públicos saiaillos, nuestro 

pintor desde la caravana saca apuntca de 
jos paisajes que impresionan su semibili-
rtad, que adquieren las formas de lo impe
recedero al ser acariciados por los secre
tos de su paleta admirable. 

Hoy apenas es conocido el pintor. Per
manece P.! margen de la pepularldad y esta 
tal vez sea la causa de que a nosotros nos 
'=ea grata su amistad. Si fuéramos pro-) 
fetas, podríamos decirles a nuestros lec
tores el Joven pintor Santtago Ezcurra á s -
;ará en el difícil arte a que se dedica, pro-
: iindr-s huellas de su paso. 

ED-UARDO SANJUAN. 

Bd Mario \ m m 
\ Hemos recibido la visita de un sefior lla

mado Florencio Sastre para Iníonnarnos 
acerca la conducta incorrecta de uno de 
€os cobradores de loa tranvías de Barcelona, 
cuyo número os el 1,588. 
I Dicho tranvterto, por unas palabras que 
iBosluvo con nuestro visitante, la emprendió 
a golpes con él en la plataforma del ve
hículo, produciéndole lesiones en la cabeza 
de pronóslico reservado. 

Acudieron los guardias, y en vez de con
ducir al herido a la Casa de Socorro para 
evitar la hemorragia producida, le llevaron 
a la Delegación de policía, donde hicieron el 
correspondiente atestado. 

Llamamos la atención de los superiores 
del tranviario de referencia para que procu
ren enterarse de lo que dejamos escrito e 
impongan al mismo el correctivo a que se 
ha hecho acreedor por su conducta inoall-
ñcable. 

Asociación de la 
Prensa Diaria 

CsU Asociación cclebrari junta general 
ordinaria el domingo próximo, a las cuatro 
de la tarde de primera convocatoria y a 
las cinco de MgBBda, en su local social, Ga-
mida, 13. 

En el orden del día de la sesión figuran la 
aprobación del acta de la Junta anterior, la 
lectura do la Memoria anual, la aprobación 
de cuentas, admisión de socios, las proyec
tos de artículos adiciónale*, anuario de la 
Asociación y Gasa do la Prensa de Barce-
lona. 

domingo nuboso, ventoso y cargado de cf-
baso. 

Nuestro corazón se sieate Snvíidido d i 
inefable con'onto cuando ve a su divino to
cayo superior y Jerárquico reinar eoírs aqua 
Has bandas de muchachiías que dertos vie
jos contemplan babeando. 

Huelga decir los benéficos resiritados qna 
dará de si el acto conmovedor celebrado el 
domingo pasado por las sefioras maestra» na
cionales: el corazón de Jesús obrara mila
gros ea las sesudas moHera» de las peda-
gogas y en las ti "mas inteligencias de las 
educ andas. 

— i D e qué género es "el espafiol"?—• 
praguntari la maestra con el libro en la 
mano. 

— E l español. . . el español. . .—masculla
rá la niña vacilando y mirando a la sagrada 
viscera. 

Y de repente, Inspirada: 
—¡Del género neutro I 
Sonreirá la maestra, allrmando en su inte

rior, y proseguirá, siempre con el libro en 
la mano: 

— Y ;,el palafnigaKense 7 
La niña volverá a su mascullación y a sus 

dudas, y también, repentinamente, no qu i 
tando sus ojos de la sagrada cntrafia: 

—Carece de género. 
Y por esta vez tiene razón, pensará U 

maestra. rccordaTido su venida hace años a 
esta tierra de reacios si yugo conjugal. 

El corresponsal. 

T m M M M M 
HEUS. 

VIDA REGIONAL 
GERONA 

PALAFRUOELIí. 

Se agudiza cada dia más la crisis del tra
bajo en esta villa, que reviste desde ahora 
oarseteros de profunda gravedad. Véase, si 
no, por los datos siguientes, sacados de la 
jefatura de policía, os decir, "cllciales", y, 
por lo tanto. Incompletos por defecto. 

Trabajan seis jornales: hombres, 736; 
mujeres, 401; total, 1,137 obreros. 

Trabajan menos do seis jornales: hom
bres, 80'; mujeres, 105; total, 185 obreros. 

Eítán parados: hombres, 628; mujeres, 
601; total, 1,229 obreros. 

A estos últimos hay que aOadir los obre
ros y obreras que quedarán sin trabajo a 
partir de esta semana por haberse cerrado 
"sine die" la fábrica de corchos de don Jo
sé Torras. "Baix Empordá" los hace ascen
der a 300 obreros. Nosotros, con datos cier
tos y fidedignos, fijamos en tinos 150 los 
obreros emoleados en la fábrica en el mo
mento del cierre. Y no m á s ; aunque, desgra
ciadamente, son más que excesivos. 

Si a esta crisis de trabajo, inaudita en 
estas tierras. Jamás sentida en nuestra po
blación, se agrega la carestía de las sub
sistencias (que es tanta como en Barcelona) 
por obra de criminales acaparadoras, a los 
cuales nada dicen y en cuya contra nada ha
cen nuestras dignísimas, patriarcales y bien
aventuradas autoridades, el lector llegará a 
formarse una Mea aproximada de la situa
ción negra y trágica en que dentro de po
co vivirá la clase proletaria y su dependien
te (por sacar de aquélla las rajas para su 
vida) ¡a muy cerril, muy eílúpida y cas
trada clase media. 

— Ha sido entronizado el Sagrado Cora
zón de Jesús en estas escuelas nacionales de 
ñiflas. Una fiesta bella, simpática y fresca 
por demás, pues se celebró en el patio de las 
escuela» a cielo descubierto la tarde de un 

Bn el teatro Bartrlna so celebrará un 
baile infantil de disfraces con vSllosos pre
mios a los pequefiines dignos de ello. La 
fiesta, que promete verse anlmadlsiraa, será 
amenizada por la Banda Nueva, de Falset. 

-— Se ha publicado un bando notificando 
al vecindario que quign blasfeme será cas
tigado con una multa de 150 pesetas. 

— La Sociedad de maestros sastres ha 
celebrado su anunciado baile de máscara en 
el teatro Circo a beneficio del Hospital y 
Gasa de Caridad, resultando la fiesta conou-
rridisima. La platea y escenarlo producían 
magniíioo aspecto con sus riquísimos ador
nos y estatuas helénicas, que convertían d i 
cho local en un jardín griego de singular 
belleza. 

— Se ha inaugurado el nuevo local del 
magníHco edificio del gran hotel de Europa, 
propiedad de ios sefiores Magriñá, con un 
banquete de gala al que han asistido las 
primerns autoridfides. Prensa, rcprcswitaí-
ciones do las entidades locales y contratistaa 
de las obras. A los brindis se ha glosado ta 
importancia suma que para Reus representa 
el nuevo hotel, instalado a la siitura de los 
primeros en su género, con local exprofeflo, 
según planos del arquilceto don José Simo 
nofafull. En los tres pisos del áooal hay un 
centenar de habitaciones con riquísimo mobi
liario y rico confort. El comedor principal, 
decora'do suntuosamente, es capaz para un 
banqueta de 150 cubiertos. En la planta ba
ja se ha instalado un bar que se ve concu
rridísimo. 

— La antigua estudiantina ha realizado su 
salida anuai!, cantando la tiplea Jota en com-
pafila de flautas, guitarras y bandurrias ante 
las principales Sociedades y café*, siendo 
aplaudidísima su masa coral de voces mix-

— El periodista don Ramón Grau, direc
tor de "Las Circunstancias", ha publicado 
una novela, "De la vida", bellamente escri
ta en catalán, prologada por Gubells y FIo-
rentí. La Prensa se ocupa encomiásticamente 
de la citada obra, estimándola como una de 
las primeras novelas de autores reusenses. 

En el Centro de Lectura se ha cele
brado la clausura de la Exposición de acua
relas del Circulo do acuarelistas de Barca-
lona, La Exposición ha sido visltadísima, ha
biéndose vendido varias obras. 

El corresponsal. , 

V i l a l t a y R o c a 
ABOGADO 

O A L L E D E AR13AU, MUMERO 4 8 
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B r e v i a r i o l a i c o 
Los que p id ie ron la c o n c e s i ó n del 

Metro, que t an t a f a l t a e s t á haciendo, 
no pudie ron imag ina r que h a b í a n de 
m a t a r el Carnaval . 

Este resul tado insospechado y s á -
l i a f a c l o r i o lo ha logrado el Met ro ocu
pando casi todo uno de los andenes 
del Pasco de Gracia e impos ib i l i t ando 
a s í que la humana imbec i l idad se es
parciese y cocease en aquella v ía , v i s . 
t iendo, generalmente, de r igoroso g u i -
fiapo. 

Para la m a y o r í a de las gentes ha 
pasado inadver t ido el Carnaval . E n el 
ci tado Paseo de Grac ia solamente p u 
dieron ver el domingo los que a l l í p a 
seaban un P i e r r o t t r i s te , que c r u t ó de 
punta a cabo y d e s a p a r e c i ó p ron to . 
T a l vez era el albaeea tes tamentar io 
del Carnaval . 

• • • 
No tiene el Carnaval r a z ó n de sei 

cu Barcelona. Menos que en par to a l 
guna-

S e ñ a l a Carnaval el comienzo del 
ayuno, como ya se contiene en sv 
n o m b r e : "Carnis vale" , a d i ó s a la car
ne. Y hace mucho t iempo que aqu-' 
nos hemos despeJido de el la , gracias 
a las sabias combinaciones de Rese
l ló y Ol ive l la . n infas sugeridoras de 
nuestro m u y amado don Severiano en 
este problema de la carne, que no es 
problema en par le a lguna m á s que en 
Barcelona p a r a que se h inc l i cn de 
ganar d inero unos cuantos abastece
dores. 

Ayer, mar tes , no hubo carne, n i el 
lunes tampoco. ¿ P o r q u é ? E l por q u é 
•lo hemos dicho muchas veces, demos
t r á n d o l o con c lar idad mer id i ana ; pe
ro lo que nosotros decimos pesa m u 
cho menos que las opiniones de aquel 
par de Sibi las , él s e ñ o r C u r r o Mclo ja , 
antes R o s e l l ó , y el escurr id izo O l i v e -
l ía . Pero los luminosos pareceres de 
ambos no pueden bo r r a r y dec la rar 
inexistente e s t e hecho a b r u m a d o r : 
ayer y anteayer reo hubo carne en 
Barcelona. E s c r i b i ó hace t iempo u n 
soí- ir t logo: "E l hecho es todo ; la l ó 
gica no es nada". Y , en este caso, el 
hecho de no haber earne deja en cue
ros a OlivcTla y R o s e l l ó y en ropas 
menores a nuestro amado don Seve
r i ano . 

De modo, h i jos m í o s , que el Carna
va l—"Carn i s va le"—habla de parecer 
absurdo en una ciudad que ha dicho 
ad ió s a la earne hace m u c h í s i m o s me
ses, y si esto es a s í no merece la pena 
de que se celebre solamente pa ra ver 
en el Paseo de Gracia un P i e r r o t me
l ancó l i co que desaparece asustado de 
en soledad-

• • • 
Pero tampoco hubo pescado, o tan 

escaso y caro que no estuvo sino al 
alcance de gentes adineradas, nuevos 
ricos, banqueros o abastecedores. 

Den t ro de estas escaseces de c a r 
nes y pescados hay, indudablemente, 
gato encerrado, u n colosal gato. 

Creemos todos q u e Barcelona es 
una cap i ta l que dispone do enormes 
recursos de todo g é n e r o : v í a s f é r r e a s , 
baques, autocamiones, capitales abun
dantes que de r r amar sobre todos lo» 
mercados del mundo . Sin duda esta-
wns equivocados y Barce lona no es 
nada de eso. E n Cuenca y en Sor ia . 

Cabos sueltos 
que v iven casi al margen de la v ida 
nac iona l con u n solo f e r r o c a r r i l , t i e 
nen carne y pescado todos los d í a s . 
Barce lona carece de ambos v í v e r e s ca
da lunes y cada mar tes , como estos 
lunes y mar les pasados, y m i r a con 
aire de super ior idad a Soria y a Cuen
ca. Es un poco r i d í c o l o y t a r ta r inesco 
hacer esto con Cuenca y Sor i a po r el 
solo hecho de que no dispongan de 
u n s e ñ o r R o s e l l ó y u n Ol ive l l a que les 
a r reg len ambos problemas, y lo ca
r i t a t i v o y generoso po r par te nues
t ra s e r í a que nos a m p u t á r a m o s a O l i 
vella y R o s e l l ó y los f a c t u r á r a m o s a 
los gobernadores de aquellas cap i t a 
les. 

Es posible que dichos gobernadorei?, 
i | r ec ib i r el regalo, r ep i t i e r an el f a 
moso in te r roganto do nues t ro amo y 

e ñ o r Franc isco C a m b i ó en el m i t i n 
l e í Bosque: " i R e p i l b l i c a ? ¿ M o n a r -
u í a ? i C a t a l u ñ a l " , y nos reexpidieran 

i las dos n infas de nues t ro amado 
ion Severiano. diciendo a l modo c a m 
i o n i s t a : 

— i Ol ive l la? ¿ R o s e l l ó ? ¡ M a g r a s ! 

• • • 
Graciosa i r o n í a de los nombres . 
E | jefe de la agencia ejecut iva del 

Vyunlamiento para extraer el h í g a d o 
» los deudores por impuesto de I n -
m i l i n a t o ha sido elegido p a r a las 
mismas inqu is i to r ia les funciones en 
la D i p u t a c i ó n . 

Este s e ñ o r — m u y s i m p á t i c o fuera 
le su cargo de verdugo—se l l ama don 
Enr ique P l á y Alegre . 

Es ¡ a y ! lo ú n i c o "alegre" del i m 
puesto de i n q u i l i n a t o . 

• • • 
A l l legar a esta punto , y oleando los 

p e r i ó d i c o s franceses, leo que en G r e -
noble han sido condenados cinco ta
blajeros de u n pueblo cercano a q u i n 
ce d í a s de p r i s i ó n y m i l francos de 
m u l l a por haber vendido carne que 
no se ha l laba en las debidas c o n d i 
ciones. 

Los cinco carniceros e s t á n en es
tos momentos en la p r i s i ó n de G r e -
noble meditando acerca de lo suce
dido y los cinco m i l francos de las 
•nultas en las cajas do l a Prefec tura . 

Estamos a q u í mucho mejor que en 
Grenoble. 

No tenemos c a r n e sospechosa.. . 
porque no la hay de n i n g u n a clase. 

Y, aunque la hubiese de cua lquier 
clase, p o d r í a n v i v i r t r anqu i lo s nues
tros tablajeros. 

Es to no es Grenoble. 
FEDERICO URHKOHA. 

En la Audiencia 
SMALAAfilENTOS PARA HOY 

AUDIKNC1A TKRHITQIUAL 
Sala primera. — Valla. — Mayor cuanlia 

Pilar Aymerlch contra Ploreatlno Porés. 
Sala segunda. — Gerona. — Incidente.— 

Dolores Sastregener contra José Saslregc-
aer. 

Torlosa. — t iuMwto , — Franoiíco de P 
Tellada contra José María Rasana.'s y otro 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — Colucho. — Conil-

uuaolón del juicio contra R. Gustillo y otro 
Sección segunda. — Vlllanueva. — Con

tra la moral. — Jaime Moraíó. — JuraJ i 

Sección tercera. — Lonja. — PalBedMt 1 
Antonio Dolsa Royo. — Jurado. 

SeoeMn cilarta.—No Uen- «•flalanleel**.: 
VISTA DC CAUSAS 

8«oolón prtm^hfc 
Oofi»cho..— Empezó ea esta «eccióa ia 

•teta de la causa seguida «ontra loa proce
sados Ramón Gustillo, que se «talla «a te 
beldla, y Juan Bautista Llopis, oflolal de 
Correos, los cuales, en el mes de Septlam-
bre de 1917 entregaban la correepondenola 
dirigida al Consulado alemán a una perso
na que no se ha podido averiguar quien era.' 
y después de enterarse la remtUan a su ver
dadero destino. 

Después de las pruebas testiUcal y doeu-
mental, »e suspendió el juicio basta t f t e ' 
malí ana. , • 

Sección taroer*. 
Corrupción da manera*. — A puerta ce

rrada se ceiehró la vista de la causa eonlra 
Josefa Jiménez Sanz o Isabel y Dolores Car-, 
iló. estas dos en rebeldía. 

Cl veredicto del Jurado fué de culpabi
lidad, y ipor ello la Sala les Impuso un aQo,' 
coho meees y un dia de prisión correccio
nal y multa de 500 pesetas. 

Sección cuarta. 
Lesiona*.1— Ocupó el banquillo dfr loe 

acusados Federico Mías SeOa. que había 
ocasionado algunas lesiones a Manuel M*u-
rras. 

Gl flseal solicitó para el procesado dos 
meses y un día do arresto mayor. 

POR LOS JUZGADOS 
Lo cotWianfl. 

El Juzgado de la Conoepclón, secretarla 
de don Josó María Guardiola, Instruyó du
rante sus horas de guardia 25 dUigenclas. 
habiendo ingresado en ios calabozos del 
Palacio de Justicia cuatro detenidos. 

Le sustituyó el del Hospital, secretarla 
de <¡on Jaime Riua Ellea, al que hoy rele
vará el de la Audiencia. 

Denuncia. 
Don José Haría Coll ha denunciado al 

Juzgado a un agente de cambio y bolsa, a.1 
cual acusa de haberle entregado, en Agosto 
de 1921. veinticinco obligaciones de lo* te-
rroeavriles de Madrid a Ciceres y Portugal 
para que agregara cupones nuevos, que «1 
denunciante negoció, negando luego haberlo 
efeotuado, cuando el oenunclaaie le Inte
rrogaba, hasta aue ê declaró en suspen
sión de pagos dicho agente, comprobando 
entonces que habla realizado 1* operación, 
sin rendir cuentas. 

Muestrario retanitfo. 
Don Franeteo» Pulg ba denunciado Ul 

Juzgado a Julio Sanjuán, al que acusa de 
retenerle un muestrario que le compró, va- ' 
lorado en 900 pesólas, para que lé vendiera 
los géneros cuyas muestras estaban an cl 
referido muestrario. 

Juez imfispuacto. 
Repentinamente Indispuesto, se ha visto 

"bügado a darse de baja en los despachos 
de primera instancia e Instrucción del dis
trito de la Barceloneta el Juez propietarln, 
don J<"sé Reynoso Biúrrun. 

Accidentalmente le sustituye el juez mu
nicipal del propio distrito, dun Hermclaodo 
Ripoll Salvadores. 

Suma y van . . . 
Cada día se presentan nuevati denunoiaa 

contra la pobre menegilda BenR* Frelsc, 
que en unión de su amante Isidoro Casque, 
se encuentran en la circel, acusados de au
tora y encubridor de varios hurtos domés
ticos. 

La última denuncia lo fué ayer por dona 
Emilia Forns, quo la acusa de habérsele 
llevado en 29 de Julio pasado varios cu
biertos de plata, valorados en 200 po»cUs. 

Queda «In afecto al procaaamian 
to da un banquero. 

Con referencia a la noticia que dimos ha
ce algunas semanas, relativa a La detención 
y procesamiento del banquero de Igualada 
don Ramón M. Catarlneu y Barral. se nos 
dloe por autorizado conduelo que el Jusga-
do de la mencionada ciudad ha dado lu^ur 
al recurso de reforma Instado por ia repre
sentación del seflor Catarlneu, quedando, en 
su virtud, t in efecto el procesamiento del 
mismo con todas sus coasecuencias. 
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Conciertos 
ORFEO ORACIENO 

'* K anuncio da quo en el concierto del 
domingo Iba a estronarse una nueva sarda
na del maestro Morera atrajo numerosísi
mo público a Bldorado. Todas las locali
dades y entradas quedaron agotadas, ha
ciéndose poco menos que Imposible dar un 
paso por la sala. 

El programa estaba dedicado por com
plete a autores catalanes, abundando los 
que han merecido mayor popularidad. 

En la primera parte repitióse la sardana 
• "La nlt", de Cervera1. auien fué llamado a 
dirigirla, y en la segunda duplicáronse va
ria» canciones interpretadas por la sección 

'infantil del Orfeó. Fueren ellas: "Ar r i , arri, 
; oavailet", Gumellss-Ribó, y "Caneó d 'bi-
• vern", de Morera, perteneciendo esta última 
'al tomo "Col-I&ocló d'Or" del maestro. 

D o » composiciones nuevas contenia el 
Anal del programa: "La sardana gran", de 
Morera, y "La nostra bandera", de Balcells. 

'La primera es una obra llena do Inspiración; 
la melodía mana oon toda grandiosidad den-

; tro el más refinado sabor de la tierra. ¿Je 
denota en ella la maflo maestra de Morera 
en la forma de tratar las voces, que. hábil
mente conducidas, dan admirable nota de 
color. 

inútil decir que fué recibida con el más 
; oaluroso entusiasmo, aplaudiéndose al Or-
• íeó Oraclenc y ea espeoial al maestro Mo-
.'rera, quien fué llamado ai proscenio, te-
niondi que dirigir la repetición de eu nueva 

;e inspirad isima sardana. 
Otro éxito obtuvo el himno "La nostn 

f andera", de Balcells, lleno de frases brí-
. lantes y cuya poesía, de Angel Guimerá 
• por su acentuado patrlotlsmio, mereció qup 
[se ovacionara al ilustre vate, que se eu-
. contraba en uno de los palcos. Repitió-i 
dicha obra entre los más clamorosos aiplau-

! sos. 
Ea último lugar cantóse "La sardana áf-

la patria", una de las más brillanles del 
maestro Morera, siendo ella coronada por 

.intle» de palmadas y, finalmente, cantéron'c 
i "El» Segadora", que fueron recibidos emti f 
'grandes aclamaolones. 
¡ El Orfeó Gracleno interpretó con su acos
tumbrada perfección toda» las obras que 
componían el programa, siendo constante
mente aplaudido su director, el maestro Bai-
M W , 

FAi.AU DE LA MUSICA CATALANA 
Sauer 

De nuevo este artista reunió un público 
numerosísimo en el Palau. Su arte admira
ble alcanzó los más nultldos aplausos. 

Todas la» obras obtuvieron ejecución ma-rlstral, especialmente la sonata "Claro de 
u n a", de Bcetboven, y "Carnaval", de 

Sobumann. 
Ohopln y H a y d n obtuvieron asimismo 

aquella sobriedad tan característica en este 
artista. 

> Bl público no se cansaba de aplaudirle 
;y él tainpocii da repetir y ofrecer compo
siciones. 

| Se le tributó una manifestación por de-
inAs esplendorosa. 

CATALUNYA NOVA 
• Paralelaniente oon el Orfeó Oraeienc da
ba en el Poliorama el primero de los con
cierto» que tiene anunciados esta popul»' 
entidad coral, que dirige el maestro Casa-
demont. 

Ejecutáronse buen número de composl-
olone» de Morera r los tres córale» de Cla
vé "El» pescadora'', "El« XlqueU de Valls" 
y "Oolgs I Plany»", que obtuvieron acerta
da interpretación, mereciendo por eUo los 

más clamorosos aplausos ooriatas y maes
tro director. 

Catalunya Nova es una entlda# eminen
temente obrera que cultiva con todo entu
siasmo el génen. coral desde su fundación 
por el maestro Morera. 

El públioo que acudió el domingo a la 

ORFEO GRACIENO 
CONGURS MUSICAL AMB MOTIU DE LA 

FESTA DE LA SARDANA : : ANY IV 
Cartell 

I . Quatrecenles pesaetes a la roillor sar
dana original per a chor mlxte amb aoorn-
panyauienl da cobla. 

I I . A la millor sardana original per a 
chot mizte a cinc veus (sopran, contralt, 
leuors primers 1 segons 1 baix) la casa 
Iberia Musical ofereix fer la odició de la 
partitura, partlcs'1-les ¡ d'una reducció a 
riano, conoedlnt al seu autor un 25 per 100 
de parMoipació de la venda. 

I I I . Cent cinquanta pessetes a la milior 
.-ardana original per a cobla d'onze Instru-
•nenls. 

IV. Cent pessetes a la millor sardana 
per a cobla d'onze Instruments. 

Es concedirán accésits en metálio per a 
'es obres que a judici del Jurat ne siguen 
mareixedores 1 segueixin en mérlt a les que 
ihtlnguln el premi. 

Note».—La casa Iberia Musical ofertora 
del premí segon, ía present que l'obra es-
Bolllda peí Jurat será la que en igualtat de 
•'lórltb siguí la de mis fácil execució. 

RefTcnt al prcml IV, cedit per "La Sar-
iana Popular , es precisen les segflents 
• ndlcions: que la transcrlpoló a plano sl-
al correotíslma 1 de fácil execució, reser-

vant-ae el dret de poguer editar aquesta 
'.ransoripeló, posant-se amb tal fl Fautor 
¡ue rosultl premiat en contacte amb ¡"ofertar 
ael preml. 

Condlelen». —c 6'eslgeis rigorosament que 
es oompusicions siguin Inídlte», essent In
dispensable que la copla no siguí de má de 

nitor. 
De les obre» que optin ais premis I l I I 

—amiest a veus soles—serán preferidos, en 
-•ualtat de mdrií, aquelies que la llctra t in -

gui mes valor lilerarl. 
Les partltures de les sardanes per a co

bla anirán acompanyades d'una reducció a 
piano. 

L'Orfeó Oraclenc es reserva el dret d'es-
Irenar les obres premiados dintre el» si» 
primera mesos desprót de celebrada la Fes-
la. pruposant-se, no obstant, executar-los 
totes el día del repartlment de premls, que. 
com queda dit, será en la vetlla del 27 ae 
Malg del oorrent any. 

En toles les partltures l i l anirá Inscrit 
un lema, essent precí» determinar el preml 
al qual es vol optar. Els autors que re-
sultln premíate, al publlcar-se el verediote, 
haurán d'enviar segoldaraent els primers 
compasso» de 11 u r oomposlció, aoompa-
nyanl-íii el nom 1 adre?a oorresponent. 

Els autora no premiáis podrán reeulllr 
Uur» composloions ditre el lerme de U-es 
mesos despré» de celebrada la Fasta, pre-
,-entant els cinc primer» oompasso» de le» 
.espeetives obres. 

Totes les composloions adre^ar-les a nom 
del secretar! del Jurat: Orfeó Oraclenc, Es-
maragda, 27 1 29 (Barcelona-Gracia). 

Termc d'admlslú: flns .jwr tot el día 31 
de Mar? de 1922. 

•Jurat Quallfloador: iToan Lámete da Qri-
gnon. Knrio Morera, Joeep Cumella»-Rlbó 1 
loan Balcells («eoretarl) .—Per l'Orfeó Qra-
nlene: el presiden!, Fh>r»noi Oormt; el se-
. r t i a i i , Maroeil Oausacl»», 

SALA AEOLIAN 
El viernes estuvo dedicado el coauierto 

a los Instrumentos mecánicos que repre
senta la casa Izibal. 

Fueron encargados do conducir la Inter
pretación pianística los sedores Izábai y 
Talavera. 

Ejecutóse el Concierto, op. 15, de Mao 
Dowell, "Le Cou-cou", Danquin; "Jfazur-
ca", Gropin; terminando coa la jota "Zara
goza", de iLougás. 

Todas las obras fueron apl'udldfslmas 
y en especial los ejecutantes scüjres Tala-
vera e Izabal. 

ALARO. 

Noticias 
Maúana, a ¡as cinco de la tarde, tendrá 

lugar en el teatro do la Comedia el fesü-
val que Cultura Musical Popular dedica a 
la Junta y socios protectores. Tomará par
te en el mismo la sección de gimnasia rit-
inloa quo dirige la profesora Eulalia Torres. 

« * • 
En la larde del domingo próximo, y con 

ocasión de efectuar el Orfeó Cataiá su acos
tumbrado concierto-repaso, recibirá la v i 
sita de confraternidad del Orfeó Renalxe-
ment, de Sana, el cual, bajo la dirección 
de su maestro, don Lorenzo Carbonell, eje
cutará las más escogidas obras corales do 
su repertorio. 

• » • 
Sigrld Hoffmann Onegin, la eminente es.;' 

tantu que nos presentará la AsS' Ciaoió ár 
Música da Camera en el concierto que dar,j, 
mafiana, nació en Estocolmo, de padres ale
manes. Muy pronto demostró gran predls-
pnsloíón para los estudios musicales, q w 
cursó en Francia e Italia. 

Max Schillings influyó poderosamente w 
su definitiva formación artlsiica, habiendo 
previsto que eslaoa deitln^da a proporcio
nar grandes triunfos a su arte. Empezó su 
carrera en Stuttgart y rápidamente confirmó 
las grandes esperanzas que en ella se ha
blan puesto, pudiendo decirse que hoy es 
quizá la primera de ¡as cantantes alemanas, 
tanto por la belleza de su voz como por ta 
inaanluco estilo. 

• • • 
El eminente pianista Emilio Sauer acce-

¡iendo a la invitación de la Caja de Penslo-
aai para la Vejez y de Ahorros, dedicó e! 
pasado domingo un concierto a las ciegas 
asiladas en el Amparo de Santa Lucía, or
ganismo benéfico que forma parle da la 
Obra de Amor a los Inválidos de ia referida 
Caja. 

Figuraban en el programa ccmposicioncs 
de Beethoven, Bramhs, Mendelsson, Chopln, 
Rubinstein, Sauer y Llszt, que el genial ar
tista interpretó oon su oecullar maestría. 

El director da la Gaji de Pensiones, se
fior Moragas, felicitó al señor Sauer, agra
deciendo su dellca'Ia KcncrosiJaJ, y las asi
ladas le expresaron, asimismo, su admira
ción y reoonocimlea'.o ofreciéndola, en nom 
bre de la Caja, una copa elnoelada. en la 
que figura una Inscripción en homenaj» 
de efusiva gratitud. 

El eminente pía lista manifestó que coo
peraba oon especial afecto a la Obra da 
Amor a ¡os lavá'.llj» y «gradeold el recuer-
i'o que se le of-scla, indicands que figu
rarla entre los más preelados homenaje» 
de qua ha sido objete tí! su carrera 
MWfeft. 

Las asilada», las sefioras da la Junta di 
rectiva y los artista» colaboradores de ta 
Obra de Amor a lo» Inválido» que fueron 
invitado» al acto ea manifestaron oompte-

¿UlaUaoe del mismo. 

http://FAi.AU
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Aumenta la excitación en Sitges 

O se acaban los atropellos o se 
da en Madrid un gran mitin 

Para el presidente de la Diputación 

APURAHOO EL CRUZ M LA LEOAU1AD : : IMPORTANTE V TRASCENDENTAL. 
REUNION EN SITGES : : GRAN MANIFESTACION EN PUERTA : : SI LA COMISION 
PROVINCIAL, MANGONEADA POR L¡-'GÜEROS, PATROCINA LAS CANALLADAS DE 
SITGES, SE DENUNCIARA EL ODIOSO CACIQUISMO LLIQUERO ANTE TODA ES-
PARA : : A LA OPINION SENSATA DE CATALURA : : SI EN LA BLANCA SUBUR 
CORRE LA SANGRE... CAIGA SOBRE LA L L I G A TODA LA RESPONSABILIDAD 

necesidad de pedir ol apoyo de los elem^n-
tcm antl-iiiguei'os d« Villanueva y Geltrú, 
San Podro de Ribas y otros pueblos irapor-
tan;»:? ael dislríto. 

Inú'i! es tferir q\¡^ el trascenJenlal acuer
do de los Rüfeip'ojisos será acogido oon in-
dc-ioripUbk' eiUi.aiasino eu toda la Cata-
luíia liberal y sensata, ipues nunca como 
ahora eé '• in necosario coatcstar a las pro-
vóéaol mes do les secuaces de Cambó y do-
moslrar nnte el pate que los que en Ma
drid se (¡luían legltluvos ropresentanles de 
CataluQa no representan^ otra cosa que a 
un grupo de aprovechados Unancieros y au
daces caoiques rurales, amparados y pro
tegidos por c! Estado Mayor de la Plaza 
de la Cucurulla. 

iBien por los suburenses honrados, que 
en estos luouxsntíxs de decaimiento de las 
izq-ileici^s dan ei más admirable y práctico 
ejemplo, luchando como bravos, como hom
bres de ideal, como ciudadanos de un pue
blo conveneidn, que saben que con la ley 
y la razón se llega; cuando no falla ener
gía, a todas partes... 
C Í . - Í . i-a.. M | W i — W i f i%t 

Unas palabras, señor Vallés y Pujáis, . 
presidente do la Diputación provincial de I 
Barcelona. Uuas palabras, porque si bien! 
es cierto que sus coiTeliei narios de B i t - j 
ges y sus malos consejeros' han perdido por 
completo la cabeza, creemos iiue aún no ¡a 
ha perdido el presidente de la Diputación 
de Barcelona, y que, por lo tanto, hará 
los posibles para que la Comisión pruvín-
eial del organismo que preside deje de am
parar o favorecer una de las mayores ma
jaderías que regislra la historia de la po-
ütloa caoinuil en Cataluña. 

'Ks tan uurdo, tan intolerable, tan provo
cador el nuevo atropello que Intenta llevar 
a cabo la grey Higuera de Sltgcs, que si en 
la Diputación pruvincial de Üarceiona en-
wientra apoyo, será llegado el momento 
de deQuaoiar ante toda la opinión sensata 
da Cataluña que en el Palacio de la Gene
ralidad tienen libre entrada y cordiaiUima 
aoogida gentes que, por resucitar los mas 
despreciables procedimieutos üel viejo ca
ciquismo, merecen el desprecio de todos los 
hombres da libertad de Cataluña. 

Es necesario saber si cierto hombre de 
Ucanclosas ooslurobres—pida informes re
servados o oonüdenuiales el señor Vall&í y 
Pujáis—i'uede merecer el apoyo oficial de 
ningún partido político, por muchos y gran
des que sean sus anhelos de maugouao de 
sus instigadores, correligionarios de usted, 
seflor Vallés y Pujáis. 

En nuestra edición del domingo ya tu
vimos que dirigirnos al dignísimo =eñor prc-
sidenle de la Audiencia territorial para de
nunciarle que el destituido secretario de 
Silgas se propone lograr el arbitrario pro
cesamiento del alcalde de dicha villa, señor 
Mitjans, con objeto de constguir la ineapaci-
taclón de un concejal más antes del 1.° de 
Abrá próximos. 

Y no contentos oon esto—que no pros
perará, porque el señor Alvarez Vaga sabe 
de sobra lo que debe hacerse coa los su
jetos de ciertos antecedentes, que creen que 
la causa de la justicia ee presta a servir de 
Celestina—quisieron el otro día, valiéndolo 
de ciertos individuos, provocar a una riña 
al concejal socialista electo señor Tutusaus, 
con el ün de que fuera procesado por "es-
•ándalo o lesiones". Y, por si eso fuera 
poco, vencidos y humillados por el cuerpo 
electoral, han recurrido a la Comisión pro
vincial con objeto de que ésta tntomuRa 
favorablemente un expediente recusando, 
por motivos inadmisibles, a dos de ios con
cejales electos, señores Vidal y Matas ( in 
dependientes). 

Fundan el recurso en que el seflor V i -
Bal, bljo de Sitges, de donde no ha levan
tado jamás el domicilio, figurando su nom
bre en el padrón y en las listas electorales, 
por compromisos ineludibles de su profe
sión de pintor escenógrafo tuvo que estar 
una temporada en América, y los lligueros 
auburenses pretenden que se le declara in-
eapaoltado para el cargo de concejal de 
dicho pueblo. iEs tarán loocsí El reourca 
contra don Tomáa Matas se basa—¿cabe 
tnayor absurdo? — en qus, a cambio de la 
dispensa de alquiler de un pequeño edifi
co propiedad del H&apltal. que sirve de de

pósito a los coches y arreos funerarios, obli
góse a entregar para .beneficencia el ¿5 por 
100 de la recaudación de pompas fúnebres; 
de manera que se trata de un contrato al-
lamenlo benefleioso '¡"ara dicha Inslitucióo 
benéfica y que no cabe, por lo tanto, i n 
terpretar en su perjuicio. Aparte de eslo. 
con anterioridad a ía fecha de proclama
ción de candidatos a concejales la Junta 
de lianefleenoia aceptó el traspaso de dicho 
servicio funerario a favor del hijo del c i 
tado arrendatario, mayor de edad, y, por lo 
tanto, dueño y señor de sus actos y ne
gocios. 

¿Cabe mayor desfachatez, señores de la 
Comisión provincial? 

Y si la sangre corre en S'tges. csiga toda 
!a responsabilidad de un día de duelo sobra 
los hombres de la Lliga Reglonalisla. con
tra los cuales levantaremos la más enér
gica y honrada protesta. Por nuestra parte, 
aconsejamos paz y calma, de momento, a 
nuestros amigos; poro, ¿puede pedirse se
renidad y paciencia a quien le atracan o ro
ban con premeditación v aviesas intencio
nes ? Pues esto, señor vallés y Pujáis, es 
10 que Intentan hacer los grotesco» "capi-
lostos" del regionalismo iliguoro suburen-
se. confiaado en el apoyo de la Comisión 
provincial. 

Tiene, pues, la palabra ol presidente de 
la Dijutacióa de Barcelona. POQOS dias fal
tan -para saber si en el iPalaclo de la (;•!-
neralidad de Cataluña se atrepella la cau
sa del pueblo con la misma desfachatez 
que una Diputación de una provincia de ter
cer orden, feudo de los funestos politie-rs 
de la España centralista. 

Y dispuestos nuestros amigos de Sitges 
a apurar todos los medios legales, el do
mingo celebróse una trasoendentul reunión 
on una do las dependencias de la presti
giosa Sociedad El Retiro y acordóse cele
brar el próximo dc-iaingo una gran taanifes-
taclón que. saliendo de la Casa del Pue
blo, se dirija a los domicilios del alcalde 
y concejales electos, al objeto de ratifi
carles la más Incondicional adhesión y ofre
cerse para cuanto "sea necesario", si es 
que o! momento llega. El entusiasmo que 
reina corre pareja con la indignación. 

Y luego acordaron también designar una 
Comisión que se entreviste con significa
dos elementos de Barcelona a fin de or
ganizar un mitin monstruo en un g"an tea
tro de Madrid, en el caso que la Comisión 
provincial cometa un desaguisado. Serán in
vitadas conocidísimas per=onalldadss de la 
política catalana, a fin de no sólo denunciar 
ante España entera los procedimientos de 
que se valen ¡os lligueros para asaltar k s 
Ayuntamiento desde que Cambó y Bertrán 
y 'Musi tu hacen de las suyas en e! minis
terio de Hacienda, sino de demostrar que 
11 gr n masa de la opinión catalana está 
frente a la Lüga. 

Además, ¡os delegados de la Agrupación 
Socialista de Silgas ofrecieron c.municar 
l o ^ u e ocurre a la JunU do la Caaa del 
Pueblo de Madrid y pedir dicho local para 
celebrar otro acto de resonancia oontra La 
farándula reglunalisU. 

Los reunidos convinieron aa ¡a urgen'.s 

CAPITULO DE RATERIAS 

Los discípulos de Cuco 
Ha Ingresado en }" cárcel de mujeres 

María Hernández Domingo, que fué dete
nida en la Ronda de San Antonio, llevando 
a cuestas un saco conteniendo cinco ja-
niones. 

La detenida confesó que se ¡os habían 
entregado en Gracia tres profesionales del 
robo conocidos por "El Moreno". "El Mo
nos" y "E¡ Mano", en ocasión de saür ¡a 
dicente J t l Hospital Clhüco, encargándole 
¡os ¡levara a su domicilio de ¡a cala Me
diodía, donde irían por eüos. 

— Donfia Pala PeUicer Mud en Sep
tiembre de 1920 presentó una denuncia 
contra Catailna Bisbal, acusándola de ha
berle sustraído prendas, alhajas y diez' 
mantones de Mimils. 

Ayer la denunciante, al pasar por los 
Encantes, vió en un puesto un mantón de 
los que le fueron sustraídos, llamando a 
un g-.iurdlu, que detuvo al dueño do la 
parada. 

— Ha ingresado en ¡a Cárce¡ Cehilar Pedro 
Badía Miguel, carretero de una casa de c o - ' 
mercio y transportes de esta ciudad, que 
sustrajo del carro que llevaba varios pa
quetes oontoniendo carretes de hilo que 
couiVsó pensaba vender a una trapería de 
la calle de Cirés. 

—i Mientras se hallaba un automóvü pa
rado frente ai cine Kursai, un sujeto se •• 
apoderó de una cajiUi de caoba que con té - , 
nía varios objetos valorados en 23 pese- • 
tas. Apercibido el chófer, persiguió a] i n 

dicado sujeto, logrando a¡cian¡!arle. Acu
dieron lo» agentes de la autoridad y le de
tuvieron, siendo puesto a disposición del 
juzgado. 

Dijo ¡¡amarse Manue¡ Sa¡vé. 
— Rosa Papió ha denunciado en el Juz

gado que le ha sido sustraído a¡ monedero 
do p¡ala que üevaba colgado en e¡ brazo y 
que está valorado en 19s pesetas. 

— A doña Oarraen González ¡e han qui
tado, cortándola de una cinta negra que 
¡levaba en el cuello, una onza de oro de 
Garios U oriada do diamantes. 

— E¡ dueño del establecimiento da ca
misería y géneros de punto establecido en 
la c a ü e ' d a ¡a Puertaferrisa, número 16, 
ha denunciado en el Juzgado que entoano-
ohe. según ha declarado un muchacho, pe
netraron, abriendo la puerta con una gan
zúa, tres sujetos en fe mencionada tienda, 
y después de abrir ¡a caja de caudales y 
la registradora, se apoderaron dei dinero 
que en eüas había, nevándose, ademán, p e n 
das da géneros de punto, que metieron en 
un automóvil que les esperaba en la calle. 
desaparc<-ienUü por ¡a cañe de Boters. E¡ va-
¡or de io robado asciende a unas 10.000 
pesetas. 

E¡ automóvil, cuyo número fué tumudo 
por el muchacho mencionado, habla perte
necido a un señor que lo dló do baja, igno
rándose * quién pertenece aotualinento. 
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La cuestión candente 

«Los Tranvías de Barcelo
na S. A.» no piden monopolio 

Vamos a insistir nuevamente — y no ce
jaremos on nuestro empeño hasta conse-
«nir el objeto propuesto — en la enormidad 
i | •' siga .iz arla para nuestra ciudad que se 
e"i!ivili.;<e el servido de Autobuses sujeto 
a uu muBopaHo, oüj'os nefastos resuUados 
IU«:iriárao8 todos los ciudadanos por Igual, 
ya <|ue las deplorables eonsevueneias que 
liaen'a apareludas tal concesión no podría 
elmlirlas nadie. 

Y conste que, al hablar en esta forma, al 
sostener esta campafia, no pedimos ÍJ e se 
climirre un proyecto para que se conceda 
otro; j io queremos ocasionar perjuicio a 
tercero; pero tampoco podemos to'erar de 
ninguna masera y bajo niiiijiin pretexto que, 
se leMenen los intereses generales por rte-i 
féndar y favorecer exclusivamente los de I 
u:i particular o de una Empresa determi-' 
nada. 

Si nuestro fin fuese el de sustituir un 
m ' ¡ olio M r olro tendría doreebo la opl-
nton a mostrarse recelosa, a desconfiar y a 
M a r t a m del nsunlo, a no preocaparse de 
í l . puesto que para nada tenfa que Mar* 

•venir en una discusión entre partes que re-
clannhan para si un mismo privilegio, base 
de negocios y eombinaciones financieras. 

Pero no es osle nuestro punto rte vista ni 
la posición en que nos hulUmos. "Los Tran
vías de Barcelona. S. A." , que reconoce la 
necesidad de pei-feccionar en nuestra ciu
dad el servicio do ¡os transportes, pide con 
Justicia y elevación de miras que para re
solver este problema no se concedan exclu
sivos perniciosas y si se admita la compe
tencia, no la posibilidad de que exploten las 
líneas de autobuses distintos concesiona
rios, * i son varios los que se encuentran 
en condiciones de aspirar a hacerlo, con 
garantías de éxito. 

Tic esta manera se conseguirla lo que con 
el monopolio no podría ni sofiarse siquiera: 
que el público optase por favorecer y uti

lizar los medios de Ic.-omoclón que le re
sultasen más convenientes, cómodos y eco
nómicos. Para llegar a este resultado ten
drían que esforzarse las Compañías en dotar 
sus respectivas lineas de buen material, ho
rarios raclonaies, personal competente, ba
ratura en los precios de los pasajes, etc., 
e-teétera, y todos estos beneficios, que son 
imsilivos, desaparecerían, mejor dicho, no 
llanriafi a existir si se otorgase ei mono
polio, pues el favorecido con tal concesión, 
l.hre de eonoiincneia. podrá hacer lo que 
mejor lo plazca y buscar el lucro personal, 
sin temer a que éste se ntalopre. puesto 
que los pasajeros, aun a trueque de sopor-
• ir molestias y de aumentar el presupuesto 
ile gastos, no .tendrán derecho a eleoolón y, 
forzosamente, sucumbir-in al egoísmo de la 
Empresa monopolízadora de las lincas de 
tatobuses. 

Negar lo que antecede con ofertas cue 
no serian más que juegos rte palabras exen
tos de valor, resultarla Infantil. Ro hay ar-
gtmelUoS sóliaos. ni base ni.-ijiiina para de
fender las ventajas de un monopolio como 
el que se pretende implantar. Los fuegos de 
artificio en que pudieran apoyarse no agra
dan a nadie porque todo el mundo está so
bre aviso > conoce sobradamente la consis
tencia y raic-ambre de estos razonamientos. 

BsU ei ¡júbiieo ahito de promesas cuya 
realidad no liega y lo que quiere son he
chos, que en el asunto que se debate han de 
ser: inmediata instalación do las lineas: tra
zados buenos y prácticos; soívlelo perfecto 
y economía en el imporle de los pasajes, 
cosas que de niniruna manen puede propor
cionarlo el monopolio. 

Estos son, clara v suclnlomente, las tér
minos en qnc está planteado el asunto. 
Ahora esperemos el fallo del concurso, que 
no puedo ser otro quo el de abolir la ex
clusiva. 

duslriaíes, acordándose dlnrigirse al Go
bierno sobre tal extremo y practicar cuan
tas gestiones sean necesarias para impedirlo, 
ya que ello representarla un durísimo golpe 
a la producción. 

El sefior Domenech, representante de la 
Corporación en la Comisión Mixta del Tra
bajo en el comercio, recomendó a los patro
nos cooperen a la obra morallzadora que efec 
lúa dicha institución, dando cuenta de cuan
tas cuestiones tengan con sus dependientes. 

MIENTRAS DUERME LA POLICIA... 

Cámara de Industria 
En su última sesión se ocupó de la sl-

luartón actual del Banco da Barcelona y de 
las policías que se tienen respecto a una 
próxima reanudación de operaciones, acor-
d¡Vndose remitir al presidente del Consejo 
una comunicación expresando la convenicn-

. cia de que por parte del Gobierno sean dic
tadas las necesarias disposiciones a ün de 
que pueda llegarse a la reapertura de aquel 
Banco y con eHo contribuir a la normaliza
ción de la vida económica de Barcelona, 
luindamente perturbada por el expresado he
cho. 

El sefior Caralt expuso que había causa
do graa sorpresa entre las clases producto
ras la real orden de 20 de Febrero pasado 
suprimiendo el régimen de ios cocflcienles 
de moneda depreciada, que ha producido una 
juslifloidlsima alarma entro todos los indus
triales. ¡>ucs de hecho ha desaparecido pa
ra muchas naciones que tienen su moneda 
depreciada, y que por el régimen de pro
tección interna y bajo» jornales tienen sus 
Imporlacmnes una agresividad de extraor
dinaria fuerza, v prueba de ello es que en 
otras naciones de economía más fuerte que 
la nucslra se mantienen disposiciones de ex-
cepdón pira ••inlrarrestar tdlea peWgres. 
Siendo realmente ini'Xiiicahle que nuestro 
pnis haya remri-iado a un arma defensiva 
l - f ¿lena carácter vital para proteger el Ira-
b 'Jo. •• <• 

Al'jd¡ó a lo que se practk i en Suiza, pro-
bthleodo lolalnii nle las In oorlaciones de 

is ier^í artículos ee lo que e> ceda de cierta 
. . 'uooreUii y s los rcca<'-{Os y probibleione» 

;ue ha puesto en vigor la propia Inglaterra 
aun en mayor eseÜHa los Estados Unidos, 

|ue prohiben en absoluto determinadas im-
lortacioaes que tüasideran peligrosas para 

_ que 
.medan perjudicar el trabajo o impidan el 
estabie.-ir.iiento de nuevas industrias en su 
territorio. Ante tales antecedentes no pa
rece muy oportuna la expresada disposición 
del Gobierno, creando un ambiente de pesi-
mlBjno que sólo podrá desaparecer tomando 
el Gobierno urgentes medidas de defensa 
contra el "dumping" y las importaciones 
procedentes de países de moneda depre
ciada. 

Ei seflor Puig Marcó aludió a la pasada 
crisis industrial y de trabajo, que sólo fué 
vem-idi mediante ¡a disposición que acabu 
de defóáuae , augurando, en caso de que no 
se adopten soluciones do defensa, nuevos 
días de zozobra para Ja producción. Dijo 
también que de no venir urgentemente una 
disposición en tal sentido se formarán eaor 
mes stocks de mercancías extranjeras, que 
determinarán forzosamente una nueva eriste 
de trábalo, abogando para que se realicen 
cerca del Gobierno las gestiones oportunas. 

Se deliberó extensamente sobre tales pon
tos y acordóse remitir al Gobierno una ex-
posloldn señalándole Jos gravísimos peligros 
que amenazan a la producción como conse
cuencia de la supresión de los cocücientos. 

Timhién se trató de los rumores que 
circulan sobre la posibilidad de que el Go-
btento trato con los países extranjeros por 
debajo de la aegUBda caluirna. lo que viene a 
ijmenlar la profunda alarma entre los i n -

Robo escandaloso 
A las dos de la madrugada, mientras se 

bailaban los serenos de la fábrica de Bertrand 
y Serra, establecida en la calle de Parce-
risas, número C2. de la barriada del Port, 
Emilio Campos Qucroi y Miguel Mas. reco
nociendo las dependencias del edificio, les 
U-unó la atención oir ios relojes de alarma, 
siendo sorprendidos por ocho sujetos desco
nocidos que, empuñando pistolas automáti
cas y cuirriendo sus rastras con antifaz, les 
amenazaron con matarlos si gritaban. 

Mientras tres de ellos seguían apuntando 
con las pistolas, ios otros maniataron a los 
serenos, quitándoles los revótvers que l le
vaban y amordaziindoles Ies dejaren atadoe 
a unas columnas que existen en la fábrica. 

Unos se quedaron custodiando a ios de
tenidos y los demás saquearon la fábrica, 
llevándose piezas de tela valoradas en 
14,000 péselas. 

Los autores del hecho, que aparentaban 
tener todos ellos de unos 20 a 30 aGos 
marcharon tranquilamootc. dejando abando
nado un gabán de color gris y dos tercero
las quo fueron hullattas en las inmediacionoB 
de la fábrica. 

Los amordazados, haciendo grandes es
fuerzos, lograron romper sus ligaduras, dan
do conocimiento del hecho a los dueños de 
la fábrica, que lo denunciaron a la policía. 

Ninguno de ellos pudo reconocer « los 
malhechores, aun cuando se supone fueron 
personas que conocían la casa. 

Los inquilinos y el 
ministro de Justicia 

Una Comisión de la Junta directiva de 'Ja 
Cámara de Inquilinos de Barcelona visitó al 
rainlslro de Gracia y Justicia, señor Praacos 
nodrlguez, para agradecerle la prórroga del 
real decreto de 21 de Junio de 1020 y su-
piicarle que en aras del bienestar y de la 
tranquilidad del verindario de las grandes 
poblaciones active la presentación a las Cor
les úol proyecto de ley sobre inquilinato. 

Con tai motivo dicha Comisión hizo entre
ga al aaflor Francos Rodríguez de un docu
mento en el que, de manera circunstanciada, 
están contenidas las aspiraciones de la Cá
mara rte inouilinos y, por consig«,>nte, i n -
ti rpretado eé pensamiento y los anhelos <ic 
lodo, el vecindario barcelonés. 

De palabra expusieron también los comi
sionados al ministro sos deseos en lo con-
ceruicirte a la loípslaeión sobre inquilinato, 
y clío íes permitió oir de boca del sefior 
Francos Rodríguez palabras alUmenle alen
tadoras que demuestran su exctlcnte dispo
sición acerca dei asunto. 

En resumen, ol señor Francos Rodriguen 
maiiifcstó que aun en ei supuesto de que 
transcurriera el año sin haberse podido apro 
bar la icy sobre inquriinalo, el real decreto 
de 2 i de Junio de 1920 sería nuevamente 
prorrogado, expresando su eonvicoión de que 
eQs habría de ocurrir do todas maneral, sea 
eual sea el Gobierno que en el momento 
oportuno ocupe el Poder, añadiendo que ci 
proyecto de ley que está ultimando se ba
cará en todo en el vigente read decreto, si 
bien aclarando los punios dudosos o aque-
'los que por falta de precisión dan lugar to
davía a ficciones que desvirtúan la indiseutl-
ble finalidad de la reforma. 

Los representantes de la Cámara de I n l -
quBInos salieron complacidísimos de la en
trevista con el señor Francos Rodríguez. 
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• Deaeo cSUtar a los Icetoreg de EL D I 
LUVIO la hlatorla de la "claque" y acudo 
oomo una llera a la servidumbre del prd-
TJdo T.arousse. 

Asi hacen la mayoría de los "sibios", 
Konque fin citar la fuente. Empezaremos 
por lucirnos etimológicamente. Claru es que 
todos ustedes saben que "claqus" es una 
palabra francesa. Mas por este nombre ga-
Jjaoho es conocido su concepto desde a. 
madrileño arroyo Abrofiigal hasta ios bar-
oeloncses Encontes. No es cosa, por tanto. 
Be que acibaremos «1 desayuno del lector 
haciendo Juegos malabares con el léxico 
bn busca de alguna VCM castellana que sus
tituya a la que nuestros consabidos vecinos 
de allende el Pirineo definen expresivamen
te en su Diccionario, donde se lee:"Claque", 
golpe dado con la palma da la mano. Cxn-
jjunto do Individuos pagados por aplaudir y 
ayudar al mejor éxito de autores o inlér-
pretes de las obras. 

El abolengo de la "daqua" no puede ser 
H b alto. Tan da "buena Cósa" , que sa In
vención se atribuye a aquel distinguidísimo 
parricida que se llamó el emperador Ne-
rtn. 

Sabido es lo bien que tocaba la flauta el 
h!}o da Popca y lo furioso que se ponía 
euand^ no era ovacionado. Sin perjuicio de 
ttaadai que le quitaran ¡a cabeza al que osa
ba no aplaudirle, el buen Nerón pensó un 
'dfa: " ¿Y por qué no he de preparar yo 
mismo al auditorio?" El César prosentia a 
nuestros "currinches". 

Encantado da sus éxitos como artista, du
rante sus viajes a Grecia, hizo venir gente 
que enseñara a sus sübdttos en las dife-
Fentcs maneras de iniciar el aplauso. 

Un bravo Icgionailo Instruía a sus com-
jiaíi^ros pooo antes de que el sefior se pre-
B€nta*e en público a lucir sus habilidades y 
les decía asi, claro está que en latín: 

i—Sabed la diferencia que hay entre les 
•plausos que llamaremos "bombi", " imbrl -
bes" y "testa". Los primeros son sólo mur
mullos aprobatorios; ios segundos, ruidos 
de palmas, y "ovación y oreja" los últ!-
moB... 

IY se organizó una "claque" que para 
M hub:--i querido Sinesio Delgado cuando, 
hace años, estrenó en el Apolo madrileño 
"La obra de la temporada" I 

Los individuo» qur) formaban la "cla
que" íe lleinaban "juvenes" y "curati,-
res" sus Jefes. En R'ma, como en España, 
Do só'.o servia la "claque" para los ar
tistas d? la escena, flautistas y demás "v i r 
tuosos"; usábanse también sus aguerridos 
•ervlcios en el Capitolio, Ateneos y allí don
de esparcían la luz de la verdad los más 
•esudcs filósofo». ¡ Gomo aquí el capitán 
Maymés en la Gasa de la Ciudad!... 

Demo3 un salto—-que ya es saltar—des-
í e los tlerapo» de Nerón a mediados del 
Mgfo x v i n . 

Era a la sazón «uando algunas rivalida
des de artista; determinaron el que ellas 
mt iua» se dreldieran « hacer alguno» sa-
írlflclos pecuniarios, procurándose ovacio-
nes pagada». Después, y en vista del éxito 
obtenido, hace uno» noventa años que las 
Empresas organizaron la "claque", regla
mentando «u ejercida del modo que hoy se 
•ncuentra. 

L M "alabarderos" no reciben estipendio 
•Jguao. Al contrario, se le» impona una 

modesta euóts. Se nutre la "claque" de evi
dentísimos entusiastas del arte escénico, de 
aquellos aficionados que, no pudiendo pa
garse la satisfacción de asistir diariamente 
al teatro, sacrifican una paito de sus cor
tos Ingresos por permitirse la satisfacción 
de presenciar todas las funciones. 

Existe la "claque" en todas partos. Su 
organización e» Idéntica. Obedecen a un je
fe, señor absoluto, que en alguna ocasión 
suele delegar sus augusta» funciones. A es
to jefe es al que pagan sus cuolas lo» i n 
dividuos que él ajusta, sin ninguna Inter- | 
vención de la Empresa, que se limita a 
proporcionar al Jefe el número de tarjeta» 
que so haya convenido, imponiéndole sólo 
la obligación de asistir a los ensayos ge
nerales y, en todo caso, la de desempeñar 
el cargo con celo y ciscreclón bastantes a 
que pueda verse la utilidad del servicin de 
"alaborderos" en la maroha general del 
negocio. 

Los jefos suelen ser competentísimos en 
asuntes teatrales y de Irrecusable opinión 
cuando se trata de conocer los frustos del 
público. Autores hay de "oampanlIIa'S" que 
cuando el "claqueur" le muestra su des-
conflanza en un chiste o en "una situación", 
vista u oída el día del ensayo general, al 
punto coge el manuscrito y arregla lus co
sas según las Indicaciones del priotteo "de 
a bordo". 

Hay aplausos de recitado, de ztúmerd, de 
chiste, de mutis, de situación cómica y de 
presentación en escena. Todo esto se con
trapesa en el ensayo general de la obra que 
va a ostrenarso. El jefo toma sus anotacio
nes, un calderón, una frase, y, preparados 
los toques de prevención y práctica, ocupa 
su puesto en la galería. "Su gente" le está 
mirando. 

Con el conocimiento que le han dado lo» 
años de experiencia, inicia lá clase de aplau
so que, a su juicio, conviene más. Por ejem
plo, en el aplauso de recitado "entra gua
ye", los chicos le siguen y el público res
ponde. En cuanto no lo hace, ordena el si
lencio. 

La Intervención de la "claque" puede 
ser decisiva cuando languidece una escena. 
En ci mutis es fuerza rrue el actor lo haya 
marcado bien para poder r.plaudlr. B aplau
so de chista no sa da más que las primeras 
noches. Los chiste» que se aplauden son 
los que no se esperan. Primero hacen efec
to de risa en el público y enseguida la 
"claque" bate palmas. Si las resisten, se 
pide al autor. SI n-o, silencio. En todo tiene 
que intervenir "la pupila" del jefe. 

Hay aplausos para las presentaciones, pa
ra ios trajes y para el decorado, que son 
siempre espontáneos (] I ) , ruidosos y ima
nimes. 

Más que los autores noveles, dan "la la-
la" al "claqueur" los adoradores de las 
tiples. s 

La "alabarda" de la ópera es la más Im
portante, claro está. Se compone de verda
deros "diiletanU", hombres graves, seño
res "de peso", cuyo jefe viene a ser una 
cosa asi cprno Maura en pequeño. 

Un empresario parisiense organizó una 
"claque" mecánica y misteriosa. Hizo que 
en el foso repiquetearan una» tabletas por 
medio da un resorte que se oprimía a vo
luntad. El ruido d« la» palmas se hacia lle
gar a la sa!« del teatro por unos respira
deros. 

Otro» directores, también íranocsBs, or
denaron que durante la representación sa 
dasmayar» algún "claqTieur", ai se trataba 
de un melodrama terroriilc-o, o que se pu
siera malo de risa cuando ?a obra era un 
saínete. 

El "aocichínla" ss explotaba lluego en 
suelto» de contaduría para hacer la " re 
clame". 

Hoberto Castell publicó en Paría las "Me
morias de un "claqueur", explicando la teo
ría y la práctica en el arto de fabricar éxi
tos. 

Alejandro Dumas trpbajó mucho porquo 
desapareciera k "claque" y tuvo que termi
nar por dar Instrucciones a los jefes do 
ella cuando se estrenaban obra» suyas. 

"Jamás una mala obra fué salvada por 
la "claque", escribió Alfonso Karr; pero 
si se tiene cuidado dónde so meí rn las ma
nos para que de lo contrario no se metan 
los pies, lo del amigo Karr es un "cuento 
tá r ta ro" . . . 

ARMANDO DUVAL. 

La fiesta de San Medín 
He aquí el programa de los festejos qud 

celebrará La colla de Sant Medí, de La 
Unión Oraciense pasado mañana, con motivo 
do la festividad ae su patrón. 

A las siete de la mañana. — Se reunirá 
la colla en el café Garda, calle Buenavista, 
rúmero 39, en donde las bandas tocarán 
algunas escogidas piezas de su repertorio," 
poniéndose la comitiva en marcha y dirigién
dose al domicilio del abanderado, don An
tonio Fasanelll,, y después, a los acordes da 
los pasodobles ejecutados por las bandas, 
se pondrán en marcha en la forma siguiente: 

Cuatro batidores de la guardia niunicipal, 
a los q:ie seguirá el capitán de colla, don 
Antonio Moya; capitán dn bandera, don Joa
quín Barceló, y demás compañeros de colla, 
siendo oordonistas don José Bosch y don Ri
cardo Palau; arrpg'.adores: don Jaime Varias 
y don Juan Bué. 

Cerrando la comitiva con seis breaoks, ar
tísticamente adornados, qua recorrerán va
rias calles hasta la Royal Granja Yolanda, 
en donde el abanderado obsequiará a la eo
lia con un espléndido lunch. Seguidamenta 
marchará por la calle Glsne, plaza Libertad, 
Santa Eugenia, Salmerón, plaza Lesseps y" 
Avenida de la •República Argentina hasta la 
ermita de San Medín, en donde se bailará 
el tradicional baile en la era de San Modín. 
Seguidamente se dirigirá la eolia al PaJacllóa 
Montserrat (Vallvidrera), en donde se ser
virá un espléndido banquete. 

A las cinco de la tarde la colla se pondrá 
en marcha, organizándose en ICasa Gomls, 
siguiendo por la Avenida de la RepúMica 
Argentina, plaza Lesseps, Salmerón. Bno-
navista hacia Xiqucls de Valla, Mariana da 
Pineda, plaza Rius y Taulet, Santo Domingo 
y Valencia hasta el Local del salón Iris Pirk. 
en donde se depositará la bandera, y. para 
fin de fiesta, se celebrará el tradicional y 
extraordinario baile de pala de San Medín 
en la espaciosa sala del mencionado local 

LAS SUaSISTENdAS 

El precio de los huevos 
Según olido quo el director de los mer

cados centrales ha dirigido al negociado mu--
nicipal de Abasto», el delegado gubernativo 
ha lijado para la venta de huevos durante 
la primera quincena del presente mes la 
tasa siguiente: 

Víiafranea, a 3'25 pesetas docena y a 0'30 
tino. 

Ampurdán, a Z'Ta pesetas docena y a 0'25 
.uno. 
i Galicia extra, a 2'T5 pesetas docena-y * 
0'25 uno. 

Galida corriente», a 2'45 peseta» docena 
y a 0'*5 dos. 

Mazagán, a 2'15 peseta» dooena y a 0'20 
uno. 
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La nota jud ic ia l del d ía 

Una véñáa&an de hortalizas do! merrado 
de S. José disgustóse con su hija, y al rcga-
fiarla, como ésta replicara, sn sulfuró y, co
siendo una lechuga que le vino a mano, se 
la tiró a la cabeza, sin apercibirse de aue 
•Mmdado entre sus hojas estaba el cucni-
ilo de que so sirve para desbruzar la ver
dura. 

La mucliftchí al notar eJ ademán, con áni
mo de parar el golpe levantó el brazo, te
niendo Is mala fortuna de que se le clavara 
fel cuchillo en la roano. 

El Código dellnc perfectamente los deli
tos por Imprudencia, y había también de las 
'lesiones que causen los padres a sus hijos, 
excediéndose en los castigos, de suerte que. 
íin prejuzgar la solución que se dé al asun
to, suponemos que la rosa no pasará a ma
yores ni tendrá resonancia alguna. 

Ls única lección que se desprendo del ca-
o es la de que son en número inilnito los 

accldeate» quo se sufren y los d.iflos que se 
.«usan por falla de previsión, porque 

diariamento se auxilia en nuestros Dispecsa-
-ios a Individuos que sufren lesiones recibi
das en un momento de distracción, propia 
o ajena. 

Rucnerdo a este propósito que al regre
sar un auriga a la cochera y desuncir el ca
ballo, fuá colorando, eomo es natural, ios 
arreos en su respectivo sitio, sin darse cuen
ta de que el collar tiene unos ganchos a los 
-jue se agarran los tirantes, y para evitarse 
la molestia de subir a una silla pegó un 
irrineo para colgarlo de un slavo que habla 
en la pared, a poca mis altura que la de 
un hombre, sin prever que teniendo cogido 
•I arnés con ambas manos, uno «le los gan-
•JJOS veníale a ras de la mgle, y oon la sa
cudida, si bien quedó pendiec'.e el repetido 
•ollar del clavo en que pretendía colocarlo, 
guedólo también el cochero del gancho del 
irnés. que se le clavó en la ingle, para no 
decir en otro sitio más delicado. 

A. VILALTA naCA 

Per la Russia que es mor! 
Bajo este titulo el Centre Autonomista de 

Jepcndents del Comers I de la Industria ha 
viblicado un manifiesto, dirigido a los cala-
anes, que dice asi: 

"Les estadiirtiques ens revelan que en cls 
paisos bcl-llgerants bloquejats en la gran 
juerra. el nombre de morís civlls a oonse-
jfiencia de les privacions ocasionades peí 
Wtge iguala 0 supera la xifra ja prou afro-
é i deis morts traumátics en eis o-amps de 
batalla. Mentre cents de müers d'hume» mo-
rien en les trinxeres, cents de mllers d« 
velts, dones 1 crlaturcs moríen en rinterlor 
del país, vlcliincs de malaltles quo no podien 
pesislir els Uurs organismes mináis per la 
miseria 1 cls sofrlments moráis. 

Dones bé ; tres anys després de feta la pau 
I obertcs Ies fnmU-res, contra un pali aques
ta guerra continua. Al Uevanl d'Europa, mi
llón s d'horacs, dones I infanta són mena^ats 
de morir de fam peí bloquelg do!» Estala eu-
ropeus domináis per les oligarquies burge-
SCB. Es una Hulla implacable d'interessos 
creáis, contra Ies noves idcologles que els 
alenten. No éM hora d"exal¡;ar o repudiar les 
encarnacions, sanes o monstruosos, d'aques-
tes Idelogfes; és hora de que cessln cls efec-
tes inlcus del ccrclc d« ferro posat al seu 
vo'.taot peí capllalisme internacional. 

Hussla es mor de fam, i aixó la llumimitat 
no pot consentir-ho. El régim soviéllc será 
o no e^pressió de la voluntad de la majorla 
del poblé rus; peró no és per la fam coro 
s'el d«u Impulsar a manifestar-se en contra. 
Aquest procediment, el procediinent del blo
quelg, no fa sir.ó contribuir a que es dissi-
inulin, eoU un nimbe d'l»€rolsme, les possi-
bles orrors del régim nou. Moays dublés era 
el CJS del czarlsme, dententador impúdio de 
la EoWranla popular, 1 Europa no esgrimí mai 

contra d"ell Taraia inoble del "pa';t« de la 
fam". 

La miseria no es pot Intenlar aminorar 
amb suscripcions que, per elevades que s i 
guió, serán cempre ridleules en relaeió a 
I'extensió Inmensa del mal. Els matelxos que 
haurán provocat la desgracia, no tlndrán In-
convenlent en allistar-s'hl per a raés gran 
afront del poblé de Russia i en la secreta 
conviccló de la ineficacia del remel. La mi
seria rosea sois la solidaritat IntemacJonsl 
pot evitar-la, fent que les relaclons «conii-
mique?, comerciáis i de tota mena, de lols els 
pobles, sien represes amb aquell país. 

Sol» les manlfestaclons, cada día ereixents, 
de la solidarltat internacional, secundades 
per la V.-nica deis transporta, havien acon-
segnll desterrar, gemblava que deCnlliva-
ment el flagell de la fam d'entrc els pobles 
clvllitzats. Ha s i ju l precisa la desfeta, sense 
parló, de valors moráis ofegades per mate-
rjallsme abassegador dcsuelllat per la gran 
guerra, perqué una parí do la Humanltat, la 
lúe es eonsiderava més oivllilzada, gofiés 
tttr l'arma de la fam contra un gran poblé 
pH sol delicie dTiaver-se prodult autóclo-
nament en la dclerrr.iaació deis seus siste
mes d'organllzació social i política. 

Es hor* »a de que la oplnló pública es 
moslri decldidament favorable a la represa 
de les relaeions comerciáis amb Roscia. 

Catalana I Russia es mor do fam perqué 
els pobles d'Europa 11 lanqui-n les portes. 
Aqüestes portes que les oügarqules «apitalls-
les han lancat, el proletarlat de tota els pai-
sos es disposa a obrir-lcs. Els pobles que 
primer cedelxir a aquesl impuls generóe, *c-
rán dignificáis davant de la Humaoitat sen-
cera. Catalans I Volgueu que Gatalunyi slgui 
d'aquetts pobleal" 

G A C E T I L L A 
Apenas recibido el orueJ golpe de 1* 

muerto de su «efiora madre nuestro b o m 
amigo el diputado a Cortes sefior Company» 
sufre nuevas angustias con la enfermedad 
de su hijo, alflo de pocos aflos, gravemente 
enfermo de lo que nace en Barcelona tan
tos estragos: el tifus. 

Afortunadamente, el enfermito esUba ayer 
algo mejorado. 

Deseamos que la mejoría oontisCit basta 
obtener un rápido restablecimiento. 

Con asistencia de las autoridades y anto 
gran número de concurrentes ce celebró 
la Inaiiffuración de la Cooperativa de Consu-
mo de funcionarios púlUioos La Fraternal. 

El local que OCULB dicha Cooporatlva, em
plazado en ¡os números 155 y 157 de la 
calle de Baltnes, es un vasto edificio de ex-
Iraordinnria capacidad. 

Los invitados fueron obsequiados ton un 
lunch. 

A las tres y media de ayer larde se rom* 
pió un cable del tranvía en el cruce de laa 
calles de la Diputación y Claris, tnendo una 
verdadera casualidad que no hubiese que la
mentar ninguna desgracia. 

La circulación de tranvías estuvo inte
rrumpida cerca de una hora. 

Hasta otra. 

¿ Q u é pasat iempo mejor 
puede haber a l despertarse 
que uaas gotas del L i c o r 
del Po lo para enjuagarse? 

El fiscal, don Diego Medina, ha remitido 
al Juzgado dos denuncias contra otro* 
tantos caseros <pie coaccionaban a ent I n 
quilinos para obligarles a desalojar las taa-
brtaclones que ocupaban. 

Las denuncias fueron remitidas a fiscalía 
por el gobernador civil . 

= E I cuadro y la E x p o s i c i ó n que se 
exhibe en el bon i to escaparate de Adal 
fo F u l q u e t de la calle S a l m e r ó n . 133, 
l l ama tanto la a t e n c i ó n del p ú b l i c o , 
que hay momentos en que la ag lo 
m e r a c i ó n de personas i n t e r r u m p e el 
t r á n s i t o por la « c e r a . 

E l s á b a d o d í a i , la casa exposi tora 
o b s e q u i a r á a todos los clientes de esle 
cs tab loc imienlo . 

El lunes de Carnaval, a las cinco de la 
tarde, se extravió en Montjuich durante la 
Rúa un joven anormal de quince eflos, de 
estatura regular proporcionada. 

Vestía traje de americana y gabán de co
lor gris oscuro, gorra azul marino oscuro 
con visera de charol, calzado negi'o con bo
lones. La ropa interior la Itera marcada con 
hilo encarnado con el número 5 y ademán 
con las Iniciales J. V. 

Su andar suele ser con la cabeza inelinada 
hacia el pecho y su estniclura es delgada. 

Se Llama José en catalán, a cuyo nombre 
allende. 

Se ruega a !a persona que sepa algo o 
lo baya recogido lo manifieste en ;a calle de 
Montserrat, 4, i . ' , 2.» 

= E1 quo ha le ído Com-Say y ha p r o 
bado su l icor , lo pide en todas partes . 

Ha sido identificado el radáver del hombre 
que pereció en el accidente maritiao ocu
rrido el sábado al anochecer. 

.Se llamaba don Luis Remoli \ lenta su 
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SnmlolUo sn la calle ds la Diputación, nú-
m r o 39. 

Aoompafiaban «I fpñor BaraoH t a el bote 
gu« fu i aiMrdado por eá vapor pesmiero 
"Aaturisg" «u esposa ftofta Carmen Al la i r l -
b t y una nlBa de arabos de oioco afios. los 
bermanoe Baldomaro y Marta Aymá j Payé», 
•oo sin sobrino* Juan y RamOa nexes, Kran-
Otooo Roxéa, lio temblcn de los aaterior^s y 
i » «eflorltas Angelilt, Ventura j Celestina 

La 'sefiora Al tamba y su hija resultaron 
pon hortda* de alguna consideración. 

El Ateneo de «Jumno» Interno* del Hos
pital de la Santa Gruí! celebrará sesión den-
llftci ordinaria el sábado, a las seis y me
dia de la tarde, en la que el doctor don Juan 
Prim desarrollari ©I tema "laluvación y tra-
flneotomla". 

K-Oaaa K a r t i . A menos de su valor joyas y 
telojes.ob eios deane ,óp t ica , etc. S. Pablo, a8 

Para dar ouenta dn las dlmlslenM prs-
•entadw por una parte de la Junta directi
va y, en an caso, proceder a la elección de 
vacantes, se convoca a los socios del Cen
tro Aragonés a la Junta general extraordi-
narlj míe tendrá lugar ol domingo próximo, 
a las diez de la mañana en el teatro Gaya. 

Sa recomienda a todos loa delegados de 
la Asoelaolón que difunden entre ana res-
pcotivaa aeoelonea eeta su^orlpolón y U ac-
liven, para tañarla ultimada para el día 15 
Jel corneóte. 

Al propio tiempo ooav.->ca a todos los de-
le-gados del camojM construcción del Ayun 
Umlento 4 ta Hunl4a que so celebrará ma
ñana, a las sala da la tarde, en gu local 
social. 

Al entrar ea agujas el tren correo de Bar-
Coíona en la estaolón de Caldas de Malave-
•a. el vecino de Palamós Juan Coüs, de 
Irolnla años, que Iba apoyado en la porto-
suela de U plataforma de un vagón, tuvo la 
desgracia que se le abriera, cayendo a la 
vía, sin ser cogido por el convoy, resul
tando, no obstante, ota heridas en la cabeza 
y an otras partes del cuerpo, caliüeadas de 
gravísimas. 

Pof haber diaparado tras t l r M de revól
ver a su convecino Esteban Deulofeu por 
antiguos rasen ti míe a loe, ha sido detenido en 
Montas Miguel Iscrn, de 33 aCoa. 

I^a Asoolaolón instruotiva de obrería y 
•topleilos del Ayuntamiento ha abierto una 
Mácripolón voluntarla entra sus 6.000 aso-
alado» para socorrer a loa hambrientos de 
Binla, encabezándola coa 500 pesetas. 

SI sufre dt los pies es porque 
quiere y lo puede evitar utilizando 

C A L Z A D O 
S U E L A D E G O M A 
DE MAS DURACIÓN QUE E L CUERO 

Sandalias suela de goma 
•Eiesaotei, [ M u , l \ í m m y de rancla t m i m 

Poríauella A a Y * ^ ^ 0 
eeizio SDEin w eopip 

P A R A S E Ñ O R A 

M m i m elsaaolei ea claíQiisa y bei-tail 
N o c o n t u n d i r n u e s t r o c a l z n d o c o n 
• I d a o i r a a m a r e o s a u a n o se o u e d e 
r e c o m p o n e r y l a s u e l a n o e s d e u n a 
i s o l a p i e z a c o m o e n l o s n u e s t r o s : 

Variado surtido en echados piel de 
todas ciases a precios de fábrica 

übs bbuto m m m m 
En Santa Colozna da Qramanet se cele

brará el próximo domlnge, a las tres ds la 
tarde, por segunda vez, la fiesta del árb.-l 
frutal con plantación da óstos en la vía pú
blica por los alumnos de las eseuelas de la 

Eoblación. A! profita tiempo sa tributará un 
omenaje al vecino y vecina más ancianos y 

otros vfejecltoa o Inválidos de la misma. 

En la calle del Milagro un carro atrope-
ló ayer tarde al nllVu de dos afios I ^ i l j H i -

00 Blanes, el cual resultó con heridas por 
desgarro en las piernas, y fué auxiliado ea 
el Dispeneario da Hoslafranchs. 

Hoy comienza la veda para la enza con 
galgos o pedencoa ea toda clase de terre
nos. Además, queda prohibida dicha casa 
en las tierras labranlias desda la siembra 
baat* la recolección, y en loa vIBedos desdp 
el brota hasta la vendimia. 

lia sido detenido en Palafrugell el Joven 
de 16 afios Manuel Padró, natural de vlch, 
por suponérsele autor de un robo come
tido en el domicilio do su prim» José PadrO. 

El personal del Ayuntamiento de Sarrlá ha 
arordado obsequiar al actual alcalde, que pa
sa a ser concejal del Ayuntamiento <íe Bar
celona, el probo don llafasl Balite Mlquole-
rena, con un banquete de despedida y ua 
pergamino como testlmoniu de agradecimlen-
lo por t i exquisito trato que siempre ha re
cibido de dicho seflor. 

El acto será revestido de la maror so-
l'^mnldad, conforme a los merecimiento» que 
i-omo alcalde y parücular ostenta el doctor 
BaUIe y Miquekrcna. 

Ea un café de la calle da Salmerón Ja po
licía sorprendió una partida do siete y medio, 
incaulándose de 43 pesetas. 

En la calle da la Cruz Cubierta una b i 
cicleta atrepelló a Elisa Cuscó y a una hija 
suya de tres afios. 

En el Dispensario de Hostafranohs fueron 
curadas ambas de heridas leves. 

En la calla del Arco del Teatro sa cayó 
casualmente Juan Martin Cabos, de 49 afios, 
ocasionándose la fractura de la tibia y pe
roné derechos, en su tercio Inferior, de pro
nóstico reseñado , siendo auxiliado en la Ca
sa de Socorro de la calle de Barbará. 

Una muler denunció an el cuartelillo mu
nicipal de la Barceloneta que de la tienda do 

C O M P R E V 
L A I N T E R E S A N T I S I M A 

G U I A S « R A P I D O * 

si es que tiene curiosi 
dad por saber lo notable 
que encierra la capital 

de España 

Además de numerosos datos que reúne, contiene un magnífico 
moderno piano de todo Madrid y otro c on la red de tranvías 

m y en eüa Milnliírttl^ 

Precio 2 Ptas. 
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MMÍÉ salada situada «n la calle de Orau 

L Torrea salla humo y fuerte olor de efeo-
s i]uemad<is. 
Sn arisú a los bomberos, quienes a los 

pocos instantes se personaron en el indica
do lugar con Jas dos bombas de primera sa
lida y el material correspondiente, no cn-
«onirando indicio alguno de Incendio. 

En la eslíe del Milagro fud »y?r tarde 
aunpellado por el carro número 117, d.- la 
matricula de SarrlA. el aMo de dos afios. 
Itico Blanes, causAmlol» heridas con desga
rro en ambas piernas, de pronóstico reser-
vadr. 

Despuás de asistido el paciente en el n!s-
pensario de Hostafranchs. fué conducido a 
•MI domicilio. 

El carretero se dló a la fugn, IncautánJose 
del carro una pareja de la guardií civil. 

En la tienda de comestibles «sUlilecid» 
en la casa número t9 de la cjlle de la Ca
dena se WeU un jicendio ^ue f u i sofocado 
por los bemberos rápidamente. A pesar de 
la rapidez con que acudieron ísto?, no pudie
ron evitar que las llamas destrayenn rtne-
ros y objeto.* por valor de unas 2,000 pe
setas. 

En el Laboratorio de Análisis Químicos del 
Tnstltuto de la Mujer aue trabaja, oríanismo 
de acción social femenina de la Caja de Pen-
«loii'e parí la Vejei y de Ahorros, empe

zará el próximo lunes un cursillo de "Aná
lisis completo de orina- a «srgo del doctor 
don Jorge Galtart, Jefe de aquella aeoelón. 

La duración será de quince días, dándose 
laa rlaass toórluo-prácticas diariamente de 
cuatro a seis de la tarOc 

La matricula se ba limitado a quince alom
aos. Serán admitidos a este cursillo, i nd» -
tlntameote, alumnas o alumnos. 

En las oficinas del Instituto de la Mujer 
;ue Trabaja, calle Baja de Son Pedro, nú
meros 1, i y b, se facilitarán los detalles 
respecto a los derechos ds tosorlpción, con
dicione», «to. 

En !a estación de Anglesola, de la Un«a 
Mrrea de Lérida a Barcelona, ocurrió un ao-
••idenle ferroviario, sin que afortunadamen
te hubiera que lamentar desgracias perso
nales. 

Al emprender la marcha el tren ascenden
te número 208, lo efectuó tambión el que lo 
tenia que hacer después en Igual dirección, 
número 1.106, chocando la máquina de éste 
con el último de los vagones del primero, 
quedando fuera de les carriles seis unidades 
del tren número 208, algunas de ellas con 
desperfectos. 

Oe esta ciudad se envió un tren de soco
rro, conduciendo personal y material para 
. I arreglo de la vía. 

6«gúa corta que ha recibido el decano de 
la Facultad de Medicina, doctor Martínez 
Vargas, el profesor Kolle dará tres confe

rencias sobre "Chemioterapla moderna" « í 
esta Facultad los días 29, 30 y 31 del eo« 
i r tent i . 

Una Comisión de vecinos de la calle de 
Esoudillers nos ba visitado pora mis llame
mos la atención de laa autoridades «cerca 
de los escándalos que promueven a diario 
las mujeres de vida airada que bafcltaa en 
el entresuelo de la casa número 43 de la 
espresada vía. 

Quedan complacidos. 

ANDRCIO OFICIAL 

Oompafiln Catalana do Tranvías, Sociedad 
Anónima. — El Consejo de Administración 
de esta Compafila convoca a los sefloret ac
cionistas a la Junta general ordinaria, pres
crita por el articulo 20 de les Dstalutos, 
para el día 6 de Mano, a las once de la 
mañana, en el local social. Ronda San Pa
blo, número 43. 

Orden del dia: Aprobación del balance y 
cuentas del ejercicio de 1821. 

Los depósitos de acciones se admiten en 
la Caja social, todos loe dios laborables de 
nueve a doce de la maflana. hasta «1 día 4 
de Marzo, según prescriba el articulo 14 de 
los estatutos videntes. 

Barcelona 27 de Kebrero de 1922. — Por 
el Consejo de Administración. — El presi
dente, M. ds Foronda. 

A N U N C I O S 

r U R O D O N A L 
y l a G o t a R e u m a t i s m o 

G o t a 

M a l d o p í e a r a i 

C á l c u l o s 

C i ú t i c a 

A r t e r l o -

E s c l o r o s l s 

O J j B s i d a a 

D ÜRODONAL rcalua 
asa «rerdadera *an|ha úri
ca (ácido úrico, untos y 
.oulatos). 

co*ci«ic<r/o*cs-
Xcalf m*a da Nrdjcdu .10 No>.lMl 
Acadcat* tt UtacUI d i (Me. I M ) 

.aShaseicem* cottelam. t , a«t 
fle Vílmelcnnes, Parta. 

fimrMI en Espaflt: Tuso tt 
- Oracia. 48. Apartado r u . 

Ba.-ceiana 
W r r la marrs rtep-witsilii 

— Piro, vnigc, fu» ftaeu f Cm te gola mu» 
tomando beortif 

— No tenia» moda; «09 una euchattda 4» 
VRODOXAL. todo bada ptuene bttn. 

OPINIÓN M E D I C A L ; . 

* El Crodooil administrado en «I «ottenla da k » 
manifestaciones agudas de ta gota PO UCM atogsa 
eco dañase, como los alicilalos. Aiagna efecto patt-
(TOM y A «ecjs temibles cono «i cólqaico y la cM* 
qolcioa. La intensidad de tes M o n a dtaoinays | 
en mochos casos U doraaón ds loe socava es osOf 

• MUMemcots redocida. • 
IT F. MOREU 

tUdleb-Mayer da la clase raUiada, aaCsw 
JtMteo de lo* UoeplIalM ds I * B a r t » 

• y Colonia». í 

• He adaiaisersdo Orsdoaal A « a hooAn 0 ) 
mediana edad qua pvdtcia ataqnss npaüdos pete. 
B multad* fas muy besas en a*' weqae flfnda 
porque los dotorea crin macho BMOOB violan tos qes 
d« erdioarie; al eootiaiar si niamisato, hs mif t -
cade qus las.staqacs cr ia cada Ais aat casós f i a s 
ialsnalee A* n i i n « BSS teifoa. • 

frjsaaSQtfl&Bá. 
e» auassvKva QMa) . 

nocuiceiiív loa frasee» de L'HUUUJIAÍ. <jue 110 iieveo micruTuwiiH la upa raeunca ce MiaikiCiampaoo y sxterioncents el ceno 
ae (smuiua "MWMIIÍUL i ik LAB IWIAZAU-



E l , D I L U V I O M i é r c o l e s , i . ' do Marzo da 1923 PAO. 21 

C H N f l R I O S F L A U T A " " 
Jaulas especiales para l a cr ía . 
Machos e s p e c í a l e s para canto. 

Criadero y venta: U R G E L , 69, 2.°, 2.' 
s la 

' O f a T T̂ 4T A ACADEMIA FUNCIONARIOS 
JU w JrsJak^g^X AAt Unión. 34 y Santa Margarita. 3 

Oposición numerosa. Kdad 1» a 25 aiica. Profesorado especlaJlzado del 
Cuerpo. Enseñanza por correspondencia. — Textos 20 pesetas. — piaanbe 
programas ejaformea. 

DEBILIDAD SEXUAL,. % Z f £ a % 
antlfirua y renombrada P O M A D A FORTIFICANTE DE RO-
DRIOUEZ Ds i . o s RI03. Es inofensiva y produce etecto maravu 
Boío a la primera frlcciún — Es un pieserratlvo eficaz contra el conU-
clo de todas las anfennedailea secretos. — 10 pesetas bota en principales 
iarmaciaa y Pasaje del Crédito. 4, Viuda de Salvador AIsina. 

A I i O S H ^ B N I A D O S 
HÜEB^ADUHAS.-aEI-AjaCIONKa.-DJS LOCACIONES. 

Keteuclón absoluta y curación cierta, breve > ruclcal demostra
do p o r los hechos desde hace más de 36 afios. aui-
ttlndose p a r o siempre brutttieros y veníale». COQ el ex
celso esoaolüco mecano-llslotarépico « G r a n consolidativo» 

rS¡Dado por la Beal Academia de Medicina; descuiirlmienlo maravlllo-
Tórmu a colosal suscrita por la» altas mentalidades mídlcas, con 

redo '.¡omenaje de la Ilustre Corporacii'm médica al autor don Pedro 
ton y au,íii.-ta felicitación de orden de S. M. el Rey (•!. 1). g.) — Pídase 

n a t í a el lulleio iustructivo. 
Despacho Central: Carmen. 3?. 10, BARCELONA, dirigido por 

Bamon (padre). 
Consultorio: Arricia. 11. piso bajo, MADRID, a cargo del Ciruja-

so Bamon ihllo). 

: a v i s o © 
C E A U F F E Ü B S 

.•neefianza rtpida y econdm'-c* 
Doy lecciones día y noche, practica 
««cacica. Tan tarantana, i. 

V I A S ÜRI1TARIAS 
CLINICA DEL DR. QIMTSO 

Bambla-Llano Boqnorla. S 

iebeseq • sifius • m m 
Oran rápida y sia dolor. 

Consulta de 8a 1 maflanay da 
5 a 9 tarde 

Econümlca para forasteros 
y obraros 

D I N E R O 
•n el acto 

s i n r e t i r a r 
a propietarios sin hipotecar a in-
íustrlaleá, en Letra y cualquier 

Erantla. Ronda Universidad, na 
ira l i t principal. 2.' 

Vln JIf n joven, educada trabaja 
I iUUllu en casa, casara con cab. 
amable. Tallera, 30,1.' Si. Badla. 

Venéreo - Sífilis 
Consulta de3aS UstriT 
económica de1a9 IHaUUr 

Dr. pora fie M i m 
Plaza Unlveral <laú.. 1. ^ 

ESCCBL AMERICANA | 
de CHA U F E U R S j 

•» Bntenza, S •» 

CONSULTA para OBREROS 

^ V E N E R E O 
SR ! feJ2 PURGACIONES 
- p*Bt-0-|a-D»ioattvB«a.i pt». 

C O N S U L T A E S P E C I A L 
SERlAYRESERVADAdeenleimoíde 
V E N É R E O - S Í F I U S 

c icma BAPIDAS T ctaftcm 
PH86ACieil|S J3ia fflllilfiB 
TRATAMIENTO PERFECTO DE LA 

ESFERMATORREA -j PERDIDAS EES. 
en tmlos los casos y edades respon
diendo del c-xlto. Cían reserva. Salas 
de espera Independíenles. Alivios r i -
pfdos. Tratamientos especiales para 

quienes vivan íuera de Raiceloaa. 
DlriRlrseal ANTIGUO CONSUL
TORIO CLINICO, del Dr. Díaz, 
Raatla la Cín3!t!a,13, ptltclfjl, Bareelocj 
De 10 a I y úc 5 a 9. Consulla 5 ptas. y 
especial 10 ptas. Obreros 2 pías. Coo-

sulla por caria 5 pías. 
Se envía lolleio H'Í'IS a quien lo pida. 

£ 1 antiguo pintor 
J . S . Ropero 

Calle Robador. 51 
Participa al público y amlgoa. que 
por haberse encarando de la pinta 
ra de ¡a Empresa Mundial de Auun 
cloa modernos a los ladea de laa 
vías férreas y postes de tranvías de 
España, ha abierto de nuevo su ta
ller en igua'.es comiiclones de ecoi 
nomla y perfección que tanto el 
acreditaron, 

Los que tengan 
apuntaciones del u.° 27,2*2, pasarán 
a recojtr su importe por equlvoc»-
clún a Provenza, 5~S, tienda. 

E I R P L E O S 
y colocaciones 

mECANICO 
Se necesita conocedor de toda la 
maquinarla <!e calzado y apto para 
los trabajos de un taller herrería de 
fábrica de calzado. Dirigirse a Eml 
lie Blcart, Barbará, 15. 

Faltan mujeres para coser sacos. 
Florida blac*!, 110. 

oücialas y medio oBcialas bien re
tribuidas, se necesitan 

V I U D A M O Y A 
Saga€s, 2 y 4 (esquina Travesara 
junto Diaconal.) 
Phlrí»«rde !4 a 18 aDos- Kana-
V . l l i c a a rán jornal y se les en
senará oflclo bueno y limpio, calle 
Bellaflla, número 5. 2.°. 1,* 
Trt\rt>n í"''5a de 18 a 20 afios. fal 
J U V C l t taque conozca tratajn 
mecánico de carpintería. — Calla 
Urgel. número 20. 
Vapatero: Medio oflciafde cosido, 
^-raaeo de Colín, 6,2.V2." 

Falta corredor para la venta a 
plazos de cuadros (oleografías) 

Ataúlfo, 1,5.°, 2.••. de 3 a5. 

Aprendices de 
encuadernador 

faltan en los talleres de 
JUAN VIDAL. Caspe, 
n.0141 y Cerdeña, 200. 

Aprendidas 
bordados máquina Cornely. fallan 
Dagut rla," ¿travesia Jaime 1.) 

Cajas de c a r t ó n 
Faltan buenas maquinistas ganan-
do buen jornal. Diagonal, ate. 

Planchadopa 
Falta buena oflclaia de nuevo. — 
Blay, nfimero65. 4*. 2.' 

F;ií;an medio oficialas montado 
doras de peinetas de celuloide. 

Fonthonrrada. 21.—Pueblo fleco. 
2¡k preni'.iz zapatero, se necesita 
•**con o sin principios. Cruz Cu
bierta, 20. praL, 1.' — Hostafranclia. 

Faltan aprendices lampistas para 
taller metales. — Vlch. 12. 

Faf tañaprendlzasdeMald ar.os. 
Aldana. númara 4. 

A p r e n d i z a s l ' f^if3^ 
T = ^ í ± ~ n oficialas pare confec-
1 alidlt cionfsde serora. Pa
saje de la Virreina, número 15 
•.frente la cacharrería. 

H o c o f l i¿edÍo oficiala y 
u e s e c t aprendlza peina

dora. Arrepentidas. 4, tienda^ 

Muchacho "falta, uno.-Escudi
llara. eWarmacla 

Flancl.ador«; Falta oficiala y me 
dio oflcKUa, trabajo todo el año. 

Ara8ón,jiü mero 187. _ -

Faltan maquinistas y aprendí 
zas para t afínelos «vora turada 

da». CUle Daxoará, 2 ,̂ tienda. _ 

SaiT labio. 52 y M. 3.M."; fallan 
oficiala y medio ui'.cuia mo iíata 

Fa l l i ^ r l a !» Planc!ia'lora ae " " ^ Fu 13 Ü.lUüilI vo para señora. — Pasaje de áerraMma, 18. bajos. 

ta aprendiz cortador. Mercadei'.s-42 
Qasiro: Faltan oficialas — Callo 
wKospltal. a:, g.% i . ' 

Falta un aprendiz adelantado 
ebanlsie. Pasaje Batlló^l, praL 

Encuadernadores: Medio oficiales 
faltan. Lerré.—vribau, 48. 

ai nrtíofa* Se necesitan m«-
i V l O a l S i a . dio oficialas y 
aprendlzas. Tallera, !», pral. 

"APRENDIZ 
repostera, se necesita. Escudillera, 
numero 21. 

Sastre: Faltan medio oflclaias, 
medio oficiales y oficialas, traba 

jo seguido. Cerdefla. C02. 5.* 

" B O T O N E S I 
Falta de 12 a 13 afios Inútil ala Bna 
ñas referencias. Aragón, núm, 2S4: 
de 9 a 10. 

CAMISERAS 
faltan.—Esoudlllers. 8, almacén, ' 

para vender caramelos, se necesita 
Plaza Butmsuoeao, 3, Cine. 

Fal ta aprendiz 
zapatero. Calle Aguilera, 3, tienda-

Pantaloneras 
para confecclún dealsodún, se ne
cesitan. Asalto, 22, sastrería. 

Se neoesitau an filbrlca guaníes da 
pmijo; Luis Deu. Raimes, 57. 

Cajas cartón: Falta oflclaL EscrT 
bir: EL DILUVIO 975. 

F 

do 14 a 18 afios, faltan 
para artículos de fan
tasía. Lealtad, 6, I . " , 2." 
(junto calle Amalla.) 

alta medio oficial ebanista."— 
Liado, número 

P a l i a n maqulnlstaa para pa-
* diicui íiuel.-.a de alitoddn. * 
Cal e Viaspons, número 18, bajoa 
es ¡ulna piar» del Sol). - Gracia. 

e necesita 
lie Meuéndoz Pelayo, TJ, tienda, 

j l tan muchachos de 18 años pa
ra Industria. Fraternidad, 1». 

F a l t a minerv is ta 
Imprenta Moderna. VlliarroeL 1SS, 
Industria, número 131; 
ñ a r o fal la buena maquinista' 
nüUC 1(111(2 para calado de sá
banas y chicas que sepan coser a 
máquina. Codols. 13, principal 

Í C a o t r o c a Falta medio ofi- I 
OaSUCSa cíala adelantada.! 
Paseo de Gracia, 43,1.* 

T r a b a j o 
lo solicita obrero, caatro horas por 
la noche y doralnsos, buenos I n 
formes-, apto para todo. — Bazúu: 
Arlbau. 44. I . * 

88 I18C6SÍ^Q o!i."lora33. Caué 
Premia, 40, 3,', l.';?anii. 

E n c u a d e r n a d o r a s 
Medio oflclaias y ap.-endizas. fal-
tan. Francisco üener, 37 y 39, antes 
Culebra (Orada'. 
C«a necaí te oficiala para coser 

sombreros paja sefiora. Prin
cesa, 20. sombrerería. 

So neceslia uno que sepa estirar 
a! paleta pieles de adop y tefildas. 
l a.le (¡e Las Corta. 13 ,l.as Corts). 

aTtañ aprendices ostuchiatas.— 
San Honorato. 7,1.'. 2.' 

Q - , F a l t a chalequera para 
C7c39ii c cbalécoa medianos. Ca 
lie San Pablo. 10, entre-suelo. 

Faltan pantaloneras de guardia d -
v l l y paisano. Ouardia, P, 4.°. '¿.' 

Aprendiz p a s t e l e o 
Falta. Sueldo Id pebeias. — Amall.i, 
uúuiero 28, Horno. 

Cosedoras a la comisión. — Pontea 
te, SOtaAimueBies) 2 _ 

Maquinis ta 
tro del talle», falta. 

Arlbau, 2), bora breas. 3 
?alta aprendiz en taller de meta
les . Radas. 16. Pueblo Seco. 
:astre. Faltan aprendlzas.— Calla 
' Cortea, 49<i, 4.', A. 2 
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V E N T A S 
Establecimientos 

500 a ia vista, íeofre las 
a grandes pizarras ú s lo 
ralle y las 8 «lo r.dentro (y mas do 
JjOOMn anunciar). Esta casa sola 
baco im'is traspasos qua icdaa las 
'.omí.s luntas. 
.!o cobra por anticipado 

Nadie pude corapetlr la casa* 
Gual. Cera, 5 i , esq. Rda. 

Telífouo (OB-A. 

A 

Kr.cuadernaclón, prenda para do
rar y varios tipos para la misma.— 
M^lfulna frlrar lomos con peqnefío 
muior. UulUotlna rt) centlruetros. 
Motor Cerilcon !2 H. P. RoaeUCiu. 
192.—Venta de 2 a 4 tarde. 

páralos parlantes.grandes gan 
pss !iüi|Uer¡a. i~. 

G A N G A 
laca y corro nuevo, pesetas 1.300. 
KuzOn: Pizarro, letra E. horas, ae 
•2 a i maflana y de aaC noche. 

" Esflnovs 
Írcpias almacén a mitad oe pregio, 

OBelliía, IBí. Venta de 3 ai tartín. 

Carro reparto. Jaca y guarniciones, 
raloma, l.'i, itgnda, 

A vende tienda de comestl-
bles, trata directo. — Calle 

A rajn'm. 45. tlendn. 

10 

iTi 

pepel para fumar en resmas PÍ ÍÜ» 
les y lltiritos.Se nacen írrandes re-
oajaa. Rosellon.'.W. venta de 3 a 4 t 
IT^íi n e r o " r * ' vender por 
« j r a a g a Wílpsas. l2m»tro» 
de f ichiida por 3S de fondo. €̂ )n ca
ta por terminar con 4 dormitarlos 
aranaes, comedor y cocina, en Bta 
Coloma de Gremanet.—falle Balea
res, por la pane del Cementerio 

paro trabajo, muy íuerles elncuen 
ta por cíenlo deacuentn. BoéaliM. 
iw. \ e ü i a de 3a 1 tarde. 

LIOUIDflCIÓN 
iV&uebiles 
, Muebles 

Eb UHIVERSO 
Poniente, 3 bis, B 

l a casa más Importante en esta 
ramo.—No comprar ni vender Sin 

antes vtslwr esta casa. 
Ko cobramos anticipos 
Abarca Hermanos 

Ronda San Antonio, 62 
TelSíono 4H5-A. 

Vendo carros de 
tentlio y cshallos. — R..- CSUo Ma
rina, bar-3 l y sombra--. 

bar y casa comidas con haDltaclo-
nes.—HazOu: Platería, .v;, trato di
recto. • _____ 
T v a c n a c r » rennoso local y 
t T d s p a a U vendo varios espe 

Jos.—Arco del Teatro, 30.—Vlsloie 
de n a 

Traspaso tienda 
vlRta Rambla, cor asuntos Ge faml 
Ha. Escribir Diluvio OWJ. 
Trasoaso estabieclmieuto ce an-

guo y acreditado con 2 pitos 
habhacíón.—RazOn: Espalter, nü-
mero 2. trato directo. 

O J T O T 
Ocasión telas de seda propias para 
lianncra se venden y una Jaca pe-
qu^ñ.i. Razón: Cine Montaña, Calle 
Mimiaila ¡Clot,; 
Vendo cabáiio valiente, craede 

y Darato. C. de Ciento, 2 á . Fábr 

FONÓGRAFOS 
Discos úiíima novedad 
Pianos 

Boto-P íanos 
Rollos 

M ú s i c a 
Gasa Berriento, S. A . 
flribaü.54-Carinen>25 
y Mayor del Cioi,93 

IfiTMOaBO aor.>E-e y taller céctrl-
* co. Vilaaomat, lip, principal. I . * 

rwsraspsso pisoSds. alq, l,2Mpta» 
• Vüadomat llO, principa!, 1/ 
Calcad:» de caballero cosido ten-

/o partida precio de saldo. — 
Escriijlr DliuYlaS. 

C O M P R I I S 
H a b i t a c i ó n 

caballero solo dormir. Semoleras, 
», pral. Junto Plaza Lana. 

ALQUILERES 
Sa'.n y alcoba para na caballero 

a todo estar o solo dormir.-
OiBnSs,J0, 

Piso grandeTbonito 
paao !K pt-it. ¡ues, cambiaré por 
ptso n er.tresuelo céntríi.o da mis 
uluuüsr, liatta 150 pesetas.-Escri 
bir ÜiiUVioSS. 
nonltas híbltaelopes para dos o 
" t r e s a misos. KuU.S.2.*, |.» 
« J a b l t . p. unjoren otra de 3am: 
• mgoi solo aermlr. Bot. 6. f 

Comedores La Gomerclal 
Plaza Libertad. 2!, Gracia. Abonos 
somnoaleg 19.21 y V2-S0 ptaa. abo-
caralentoa a domlcillOB. — Precies 
económicos. 

C*sa particular desea Jóvenes a 
lodo estar o para comer. — 

VaUdon cello. 25. 3.M,* 

Sra desea buésp. o cede hablt.ln 
den, H.:TalierB. 30, l.'Sr. Badla. 

Oeseo 2 arolíoa ft todo est. o solo 
i:om«r. trato fam, Salmerdn. 7, 

a.°, 2." No preguntar a la portera. _ 
4 2 A desea ano o dos caballeros 

goio a comer. Trato ae fa
milia. S-Oleearso, IB. 2.*. L* 

DESOÍDAS 
<X A ba perdido un perro per-

dlzuero color blanco, con 
maocbas gris y chocolate. Calle 
Mllans. 4. p, 
g - f c ^ S a 9 so extravió perra ea-

tre loba, color chocolate 
claro. San. Carlos. 54, Barceloneta. 

U t r o v tarde se perdió cartera 
rtyci d9 caballero conteniendo 
cPQUia y carnet de «omatén, a uotn 
bre de A, P. Se aírraceiteríi su devo-
Inclín p;ir correo. — Calle Puerta-
ferrisa, u," 13 bis, cnirtsuelo. 
D ñ i » ' H a el día'¿5 Febrero de un 
r t t l U i U a carro una caja sujeta
da, tapa con tornillos conteniendo 
pieza hierro, do calle UasUchB pa
sando Pza. 8. Peoro, Méndez Nüriez 
uda. S. Pedro. Pza. Universidad, 
Oranvu basta estación Biera Ma-
goria. Se gra tifie:, r i al que avise BU 
encuentro. Llasllchs. 5. T. 14BÍ 8. e. 

irv lenta pora todo deseo con 
informes. RazOn.- Taller», 80.1̂ ° 

Buena s irvienta 
se ofTala a servir a Sr. tolo. Eac, a! 
número 29T6. gbla. Flores. 16,anan. 

XJAB BXHUAM 
D E t a G o n v s a r r o 

De venta en est» A-dml-
nlatrscidr 

Todas las 
/Q Enfermedades 

4c b Piel se curan 

Dermatitis^ 
herpeliformc 

Antigua 
L "I de S años 

i d -

Corada 
25 ¿ ÍM 

Cualquiera que sea su origen, 
su naturaleza j su forma, 7 lo 
mismo r a ant igüedad y en gra
vedad, el cuerpo medico ha 
obtenido siempre curas mara-
vülosas aconsejando, sis rea tñc-
cióu, el tratamiento por d 

D e p u r a t i v o 
E I C H E L E T 
poderoso especifico contra todoe 
los vicios de la sangre, cnler-
r;edades de la piel 7 artriti&mo : 
Ejemas, Berpes, Caparrosa, Granos, 
Soriaiis, Rojocea, Picaril, Diviesos, 
Irapélige, Prurigo, Eicosii, Eoaa, 
Humoral friog, Eacrífola,, Kcfer-
medodee de la plersa. Úlceras, 
Llagas, Manifestaciones de la sífilis. 

A cada frasco acorapafia nn folleto Ilustra
do, en rspcrtol.qo» caniiene loa tolimwi w 
cafarioe referenleí al UaUmienlo Hlchtle». 

Depósito en todas las becnaa 
rarmadae y Droguería* 

.Ubawleriel. m&.em. 6* Uef. t. meíeififort, 
t>|«i»i {Francia). 

SASTO DEL UIA. — MiCrcsles da Cenias y ítntcs%oeei»«o. Albluc j OuUberio 

Hm el Sol a las í 38 mafians,-Se pone a isa f « larde. - Sale la Urna a las : ss mañana. - Se pone a laa I t s neehe 
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SERVICIO TELEGRÁFICO Y 
t M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

De Hacienda 
JUBILAOIONES, ASCENSOS Y TRASLADOS 

Madrid, 28, 
Hoy no despaohd el Jefe del Gobierno. 
Solamente lo hicieron los ministros de 

torno, que lo eran (os de Gobernación y 
Hacienda. 

El seCnr Cambó puso a la Drma del rey 
les siguientes decretos: 

iíodifloando determinados artículos de la 
lagWaclón de la renta de alcoholes. 

Autorizando a io» Ayuntamientos de Ma-
Brld y Zaragoza para establecer varias exac-
Slooei legales. 

Estableciendo reglas precisas para cum-
l l r la legislación efe aduanas en cuanto se 
«flore al requerimiento de la oorrespon-

ttenoia. 
• Bcgalando la percepción de derechos con
vencionales de lo» funcionarlos de aduanas, 
toreado» por la ley de 23 de Diciembre de 
d916. 

Jubilando al director de administración 
He primera clwe don Pranclsoo Bonal, In
terventor de la Dirección de la Deuda, y 
ooacediíndolo honores de Jefe superior de 
edminlstraclón. 

Jubilando a don Ramón POECS, Jefe de 
•dmininraclón da primera clase, delegado 
Me Hacienda de la provincia de C&CCPM. 

Ascenso reglamentario a Jefe de admi
nistración de tercera clase a don Abelardo 
Oarcla Herreros. 

Idem a Jefe» de administración de pr i -
inora ciase a don José Vallcorva, que lo es 
do segunda, inspéotor regional. 

Ascendiendo a Jefe de administración de 
eogunda a don Francisco de la Guardia, qua 
lo es ds_ tercer», delegado de Hacienda de 
la provincia de Cádiz. 

Idem jefe de administración de tercera a 
non Alberto González, jefe de negociado de 
primera, de la Tesorería de Sevilla. 

Trasladando a don Alejandro Ruiz de Te -
Jada a la Intervención de la Deuda. 

Trasladando a don Joan Páez y Vázquez 
de ZúQigs, ex interventor de la Deuda, sub-
líireetor tercero ds dicho centro. 

Ascendiendo a don Francisco Salazar, de
legado de Málaga, a Jefe de administración 
de primera. 

Asocmliendo a don Miguel Asúa a Jefe 
Be administración de segunda. 

Nombrando por el articulo segundo del 
trelamento da 7 de Septiembre de 1918 
¡delegado de Hacienda de Valladolld a don 
Eduardo García Bajo, jefe de negociado de 
primera de la intervención de Teruel. 

Nombrando interventor de Cáceres ai j e -
de administración de prlnwra don José M u -
Hoz Oüatibla, ex gobernador, número uno 
de la escala de excedente» sin sueldo. 

Nombrando por traslado delegado de Cá-
oeres a don Carlos Airucemt, interventor 
ne l j misma provincia. 

L a «Gaceta» 
Madrid, M . 

t-a "Liaceta" publica las siguiente» dls-
Bosiciones: 

Real orden de Instrucción pública y Be
sas Artes señalando el día 7 de Marzo p ró -
« n » para la celebración de la Fiesta del 
wtudlanle y que todos los afto» se consa-
Rre e n mismo di* a dlclu solemnidad. 

Rea! orden del miáisterio de Fomento 
«Mponlcado sean dados de baja en lo» es-
•aiaiones resprcllvo» de este departamento, 

-labor p«Mdo a depender del ministerio 

del Trabajo lo» Hmoionarios que figuran en 
ias relaciones qua se publican. 

Real orden del ministerio del Trabajo, 
Comercio e industria resolviendo tel ex
pediente promovido con ocasión do la pro
puesta formulada por el Instituto de Re-
íurmas Sociales, en armonía con el articulo 
tercero adicional da la nueva ley de casa» 
baratas. 

También publio» la "Gaceta" los siguien
tes avisos: 

De Estado.—Concurso para la prov¡-i":i 
de la plaza de secretarlo del Juzgado de 
primera instancia de Larache. 

De Orada y Justicia.^-Anunciando el 
concurso de oposición para la provisión de 
¡as plazas de vicesecretario de la Audien
cia provincia! de Tarragona. 

Anunciando p*ra el día 20 de Abril p ró 
ximo el comienzo a los exámenes de ingre
so para oQclale» do oecrctaria judicial. 

En favor de los inte
lectuales rusos 
IMPORTANTE DOCUMENTO 

Madrid, 28. 
El Cocltó de auxilios a los sabios rusos, 

cuya organización se enooirtendó dlrec ' : -
roente por la Comisión universitaria de Pra
ga al conde de Romanonas, y quo formaba 
además de este sefior por don Santiago Ra
món y Cajal, don José Hodrigucz Carracido, 
don L . Torres Quevado, don Rafael Urefla, 
don Adolfo Bonfl!», don Manuel P. Gosslo, 
don José Ortega Gasset, den Francisco Ro
dríguez Marín, don Manuel Linares Rivas, 
"Azorin". don Mariano Benlliure, don Fran
cisco Díaz de Mendoza, don A. de Beruete 
y Moret, dofia E. de la Rlgada don An
tonio P. Bordas y don Rodolfo Gil, comien
za a cumplir su misión y se dirige a ia opi
nión espaíiola para que acuda en remedio 
de la miseria en la cual se consumen los 
intelectuales rusos. 

"En la noble y generosa cruzada de la 
Humanidad—dice" el Comité en un docu
mento de levantado» tonos—en que los pue
blos, volviendo lo» ojos a la Rusia deshe-
'cha y agonizante, se aprestan a remediar o 
atenuar en lo posible los estragos de la 
espantosa tragedia que agota a aquella na
ción, no pueden ni deben quedar ai margen 
de esta bienhechora y solidarla acción so
cial en favor del más desesperado Infortu
nio los que más de cerca e intensamente 
han sufrido y sufren allí el azote del do
lor y de la miseria, los intelectuales de aquel 
país, los austeros y abnegados hombres da 
ciencia, qi>e en todas las altas manifesta
ciones del espíritu humano enaltecieron y 
difundieron en los días de la paz los gran
des ideales. 

Su tltuaclón es extrema. La pobreza ¡es 
acosa, el hambre les extenúa y en ia catás
trofe van pereciendo, faltos de todo lo ne
cesario para la vida y para el trabajo, sin 
que apenas, más qu» débilmente, pu-da l le
gar su voz hasta nosotros. 

Ha sido la Universidad de Helslngfors — 
añade — la Inleladora y propulsora de este 
movimiento humanitario y alentador en pro 
de los maestro» y cultivadora* de la cien
cia, de la literatura y del arte en las horas 
trágicas de Rusia. Constituido a la sombra 
y ai amparo de aquel docto centro universi
tario, el Cotnltí ftnlanrlés de auxilio a los 
sabio» ruso» qu» integran los más sólido» 
prestigios de la menulldad y de la vida so
cial de aquel puaWo, en pooo» meses el en
tusiasmo perseverante de su «spontaneldad 

ha extendido su esoítsciún y actividad a 
otros países de Europa y lia ganado el sen
timiento artistas y escritores do Choco-es-
lovaquia, lloianda, Noruega, Suiza, Ingla
terra, Sueola, Francia y Alemania. 

En ia po5ibilidad da aunar desda luego 
todas las iniciativas y auxilios en la forma
ción y acoi-'n de un Comité internacional 
único "y centralizada en Checo-fsiovaqoia la 
corriente europea de subsidios a tal fin, el 
Comité,de Praga, en rslaolón directa con ' • l 
iinlanrl^s. se nos ofrece desinteresadamente 
oomo intermediarlo para hacer llegar con 
garantías d segurldd. sin ningún riesgo da 
extravio, los soeor-es en metálico y -en es
pecie quo se envíen a los concentrados en 
Petrogrado y Moscou, donde la "Maison des 
Savants" cuida de su d;s iribú-ión. 

Por ellos y para ellos demandarnos pie
dad y auxilio a los Intciectuales de toda Es-
pañal a los maestro» y cuilivadores de todas 
fas grandes ideas, a ios centros de cultura 
y enseñanza en que se forjan y depuran ias 
energías de la voluntad nacional y a las ins-
lltucíones y sociedades que destacan y re
presentan la vida española: a todos, en Un, 
los hombres de buena voluntad. 

Termina el documento diciendo que lo» 
donativos a ello destinados pueden ser d i 
rigidos al Banco Español de Crédito. 

L a s C á m a r a s 
S E N A D O 

Madrid, 28. 
A ¡a una en punto se abre la sesión 

prenaratoria, bajn la presidencia de la Mesa 
de edad, constituida por don Martín Zabala. 
presidente; Jiménez Arens, duque de Soto-
mayor y don Miguel Remero, secretarlo. 

Se da Inetura al real decreto convocando 
a las Cort"3 en segunda legislatura. Tam
bién se lee la lista de senadores presentes 
en Madrid y los decretos nombrando vice
presidentes del Senado a los señores gene
ral Marina. Rol.and, marqués de Santa Cruz 
y conde del Vallo de Suchll. 

A continuación se lee el decreto nombran
do presidente del Senado al señor Sánchez 
do Toca. . . . . . 

El señor Martín Zabala, en W t a d del de
creto leído, invita ai señor Sánchez de 

Toca a ocupar la presidencia. 
El señor Sánchez de Toca ocupa ia pre

sidencia v pronuncia breves frases de gra
titud al rey por haberle, reiterado el nom
bramiento de presidente y propone se otor
gue un voto da gracias a ia Mesa de edad 
f que las sesiones comiencen a las tres da 
.a tarde, aguardando la media hora de cor
tesía habitual. 

Ambas propuestas se aprueban por una
nimidad. 

Se señala el orden del día para mañana, 
en la que figura la elección de secretarlos y 
sorteo de secciones. 

Se levanta la sesión a la una y diez m i 
nutos. 

C O N G R E S O 

Madrid, 28. 
A las cuatro menos cuarto sa abre la se

sión preparatoria, con escasa concurrencia 
de diputados. 

Ocupa la presidencia el marqués de Ar-
gfleso, que fué el primer diputado que pre
sentó en la Cámara su credencial. 

El oacial mayor, señor Gamoneda, da leo-
tura a los artículos del reglamento concer
niente» a este acto. 
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Quedi ronslituld» la Masa de edad, baja 
la presidencia del sefior Aura Boroeai, qué 
es el diputado de mia edad, actuando de 
secretarlos los diputados más Jóvenes, se
ñores Maestre, Oassct tdon Ricardo) f Sc-
rradell. 

Se da cuenta de una comunloacirtn :Tel Go
bierno anunciando que mañana a las tres y 
media hará su presentación en la Cámara. 

Se fija el orden del día para maflana y se 
levanta la sesión a las cuatro. 

ENTREVISTA 

Madrid, 28. 
El jefe de la escuadra, vicealmirante Az-

nar. ha conferenciado extensamente con el 
mlcistro de Marina. 

Los disciplinados 
Madrid, S8. 

Los pobernadores de provincias, obede-
cttmdo órdenes recibidas del Gobierno, han 
telegrafiado al ministro de la Gobernación 
il lendd que todos los diputados y senado
res quo se encontraban en las provlnci.-.s 
de s i mando hablan salido con dirección 
a Madrid, para asistir a la primera sesión do 
Cortes. 

LO QUE DICE "EL DESATE" 

Madrid, 28. 
"BI Debate" comenta la exposición que 

nan elevado al ministro de Instrucción nu
merosos profesores contra lo que estiman un 
atentado a la libertad de la cátedra, perpe
trado en la persona de la profesora de la 
Kornal de Lérida. 

Estima muy débil la argumentación de 
estos profesores y afiade: 

—Kelleltamos al obispo de Lérida y al 
rector de Barcelona por el valor con que 

igaaosos de salís facción a sus conciencias 
no han dudado en desaliar los anatemas Iz
quierdistas y esperamos que el sefior SHM 
no se mostrará remiso en cumplir con su 
deber. 

No sobrarla, no obstante, que para con
trarrestar la coacción que sobre el ministro 
se pudiera ejercer, actuaran públicamente 
los que no quieren pasar por que las cáte
dras oficiales del Estado católico cspafiol, 
pagadas con el dinero de los contribuyentes 
ealóllcos, se puedan convertir en blasfema
dores, en centros de corrupción 0 en t r i 
buna de clubs revolucionarios. 

Consejo de ministros 
MANIFESTACIONES DEL MINISTRO 

DE MARINA 

Madrid, 28. 
A las els y cuarto se ha reunido el Con

sejo en el domicilio del sefior Maura. 
Los ministros de la Guerra y Marina ve

nían de asistir a una fiesta celebrada en el -
hospital militar de Carabanchel en honor (te | 
los heridos de la campada a la que han' 
¿sií'.ido los reyes. 

El ministro del Trabajo ha dicho que lle
vaba asuntos relacionados con la reorgani
zación de su ministerio. 

Los odmá* ministors eran portadores ie 
expedientes de sus respectivos departamen
tos. 

El ministro de Marina se ha lamentado 
snlc los periodistas de las noticias que pu
blican los periódicos, lacháralole de estar 
frente a los proyectos del sefior Cambó. 

—Mada de eso — ha añadido el marqués 
de Cortina—. Nuestras relaciones minea han 
sido tan cordiales. No negaré que he actuado 
en la discusión com minitsro de la oposición 
de S. M., haciendo observaciones pertinen
tes en aquellos proyectos que han de en
contrar fuerte resistencia en las Cortes pa
ra aprobarse. 

Claro está que ninguno de los proyecto? 
ataca a la disciplina de partido, porque er 
esto caso hubiera surgido la crisis total. 

Ha lerminaod repitiendo que sus relaclo 
nee con el mlnislro de Hacienda eran más 
•ordlaies que nunca. 

Las casas baratas 
Madrid, 28. 

La "Gaceta" ha publicado una real orden 
de Gobernación relativa a las casas baratas 
disponiendo quo las instancias de las per
sonas que soliciten la exención del pago de 
arbitrios en los términos preceptuados en el 
último párrafo del articulo tercero adicio
nal de la nueva ley de casas baratas ee d i 
rijan a este ministerio acompasadas de la 
documentación necesaria para justificar las 
clrcunstnclaa exigidas en el citado párrafo, 
instancias quo habrán de remitirse al Ins
tituto do Reformas Sociales para su Infor
mo y a las que en su día se dará la trami
tación y efectos que determine el regla-
meato para la aplicación de la ley de casas 
baratas. 

LA DACAi.AL DEL TEATRO REAL. 

Madrid, 28. 
TVOS excesos «e eometie'oa anona) en t i 

baile Jcl teatro Rci l . "us i . - poh.la (uv.( 
qu • tu-pcnderlo a las O H l r j le .» ma i ru -
guíJa 

"i ag. r'.es de la autorldal se vieron pre
c i ad % practicar varUs deicnoionos. 

DEL ATENTADO A UN CONTRATISTA 

Madrid, 28. 
Con motivo del atentado de que fué vic

tima el contratista de obras señor Novo, la 
policía lleva practicadas nueve detenciones. 

Ante el juez que entiende en el sumario, 
ha declarado el portero de una casa próxi
ma al lugar en que se verífleé la agresión. 

Pijo que presenció el crimen y que al 
otro día se le presentaron tres sujetos d i -
ciéndole que si facilitaba al juez alguna de
claración que diera una pista a la policía, 
tendrl el mismo Un que el Infortunado se
fior Novo. 

El portero ha sido trasladado a la cárcel, 
y en rueda de presos ha reconocido a los 
individuos que fe hablan amenazado. 

Finalmente, el Juez Interrogó al agresor 
José Romero Carrillo, el cual continúa ne
gando su participación en el delito, y al 
serle presentada la pistola con que cometió 
el crimen, dijo que no la reconocía como 
suya. 

LA OBSESION DE ROVO VIL LAN OVA 

Madrid. 28. 
Antonio Royo Villanova publica un articu

lo en "El imparcial" comentando el decreto 
de 17 de Febrero último relativo a la con
cesión al Ayuntamiento de Barcelona de las 
Escuelas municipales. 

Reconoce la buena fe del Gobierno al dic
tar la reforma, pero estima peligroso dar 
esas facultades a un Municipio cuya repre
sentación es catalanista y contraria doctrl-
nalmente a los Qns patrióticos de la Escocia 
Naekmal. 

Pregunta qué criterio seguirá el Ayunta
miento para elegir el personal y advierte que 
la reforma «c presenta como ¿na nueva de
legación del Estado en favor del Ayunta
miento de Barcelona y on materia tan grave 
como la primera ensefianza. 

LA CIMDIOACÍON PROFESIONAL 

Madrid. 28. 
Alfonso Sala dice en "E l Liberal": 
"Soy partidario de ls sindicación profe

sional, pero bien entendido, eoo carácter l i 
bre. 

De ninei:na manera puede ni debe eligirse 
a los obreros que se sindiquen contra su 
voluntad aparte de que daoo el tempera
mento del pueblo esoafiol seria suficiente 
que el Gobierno impusiera la slcdleaeión for
zosa por medio de una 1c; para que todos 
'os ciudadanos procuraran vulnerarla j sus
traerse a sus mandatos. 

Hace falta una ley de sindica .'¡ón profe-
-kmal que beneficie al trab-ijador para que 
sin necesidad de presiones se apresure 
-slir de su aislamiento y se asocie sóio con I 
Inés de mejorar su situación. 

También los nslronos se beneficiarían ron 
ma ley de sindicación profesional, porque 
nna de sus consecuencias inmed:.'.Us serla, 

a no dudarlo. la implantación del contrata 
eoleotlvo de trabajo, y esto si que entroCa 
una gran trascendencia para la clise patro
nal, única responsable y solvente en Ies con
flictos que se planteen entra el capital j el 
trabajo. 

De la sindicación profesional ha de nacer 
el eontrato colectivo y con esto se creara 
la responsabilidad Jurídica para los Sindi
catos determinada va en las legislaciones so
ciales más avanzadas del mundo. 

En cuanto a tas Comisiones mixtas basta 
eon que las representaciones patronal y 
obrera que las integran acudan a ellas l i 
bres del pasado lastro de pasiones y prejui
cios qeu noy las Inmoviliza, y sobre todo que 
se hallen dispuestas a laborar eon toda leal
tad. 

Tanto los Sindicatos patronales como lo» 
Obreros deberán elegir libremente los Indi
viduos que han de reoresentarles en dichas 
Comisiones y la autoridad, por su parte, 
pondrá especial cuidado en que la designa
ción del cargo de presidente recaiga en por-
sona de gran prestlirlo, de sólida cultura, y 
ajena en absoluto a' los Interenes de deben 
debatirse. 

PROCESOS ELECTORALES 

Madrid, 28. 
Continúa tramllándo?e por el distrito M 

la Universidad el •«iimario Incoado per Irre
gularidades cometidas en las elecciones m u 
nicipales celebrada el S del actual en el ex
presado distrito. 

Hasta ahora se han diotado tres procesa
mientos por compra de votos, siendo los pro
cesados Manuel Arroyo Díaz y los jornale
ros Juan Gutiérrex y Fanr'ino D r i l l , a los 
enfiles se les sefiala la fianza de 3,000 pe
setas para excusarse de la prisión. 

España y el pan-ame
ricanismo 

Madrid, M . 
En el Ateneo did su segunda conferen

cia sobre "Espafia y el pan-americsnlsmo" 
el culto escritor don Carlos Perelra. 

Mostró el conferenciante cómo todos lo* 
pueblos de la América Istina sienten una 
gran simpatía por los Estados Unidos, en 
tanto que éstos les hacen sentir los dolo
rosos efectos de la guerra. 

A este propósito, citó el caso de la Isla 
de Santo Dominiro. donde los Estados Uni
dos han establecido un Gobierno militar que, 
secrún el orador, eslA cometiendo los más 
salvajes atropellos contra los habitantes de 
la Isla que pretenden recuperar la Indepen
dencia del pa(|aeAe pal». 

Pero aun en rasos como el de Santo Do
mingo la prote.sU de los pueblos hispano
americanos es siempre personal; no se haoe 
colectivamente ni ror solidaridad con el país 
hermano .•«''•npeirado. 

Asi se c ipiles que en el momento en que 
les Estallo* Unidos mandaban un ejército a 
Santo Domingo, salieran para Eiiropa las tro
pas portorriouefias para tomar pnr'e en la 
contienda inter^- l ' inal y no aeudieran en 
defensa de los dfmilnlrnnos. 

Terminó el orador haciendo diversos ear-
jP» contra la polllioa de los Estados Unidos 
f ofrecléndoae Í ¡os avpntes para demostrar 
con más detar.',s. nubiles y partieolarmenle, 
la absoluta veracidad de todas sus afiima-
eionee. 

Fué muy aplaudido. 

Nota oficiosa 
el Consejo 

Madrid. 28. 
El Consejo terminó a las 8 20, facillUn-

dose la siguiente nota oficiosa: 
"De la Presidencia. — Fué aprobado un 

proyecto de modie.ra'Món del reglamento de 
organización de t r ibuía les para nlflos. 

De Hacienda. — Kxnedlcntes de QJaeidn 
de capitales a Sociedades exTr&nleras. 

De Marina. — Uu proyecto de ley crean
do y regulando el crédito mobiliario toarl-
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ttmo mediante la prenda sla desplazamiento 
• «nbsrcaoiones de pesca. 

.Da Guerra. — Expedientes de adquisición 
8e material y reglaiX;nlaci6n de servicio» 
í s avlaeiúa. 

Del Trabajo, Comercio e Industria. — Dos 
BTOjectos de decreto: uno reorganizando los 
•enriólos del ministerio y otro creando ei 
Instituto da reeducación profesional, de 
Muerdo con lo estatuido en la nueva ley 
de aocldpntes del trabajo. 

De Fomento. — AutorlíacMn para subasta 
de obns i i el puerto de Vlllanueva y Gei-
t rú y para obras en los ferrocapriies de 
Puerlolfaoo a La Carolina y de Cartagena 
* Aguilas. 

De Instrnoción pública quedaron aproba
das las R irinas de creación de ordenación de 
oonstrm-ciones de edillolos desfinados a la 
ensefianza y un proyecto & ('¿oreto reor-

PAQ. 25 

ganizando los estudios mercantiles. 
Por último, quedó terminado el estudio 

de los proyectos tributarlos y de los pre-
iupuestos de todos los departamentos." 

BL PRESIDENTE DEL. COKORESO 

Madrid, 28. 
El seflo Sránehez Guerra, que desde pri-

fnera hora ha estado esta tarde en el Con
freso, ha tenido una co-nfcrencla con los ex 
ministros conservadores •señores Andrade, 
conde de San I.uis, Pini ís y C-anals. 

LA TSRCHRA PARTE OEL PRESUPUESTO 
GENERAL 

Madrid, 28. 
Dice l i "Correspondencia do BspaBa" que 

*1 presupuesto del ministerio de la Guerra, 
fncluyendo los gastos de Marruecos, alcaa-
•a la cifra de 1,000 millones, o sea la ter
cera parte del presupuesto general del Es
tado. 

CAMBIO OE IIMPRESIONES 

Madrid, 28. 
El seflor Maura vlsitd a los presidentes 

4e las Cámaras señores Sánchez Guerra y 
EMnehez de Toca para cambiar impresiones 
oon ellos acerca del plaa parlamentario del 
Ocblerno. 

PROTESTA PACIFICA 

F Madrid, 2». 
En la Cas "adel Pueblo ge presentó esta 

Inafiana un grupo de unos 400 obreros que 
Iwbajaban en la fábrica de ladrillos de Val-
derribas para protestar de que en la suso
dicha fábrica se hayan Instalado máquinas, 
prescindiendo de sus seniclos. 

Ea la Casa del Pueblo se les hizo ver 
One no t«nlan derecho a protestar, pues an
te» As despedirles se lea había dado una 
•emana de tiempo. 

Bl grupo se disolvió pacíficamente. 

! FALLECIMIENTO DE UN GENERAL ' 

M?drld. 28. 
Ha íallccido en Zaragoza iel general de brl 

lf*d* don Vicente Sarthou. 

SALA DE JUEGO CLAUSURADA 

* . Madrid. 28. 
A consecuencia de jugar menores ea el 

.Casino de Autores y no haber abonado este 
Centro la multa de 3.000 pesetas aue le 
Impuso el gobernador por aquel delito, ha 
•wo clausurada la sala de recreos de este 
IBPho. 

I MANIFESTACIONES DE MARTIN 
GARRIDO 

r 
; Mad-id, 28. 
' El Inspector general de orden público, 
ienor Martín Oarrldo, ha manifestado hoy 
* los periodistas que no es cierto, como se 
* * dicJio. que el señor Novo, victima del 
«tentado registrado hace pooos días, se pre-
•enura en ninguna ocasión a la Dirección 
oe beznridad par» exiplattar sus temorea de 
•«r victima de un alentado. NI siquiera dió 
wienta d» Ut huelga de oerpinteros plantei-
* en « teatro Alcázar. 

El Carnaval 
iMadrid, 29. 

Con un So; espléndido, como en lo» días 
anteriores, ha terminado hcy el Carnaval. 

La animación ha sido grande toda la tar
de, aun sin ser la de días anteriores. 

Las carrozas y cochos apenas conservaban 
restos de los adornos que lucían el do
mingo. 

Confetti, serpentina y regalos, pocos y de 
escaso valor. 

La anlmiolóa lia durado hasta bien en
trada la noche. 

Ampliación del Consejo 
Madrid, 28. 

El Consejo, después de aprobar los ex
pedientes que se consignan en la nota ofi
ciosa, se ha ocupado de los últimos proyec
tos tributarlos del señor Cambó, aprobando 
los relativos a cajas de alquiler, inatrlcuia 
de automóviles y alhajas. 

•El impuesto ¿obre los transportes mar í 
timos no ha podido ser examinado porque el 
ministro de Fomento, que lo tiene en su 
/poder, necesita los datos que ha «ollcltado 
.al señor Cambó y que no le han í ldo en
viados todavía. 

Del presupuesto de Guerra, que el do- i 
mingo quedo aprobado, ee han examinado 
algunos de talles que se refieren a amor
tizaciones. 

En este punto el ministro «e propone no 
lesicnar en nada los Intereses de los".jefes y 
oficiales. 

Como quiera que los presupiieslos no es
tán aún ultimados, porque fa l t i el examen 
de detalles y cifras se íia convenido en ce
lebrar nuevo Consejo el Hábado para termi
nar la obra de conjunto, y si por fa l t i de 
tiempo no ¡pudieran ultimarla volverían a 
reunirse los ministros el lunes, para en la 
sesión del martes dar cuenta de k pe«l or
den comunicada con las modificaciones In
troducidas en el presupuesto de gastos- y 
dar lectura a I « proyectos tributarlos. 

Al liabhr en el Consejo do las gestiones 
efectuadas por el sefv-jr Maura para el aco
plamiento de los nombres en las Comisiones 
permanentes, y con^iiltudos los ministrús, 
todos, excepto el señor Oíir.bó. han mani
festado que no tenían inconveniente en que 
las volaoiones se Wcioran retdamentarla-
mete, asi «orno los nombramientos de pre
sidentes. El señor Carneó, por la índole es-
peulal de los proveutos de su departamen
to, ha expuesto el deseo de que Ugurfasen 
en la Comisión personoo de reronocida com
petencia en materias económicM. 

Antes de ser elegidas esas Comisiones, el 
señor Maura consultará coa el -señor Sán
chez Guerra y \<m je'fSs de las tMstlnfss frac 
clones políticas. 

El proyecto de transportes ha quedado 
en poder del ministro de Fomento, a quien 
!o envió el seflor Maura. 

Se ha aprobado el proyecto de ley rela
tivo a los derechos arancelarlos de car
bones, hierro y petróleo. 

Los ministros, a Instancia del señor Cam
bó, han .guardado reserva acerca de laí c i 
fras aduaneras, a fin de evitar mankbras 
en el mercado. 

Acerca de los' créditos que ha llevado al 
Consejo el mlalstro del Trabajo para el 
acoplamiento de los servicio» de su ministe
rio, se puede decir que han sido discutidos, 
pero han quedado aprobados. 

Nada se ha tratado de la cuestión relativa 
al Banco de Barcelona y es de creer oue 
este asunto ee aplazará hasta que lo estu
die el ministro de Gracia y Justicia, que 
habrá podido adoulrlr Improslone» exactas 
en su ráolenta viaje « Barcelona. 

Lo más Importante del momento político 
y del Consejo es cuanto se refiere a Ma
rro eco». 

En el ministerio de la Guerra se ha mon
tado una guardia permanente para estar 

atenta al hilo directo establecido con el alto 
comisario y conocer en doQnltiva la decisión 
de Abd-e'.-Krlm con respecto a los prisio
neros. . . 

El seflor La Cierva ha dado a sus compa
ñeros de Gobierno Ja seguridad de que a 

pesar de haber sido Internados lo» prlsloae-
ros podía responder de »u vida, según la» 
últimas confldenoias recibidas del campo ene
migo. 

Al hablar de Marruecos ea e¡ Consejo ha 
tenido una extensa inlervenoíén el ministro 
de Marina, quien ha manifestado míe no te-, 
nía la menor noticia ocfiial ni particular re
lativa a la supuesta lutervención de Turquía 
en apoyo de los rebeldes, pareciéndole la no
ticia desprovista de lodo fundamento. 

Ha dado cuenta detallada de las medidas 
que ha adoptado para impedir todo comercio 
con los cablleños y para aislar completamen
te la zona de Alhucemas, Intensificando el 
Moqueo da la costa en el momento en que el 
Gobierno considere llegado el momento de 
proceder contra el enemigo. 

Mañana sale para Marruecos el corone! 
señor Gómez Jordana, que durante su estan
cia en Madrid ha recogido las Instrucciones 
del Gobierno para llevarlas aJ alto comisa
rlo. 

El ministro de la Guerra tiene el propó
sito do ir a Sevilla en esta misma semana, 
dependiendo sólo la posibilidad <le hacerlo 
de la terminación de los detalles del presu
puesto de Guerra. Desea salir el viernes en 
el expreso para regresar el martes por la 
mañana. 

El proceso Nicoiau 
JNCOKUrilCAClON LEVANTADA 

Madrid, 28. 
Esta tarde el Juzirado especial ha estad 

en la cárcel de mujeres. 
Esta diligencia, a la que no ha conoUj, 

rrido el loes, sefior Escalera, ha tenido po-
único objeto notificar a Lucia Joaquina é 
Jevantamiento de la Incomunicación a qui 
estaba sometida. 

También ha estado el Juzgado especial ei 
la Cárcel Modelo, realizando la misma dill 
gencia respecto a Luis Nieolau. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 28. „ 

Con menor animación y concurrencia que 
ayer ha transcurrido la sesión bursátil de 
hoy. 

Los fondos públicos se tratan Irreguhr-
mente, quedando la partida del Interior a 
68'60, con depreciación de diez céntii '.os. Los 
Tesoros, sostenidos, y las Cédulas hipoteca
rlas, firmes. 

Son contadisiinos los valores Industriales 
v bancarios que se cotizan, acusando mayor 
-firmeza los Ferrocarriles. 

Los francos ceden diez -céntimos, las liras 
suben nueve, los marcos cinco y las libras 
45, quedando sin variación los dólares. 

El concordato 
trasnochado 

Madrid, 28. 
El "Heraldo" comenta ©I caso de la pro

fesora de la Normal de Lérida, a auien se 
formó expediente por indicación del obispo 
de aquella diócesis, y dice que la interven
ción del prelado no puede íundamenlarse ea 
los artículos de! Concordato de 1851, pues la 
autoridad eclesiástica no tiene derecho a 
rebuscar en los libros de texto conceptos 
contrarios a los dogmas de la Iglesia para 
denunciarlos y perseguirlos. 

Añade que el celo por la educación re l i 
giosa de la juventud no jusliücaria jamás 
atropellos. 

La Constitución de 1876, con sus relatUas 
afirmaciones de libertad, ha suprimido esta 
derecho que el Concordato de 1851 recono
cía a los ordinarios. 

Reproduce el párrafo objeto de la denun
cia y añade que el obispo tienen razón ape
lando al derecho común, como cualquier 
ciudadano; pero no la tiene si apela al Con
cordato. 
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Ciaro es q'ic la fuersa que uo prelado Ue-
ae i r i s sí en «« pafe cuMii.ru es l.ir.-eBlc 
«jue puci;t¡ra UesDonjarse y i>rusi(Jn gi'snde. 

ftcáso este tfirtw !i:tya Bwvlil) a rauciios 
Bnu.iai •« s su w !•;.'•••!• i;) protssU t i ! ttBB^fe 
dn i . - liberta^ de ia nátódra. 

Es positrie que tema que el poi üijn 9% ron-
vlerU en brecha, pero este temor no «ambla 
la naluraleza del caso presenten 

- Con estar alerta, arma al brezo eo oca-
alones ^usUHeados, se servirla mejor s. ios 
tolereses de la iibeilad. 

Firma del rey 
Madrid. 23. 

La Arma de, GoberuaeMo contiene los si
guientes decretos: 

Ampliando la.-» tarifas sanitarias de los 
subdelegados de Farmacia. 

lOcando la Dirección «en-rai de Sartidait 
Conc-edieodo a la ciudad do Muiagft el 

tulo de benéfica. 
Autorizando al gubcrnadur de Murcia para 

que, en representación del Estado, eoou'afai 
el arrendamiento de un edificio p:ira oüei'iaa 
y dependencias del Gobierno civil. 

Concediendo la nacionalidad cspafiola al 
subdito danús Fernando Déucker Opp' n!u-
heu. 

LA ASAME LEA DE QUIMICA 
Madrid. 28. 

GontinCa celebrando sus sesiones la Asam
blea de Química. 

Se han discutido los temas referentes a la 
reCjrma de la enseñanza de la Química en 
las Universidades; de la creación de labora-
torios de Química aplacada a la industria, 
donde se puedan ampliar los estudios de las 
Universidades y Escuelas especiales; estu
dios do la Química industrial; preparación 
concreta y especializada para los laboralorios 
provinciales, municipales, agronómicos. Adua 
ñas. etc. 

También se lia tratado de la urgente ne
cesidad de implantar en el pais la fabrica
ción de ácido nítrico sintetizado para las ne
cesidades do nuestras agricultura, y sobre 
todo para la defensa del país en caso"de blo-
qneo. 

Es digno de notar que los químicos han 
reconocido que a la agricuMura e indus
trias derlvadais se debe alCRdcr en pr i 
mer léimino, y luego a las industrias auxi
liares de la agricurtura. 

Consideran oe sumo interés para ia r i 
queza patria implantar las Industrias deri
vadas de los minerales de mercurio, cobre, 
«Ino, esta fio, plomo, manganeso, hierro, alu
minio, cromo, carbón, etc. 

Mafiana. a las U de la tarde, se celebra
rá ia sesión de ciausara de esta Asanblea, 
que presidirá el acto el ministro de Instruc
ción pública. 

MULTADO A SI MISMO 

Modrld, 28. 
En la Dircción d« Orden público han 

facilitado la siguiente nota oílciosa: 
"El director de Orden itóblico, atendien

do al requerimiento que le hace un- perió
dico de la noche de que debía imponerse 
•una multa por haber vestido de uniforme 
e su hija, manifiesta que, aunque el Código 
penal exime de responsabilidad a los me
nores y, por conslguieute. aquélla no pu
diera tenerla, había dispuesto se hicieran 
10 bonos de cinco pesetas en artículos de 
la Cooperativa de la Asociación de la Pren
da, para que los reporteros que hacen la 
información en la Dirección de Orden pú
blico los distribuyan entre otros tantos po
bres de esta Corte. 

Como en todo caso, la falta sería de 
carécter municipal, penable como máximum 
con 25 pesetas, el director de Orden piibli-
M se la impune doble en beneficio oe los 
pobres. 

Las Comisiones 
informativas 

Madrid, 28. 
»?cy pnbiica el "Dla¡r¡o Oficial del Minis-

*rio de ¡a Guerra" la siguiente real orden 
fircular coc ios nombramientos de las Co

misiones laforma'ivas hechos por el minis
tro, cligíeado los nombres estro las pro-

;• puesta.-: elevadas por ías distinias armas o 
cuerpos: 

••eir.-ular. 
E! rey ha ¡cuido 1 bien dlspcBír, en cum-

pllmienú de lo preceptuado en ci real de
creto de 16 de Enero próximo pasado y 
real orden de 24 del mismo mes (Diarlo 
Ollcial. nfimeros 13 y 10), que las Comisio
nes Infamia ti vas do las armas y cuerpos 
del ejército queden cunsliluidas con el per
sonal lie lefes y oficiales que a continuación 
se relacionan, los cuaies pasarán & prestar 
sus servicios en este ministerio, percibiendo 
sus haberos y demás devengos con cargo al 
capítulo XI I . articulo primero, de! vlgeaís 
pne^upueslo. 

De renl orden lo digo a V. E. para su 
oonocimienlo y demás efectos. 

Madrid 2" ;le Febrero de 1922.—Cierva." 
Relación que se cita: 
De Estado Mayor. — Presidente, coronel 

don Enrique Alix Reealde, de segundo jefe 
r!e Estado Mayor; vocales, tenienie coronel 
don Juan Ceballog Sánchez y capitán don 
MfiFtO Gonz'tlez Hemensa. 

Infantería: presidente, coronel don Godo-
Credo Nouvifes; vooalef, tenientes coronales 
iirn Francisco Dodriguez Otin v don Aure-
liano Alvarcz Coque, comandanle don Emi
lio Cortés Reyes, capitases don Víctor Asen-
íio linlrlgue?", don Luis Correa Monforte y 
don Emilio Ilute Villanova y tenientes doü 
Tomás Morilla y don Carlos Ga.rcía Ruiz. 

Caballería: presidente, coronel don Gui
llermo Quiroatrich O'Zarril; vocales, tenien
te coronel don Ricardo Chansa Maré, coman
dante don Manuel Alvar-ez MaUlonadn, re
pitan don Alfonso RaKrent López y teniente 
don Manuel Trigo Seco. 

Artillería: presidente, coronel don Juan 
Arzadun Zavala; vocales, teniente coronel 
d m Francisca Roig Carrués. comandante dotl 
Máximo Chnhri Prado, capitán don Rafael 
Rodríguez Várela y teniente don Enrique Alau 
Gómez. 

Ingenieros: presidente, corone! don Luis 
Andrade Ruca; vocales, teniente corone! don 
Mariano Lssaaa y Llanas, eanitáo don Ri
cardo Murillo Portille y tenientes'don Leon
cio Martínez Fernández. 

Guardia c ivi l : presidente, coronel don Ra
fael López Julián; vocales, teniente coronel 
don Andrés Roriano Eonseca, capitán don 
Gaspar Martínez Camarero y teniente oon 
Ignacio Pizarro Corrales. 

Carabineros: presidente, coronel don 
Edumlo Arral Diez; vocales, comandanle don 
Fermín Díaz Abrados, capitán don Juan Ochoa 
Lorenzo y teniente don Féliz Mendoza Ló
pez. 

Cuerpo Jurídico. — Presidente, auditor de 
división don Angel García Otcrmin; vocal, 
auditor de brigada don Manuel Antonio Be
cerro; adjunto, auditor de segunda don Luis 
Rodríguez Vigurl. 

Intendencia. — Presidente, coronel don 
Eduardo Gómez Arguello; vocal, demandan
te don Antonio Maestre Gi l ; adjuntos, ca
pitán don Ramiro Campos Turmo y tenien
te don José Davila Paradina. 

Intervención. — Presidente Interventor de 
distrito, doa Francisco Serrano Tamayo; vo
cal comisario de guerra de primera, don 
Enrique Fernández VillamU; adjunto comí-' 
sario de guerra de segunda, don Abelardo 
Moreno Alvares. 

Sanidad Militar. — Medicina: presidente, 
coronel médico don José González Granda; 
jefe de Sanidad Militar de Tenerife, en co
misión en la Escuela de Guerra; vocal, te
niente coronel médico don Julio Martin Fer
nández, capitán don Antonio Montalvo Me-
dero, del batallón de radiotelegrafía; tenien
te don Primitivo Jiménez Urtazun, de! p r i 
mer regimiento de ferrocarriles. 

Sanidad Militar. — Farmacia: presidenfe, 
subinspector farmacéutico de primera don 
Roque García Merced, de la Junta facuila-
tiva de Sanidad Militar: vocal otro de se
gunda don Wenceslao Taredano López, de 
¡a farmacia número 4 de esta corte, adiunto 
farmacéutico mayor don Enrique Fernandez 
Rolas, ayudante de Ih inspección de tos ser
vidos farmacéuticos. 

Veterinaria, — Presidente, subinspector 
veterinario de primera don Faustino Colo-
drón Panadero- ovcaL otro de seaunda don 

Josó Bcijoc Pe-ña, ,10 este ministerio; adjun
to veloHnar; < priiaero don Andrés Huertas 
LOpez, del insMuto de higiene militar. 

¡ Equilacióo. — Presidenle, subinspector de 
; primera don José Fernán'Jez Flores; vocal, 

sü!>:u»i>cci-or de segunda don Carlos Pra-
• oho JiinOnez; ailjunio, profesor primero don 
Aotooio Cañero Baena. 

Oficinas militares. — PresiJeníe archivero 
primero don Tomás Segura Bioedo; vooaL 

: srchiveor segundo don Fernando Fernández 
,811x611; adjunto, ollcial primero don Genaro, 
i Fuentes Pérez. 

EL RECARGO ADUANERO 

Mldr id . 28. 
La "GacaU" de hoy publica ia siguiente 

real orden diiigliia al director do Aduanas: 
Ka ciunplimlenli) de lo dispuesto en el 

real decreto dsl i d y real orden del 11 de 
Agosta de 1S20. 

Vistas las cotizaciones de la onza troy de 
oro lino en ios mercados de Londres y el 
promedio en la Bolsa de Madrid de la libra 
esterlina, en giros a la vista sobre aquella 
plaza, durante ¡os días 24 de Enero j 23 
de Febrero, del corironte año, ambos In 
clusive, el rey. con formándose con lo pro
puesto por esta dirección general, se ha ser
vido disponer que el recargo que debe co
brarse por ¡as aduanas en l\s liquidaciones 
de ios derechos correspondientes, sobre la» 
mercancías exportadas e importadas por las 
mismas durante el mes de Marzo próximo, 
cuyo pago haya de ser efectuado en mo
neda oe plata española o billetes del Raneo1 
de EspaCa en vez de serlo en moneda d© 
oro, será de 24 enteros 81 céntimos. 

España en África 
FIESTA EN UN HOSPITAL 

Esta tarde se ha celebrado en el Hospital 
Militar de Carahanchel una lle,sta en obse
quio de los soldados heridos hospitalizados 
en dicho establecimiento. 

El programa, compuesto de números de 
canto, música y una comedia, estuvo a car
go de distínculdos aficionados, que fueíOB 
muy aplaudidos. 

LA MARINA 

En uno de los días de la primera decena 
de Marzo, si las tareas pariameatarías lo 
permiten, marchará a Cádiz el ministro de 
Marina para Inspeccianr los servicios del ar
senal. 

Desde aüí se dirigirá a Ceula a fin de 
estudiar lo relativo a la Intervención prin
cipal de Marina en la zona del protectorado. 

, VfiRiftS NOTICIAS DE MELILLA 

Melílla. 28. 
El Carnaval ha estado miiy animado. 
El general Saro lia sido obsequiado eea 

,un banquete. 
La policía Indígena, que ocupa la posición 

de Sebt, batió a los rebeldes que la bosBU-
zahan. 

Al soidado Constantino Combn se le dis
paró el fusil ea Tistutin, hiriéndose. 

Una motocicleta que regresaba a las po
siciones volcó, resultando heridos c! capitán 
Andrés Mas v e! teniente Francisco Gonzá
lez. 

Los agregados militares extranjeros hm 
visitado el zoco do Benisicar. Abdul Kader 
les obsequió y prepara una fiesta por los 
hombres de su cabüa. 

Dna escuadri'.l ade aeroplanos ha bom
bardeado Buesueana. matando a cinco mo
ros o hiriendo a tres moras. 

EL PARTE NOCTURNO. 

El parle ocial de esta noche iBoe as í : 
"Según participa el alio comisario, no 

ocurre novedad en los territorios de Ceu
ta, Teíuén. Mclüla y Laraehe." 

REGRESO 
Melilla. 2«. 
Proceoeirfe del campamento de Dar DriuB 

üegó el jefe del Tercio, BCCOC Jdiüán As-
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BATIENDO AL ENEMIGO 

Los aeroplanos han bombardeado Cues-
ouana, matando a cinoo moro» e hiriendo a 
tres moras. 

La balería de Ala Alga disparó contra los 
tebeldes que 1( hosUllsaban. 

También fuertas de infantería acosaron al 
fenemlgo en Scbt. 

DESQRACIA 

' A l soldado Constantino Salabro se le dis
paró el fusil, resultando herido de alguna 
consideración. 

Dicho soldado se hallaba en Tcstutatlo. 
>. 

PROTESTA 
La Junta directiva de la Cámara de Co

mercio ha visitado hoy al cftnandante ge-
•arai con motivo de un acuerdo adoptado 
por dicha corporación, protestando contra 
•1 arriendo de los servicios municipales, que 
fran parte de la población considera le- « 3 
par alos Intereses generales de la dudad. 

EN VISPERAS DE LAS OPE
RACIONES. 

La situación sigue estacionada. 
6e ignora cuándo se reanudarán las cj r-

raolones. 
Los paseos militares siguen sin Interrup-

aMo. 
En los campamentos y posiciones avanza

das siguen reuniéndose Importantes elemen
tos de guerra y el comandante general vislU 
con frecuencia aquéllas, y pasa revista a 
las fuerzas. 

Ultimamente ha estado el general San-
jurjo «n el zoco Kl Haoh do Benhicar, po
sición míe manda el teniente coronel seflor 
Fernández Tamarlt. 

Los reclutas de Africa maniobran con el 
mayor orden, demostrando una Instrucción 
perfecta. 

FIEST.-.S PROXIMAS 

Bi cafd Benl-Said-Aler prepara grandes 
fiestas moras para obsequiar a los agregados 
militares extranjeros que visiUráa esta re
glón en breve. 

EL FUEGO AEREO 

El efecto de los bombardeos aéreos por 
las McuadriUas de aviación es cada cez ma
yor. 

Los boijibardeos aéreos impidieron la ce
lebración del úlllmo soco que preparaban los 
r*eldcs «n Bu-£rmana, pues causaron en-
tQ los loglgeaas muchas bajas. 

JUICIO CONTRADICTORIO 

El alto comisario ha ordenado la apertura 
del lunicio contradictorio para juzgar toe 
mérito» que contrajeron el capitán y el s'ub-
oflo:al del regimiento <le MeliHa don Cándido 
de Irazabal y don Juan Oarcla Bernal en las 
poikiloncd de Annuai y Bu-Ermaua, respec
tivamente. 

A propuesta de este general el alto comi
sarlo ha ordenado también la apertura de 
Juicio contradictorio para juzgar los méritos 
^ ie baya podido contraer el sargento del re-
glmlenlo de Gerifiola don Sigfrido Criado ín-
raatc la evacuación de la posición de Airan. 

ESPECIE DESMENTIDA 

No es exacto que la baronesa de Casa 
Davalillos haya recibido de su esposo, el ;¡e-
neral Navarro, la carta a que se han referí-
Qp estos dias algunos perlodistus. 

LA COMISION DEL ESTADO MA
YOR CENTRAL. 

Teluán, 28. 
Se espera en breve la llagada de la Ce-

•ttísión del Estado Mayor Central que viene 
• J u destinada, según recientes disposicio
nes del minlatro de la Guerra y que se pon-

p 'as *rtleDCS del alto comisarlo. 
Lstá compuesta por el coronel del Estado'. 

*™yor don Cándido Pardo. ©1 comandante 
• « n P e d r o Arias, el comandante de ínfante-
tni. , a Juan Castro y el comandante de ar
quería seUor Juvencia 

ACCIDENTE GRAVE 

Guando regresaba en automóvil a esta 
plaza desde Ceuta el comerciante don Hilarle 
Baeza y el auxiliar de Intendencia don Edirar 
do Castillo, en el trayecto de Hu'om volcó 
el auto, resultando el primero con el cráneo 
fracturado, a consecuencia de lo cual falle
ció a los pocos momentos. 

El sefior Castillo sufre fracturas en ambas 
piernas. 

En Hincón se le prestaron los primeros 
auxilios y lespuós de curado fué traído a es
ta plaza. 

De i s P D v i n c i a s 

¿Tranquilidad 
en Portugal? 

Vlgo, 28. 
Las noticias recibidas de Portugal acu

san tranquilidad. 
La policía de Lisboa ha practicado un re-

gistio en la calle de Luz Soriano, encon
trando once granadas cargadas, escopetas, 
correajes militares y gran cantidad de iha-
íorial eléctrico, 
bensión. 

Se concede gran importancia a esta apre
hensión. 

En la noche última fué agredido el jefe 
de la policía. Damián Santos, el cual reco
noció entre sus agresores a varios Indivi
duos pertenecientes a! jrupo d.! los 13, for
mado por revolucionarios civiles. 

Se ha averiguado cue en una reunión se
creta este grupo había condenado a muerte 
al agredido. 

ORIGEN PASIONAL 

Orense, 2«. 
En Ralro, aldea distante dos kilómetros 

de Orense. Manuel Donavo mató de un tiro 

a su amante. Carmen González por negarse 
i l l a a eonlinuAT viviendo Juntos. 

La guardia civil detuvo al criminal, qua 
confesó su delito. 

ENTIERRO 

Bilbao. 28. 
Hoy a medio día se ha verilloado el en

tierro del agente de policía Valeriano Haza, 
asesinado ayer en la calle de la Autonomía. 

El entierro ha consüluldo una imponente 
manifestación de duelo. 

Puede decirse que ha sido una verdadera 
protesta contra el alentado. 

En la presidencia del duelo Iba el gober
nador y las dcni&s autoridades locales, así 
como una mimesrosa representación de lo
dos los cuerpos de vigilancia y seguridad. 

Estos hnn dedicado preciosais coronas a 
su oompa&ern asesinado. 

Continúa sin ser capturado el sinliculisU 
Nicolás Saba, al cual «e considera como el 
verdadero autor del atentado. 

Créese que se halla oculto en M<nte Pe-
fíascal. 

Notas sevillanas 
PRORROGA :: SUPLICA 

Sevilla, 28. 
La Cámara Agrícola de Sevilla ha acor

dado prorrogar hasta el dia 30 de Murll pró
ximo la admisión de tK'baje.s para el con
curso entre publicistas espafloles. para pre
miar d:s memorias sobre ' ' l tema "Bases 
para redactar un proyecto de ley Ua movi-
llaieión de la propleiüd rústica." 

—Los Mlunian'.cs de .Medicina de esta 
Facultad se han dirigido al ministro do la 
Guerra, sefior La Cierva, en solicitud de míe 
sea permitido a sus cnmpaOerc^ que iprestan 
-u-Uvlraente servloi'i en filaa en Africa, que 
paedan rceresar a la península para dar va
lidez académica a sus estudios, conseguí Jo 
lo cual volverán a su detítiao. 

I E X T R A N J E L De l a Atfancla Havaa y de nuestros 
i corresponaales •specialos i 

De la India 
Delhi, 28. 

Los miembros del Comité pan-Indio han 
celebrado una reunión en la cual el jefe na
cionalista, seflor Oandhi, ha presentado una 
moción redcclada por un subcomlté. Esa 
resolución confirma la moción Bardoll, que 
suspende el movimiento de desobediencia 
civil en masa, y propone que se sancionen 
virtualm-nle todas las otras medidas de no 
cooperación, comprendidas la desobedtínda 
civil individual, defensiva y agreslv». 

La resolución declara que la desobedien
cia civil es una medida defensiva a la cual 
li^n? d-recho y deber un pueblo contra cuya 
ToiunUd se opone un Estado opresor. 

La discusión de esta resolución ha du
rado hiitta medianoche. Cuando se rear.-ide 
¡a sebión deberán discutirse unas enmien
das que la modlflcan en sentido muy ra
dical. 

Los opresores de los 
pueblos de Asia 

Pekín. 28. 
El Congreso de los pueblos de Kxtremo 

Oriente, reunido bajo los auspicios del Go
bierno ruso de los soviets, ha publicado 
un manifiesto para "denunciar que la Con
ferencia do Washington es la obra de los 
capitalistas norleamerioanos. Ingleses, iran-

ceses y holandeses, opresores de los pue
blo» de Asia". 

Los agentes bolcheviquis han procurado 
asegurar una gran publicidad de este ma
nifiesto en ios periódicos chinos y rusos. 

Industriales catalanes 
en Berlín 

Berlín, i v . 
Los Industriales barceloneses sefiores 

Amigó Perreras. Money, Serra Perea. Ho-
iiira Enrich. {-"uig y Escolá, !iaa visitad i es
ta capital, donde la que se han dirigido a 
Leipzig, para visitar U Feria. 

EN HONOR DE MOLIESE 

Bruselas, 2C 
La Sociedad de Amigos de la Lengua fr. n 

cesa celebrará el sábado uróximo en el tea
tro Beal de la Moneda una gran función de 
gala para conmemorar el tercer centenario 
de Moliere. 

Por las nubes 
Varsovla, 28. 

Cam'inienn de Moscou que el precio de 
los artículos de primera necesidad ha au
mentado en una proporción de un 65 por 
ciento en ••oiniiaraoión con los precios que 
reglan en igual época del alio anterior. 
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Conferencia acerca de 
Marruecos 

Parla, 88. 
El Jirr.clor del nsgiviado de astintog Indl-

gaBSS, eorw»! iloMt, lia dado una conferen
cia IruUndo dfl la situación do Marruecos. 

El ynnaral I.yautey, que asistió al acto, lo 
cerró dlriondo que el iwDfercnckinte demos
tró que deben existir cstreclias relaciones y 
pemota unidad de acción entre el protec
torado y el inUtn, cuya autoridad religiosa 
no es den.-oniTida ni por los indígenas re
putadas de irnnlurllWes. 

¿Quién será el futuro 
presidente? 

Berlín. 18. 
Anóni-Use la presentacióa de nuevos can

didatos a la presidencia del Imperio. 
L M eentrisia» presentan al ex canciller 

SVrenbaeli, v los demócratas al preíldeule 
il-1 Estado de Wurtenberg, von Hiebehr. 

Buque español 
en peligro 

Londres, 28. 
Coin iniean de Quenston que el bunue es

pañol "Ada", de 1,600 toneladas, OnLlMMI 
zarpado de Reuarth coa rumbo a Malaga con 
cargamento de carbón, lis regresado alpucr-
lo remolcado por el vapor pesquero TenJy-
t>«Élr_ 

El buque B^xftol se hallaba conjp'ftamen-
lo ai ¡.Ki-buiadu y su tripulación extenuada 
por una lucha de diez ) siet^ b o ñ l contra 
una ruriosa tempestad a U aitu:* del cabo 
Finiste iré. 

Los náufraiKS son -uuiamenta alondidos 
por las autnrídudos raadlmiis. 

UN INFORME 
Loo.Ji-es, 23. 

El Comile organizador ñ t l Sindicato l u -
teniaclunal OOBtral y de toa Bindicaloii na
cionales, cuya neadión propuso Mr. Lioyd 
Itoorge en <,a:in-'a, Tir. put>Uea4o 'ni lo forme 
diciendo que el 'lia del ríladieato era favo
recer iss Kaipi-na- Itiiincieras deslincdas a 
la reconitrueeión Je Er.ropa. 

Uioe ese Iwrpriiie que el capital global del 
Sindicato Internacloaui .-cntrEl será d í \cln-
te millones de ¡.'IV-SÍ. esterlinas • de do» mi-

• lloBe» el de los SUMieatoa numa lea . 
La turna del Sladic.to central .=eri propor 

clonada por I M Sindicatos nacionaleií. 
Inglaterra, Krancia, Bílarica. Italia y Ale

mania entregarán viin-'e millonea de libras 
eíteri jnai entre todas. 

Otras ÍC(S potencia.", entre las cuales figu
ra Checo-Esluvaqoia. se.ia iavilad.is .< par-
ticlpac en eale sindicato. 

Coa el capital susortto por esta Seis po
tencias pe Ir* t fe"!«arse una reducción pro*-
portMonal en las sumas suscritas por 1 " 

'.cinco grandes poteneia?. 

La Conferencia 
de G-énova 

POINOARE Y LLOVO QEORQE 
París . JS. 
Lo:» peritos ra las cuestiones lOcaloae que 

deben ser tratadas en la Conferencia de 
Gi'nova preatgáén setivamenfe sus trabajos 7 
probablemente presentarán «us' e.-.neLisiones 

• el jueves próxlne) al Cojnitó iatermioiaterlal. 
Acerca d i la noüeia dada por !» Pr. a»a 

referente a que - l seilor Poiccaré Irá a Lon
dres ante» d« ÍJ Coaf«reacia ú-i Oéoov*. con-

' viene hacer resular que os sj l;a : IO.-.I • 
ninguna dáelstón respec.io 3 esto, y <jue el 

' estado de las negociaciones no Justiflca ac-
• luáhneBto ninguna enlrevisU entw loa do-
• nrimero» (•inlítroa de Francia e loguierra. 
i Lo único derlo en este asunto es que «i 

Moyd Oeorar- d-sei eftTrevl«Ur¡<a con el ae-
. Oor Poln^re para tratar respjct"» a l pro

grama Monte . rL' la Conferencia de fiánoTa. 
• cuando s« Aecrst4 en grandes lineaa respecto 
1 el pacto franc-o-tiriUawo. el sflflor Polncare 
. h r r . • •', gustoso a la inritaclón da Lloyj 

BRASIL V ARO ENTINA 
Parta, 28. 

La HepúbUca Argentina 7 «1 Brasil han 
dirigido a Italia una petición a On de par
ticipar en la Conferencia de Oénova. 

Italia pasará esa demanda a las demás 
potencias, o sea Francia, Inglterra, H^lRica 
y el Japón, siendo muy oerosímll (fui d i 
chas potencias la aceptarán. 

Explosión 
de una bomba 

LOS IRLANDESES DISPARAN 
CONTRA LOS SOLDADOS 

Belfast, 28. 

Ha estallado una bomba, hiriendo grave
mente, a un niüo. Seguidamente fueron dia
parados numerosos Uros de revólver con
tra un grupo de soldados, los cuales respon
dieron con nutrido fuego de fusilería. 

LA ¡«DEPENDENCIA DEL EJERCITO 
El Cairo, t 8 . 

La declaración de Allemby proclama la 
abolición del protectorado inglés en Egipto, 
el cual será declarado estado soberano e In
dependiente y mantiene provisionalmente el 
stato quo para la defensa del territorio 
egipcio, la seguridad de comunicaciones I m 
periales, la protección de los extranjeros y 
el mantenimiento del orden en el Sudaa. 

LOS SOCIALISTAS ALEMANES 
CONTRA EL MILITARISMO 

Francfort, 28. 
La confereaeia socialista terminó sin tra

bajos, siendo adoptada una resolución en la 
cual se declara Indispensable la eelebraeldE 
de la Conferencia de Génoia, asi como la 
resiauración de las regiones devastadas de 
Krancia y Bélgica, que lia de realizar Ale
mania coa toda la medida de sus fuertes. 

Fué adoptada también tina resolucién res-

6' d o al desarme, manifestando que los par
ios socialistas de todos los países prose

guirán tnoosantemente la lucha contra loa 
armainentos, y en especial los obreros ale
manes, oponiéndose enérgicamente a lodo ros-
tabtoriniienlo del mililarlstno. 

Molo leieM-s se madrajtti 

El Reformatorio 
de Zaragoza 

Zaragoza, l.o 
Procedente! de Barcelona, han llegado la 

marnuesn dn Alhucemas y el ministro de 
Gracia y Juslicla. , 

El alcaide les dió la bienvenida y obse
quió a la marquesa de Alhucemas con un 
ramo Je flores. 

Ürgsairóse la oondtiva, que se dirigió al 
local donde está establecido el reformatorio 
de Wvenes delinruentes. 

Lno oc tos nifií»? ha leído un discurso j 
otros varios cantaren jotas alusivas al acto. 

El seJlor Praneoa Rodríguez se muestra 
muy aalisfecho dei neformalorio y ha ofre
cido ayudar en la medida do lo posible den
tro Je !'í> medios de que dispene en el pre
supuesto de! ministerio, a tan útil como bc-
fewn obra. 

E! ministro y l i marquesa de Alhuoenxis 
l ú a sido obsequiados c;n un banquete, al 
terminar el cual el nUniatro pronunció on 
dltcureo, que fué muy aplaudido. 

En la Universidad, y en los salones del 
i- jna'o de Derecho se lia celebrado la se-

alón extraordinaria Inaugural del TVIbunal do 
nlílo*. í-»a;niaándos6 alele casos de pequefto» 
delinouentea, casi profeaiooales. 

Dado el carácter paternal de la inglitu-
elón, el acto ale verificó en la Intimidad, aals-
tiendo los padres de ios pequeOos dellncuen-
tea, a los cuales ee coniun:earon loa acuer
dos recaídos, que fueron el ingreso de loa 
irienorns en el Baformatoiio. 

Al «oto InaugwnC M(«ueron «1 seflor Fran
cos Rodríguez, el eubsearatario, seflor Oo-
llón; la marquesa de Alhucemas, la Junta 
del Patronato del Reformatorio, las autcrl-
dades y loa dolegedoa eneargadoa de ia t « -
tela de los menores. 

Después el ministro, aefior Francos Ro
dríguez y la marquesa de Alhueemaa, acora-
pafiadoa de iae demás autoridades analieron 
a una función de gala oue habla sido orga
nizada en el teatro Panslana. 

La «ala estaba brillantísima, viéndose en 
ella a todas las principales personalidades de 
Zaragoza. 

Desde el teatro, la marquesa de AHiuee-
maa y el sefior Francos Rodrigues se diri
gieron a la estación, descansando an el bree* 
de Obras públicas hasta la hora de aabda 
del tren. 

Llegarán a Madrid mafiana. 

NOTICIAS LOCALES 
Una monada. 

En el Dispensarlo da la Barceloneta íoá 
sslstido el niño Enrique García Fomés , de 
cuatro alias, habitante con sus padres en la 
calle de ¡Pescadores, número 81, tienda. 

Presentaba una herida contusa en la par
te anterior de la pierna derecha, de pronós
tico resci v i lo, por haberle mordido un 
mono. 

cosas da ntfto». 
En la calla de la Alegría un nifio que ee-

capú, con ana navaja causó una banda en 
ia mano l e r e í h a y erosiones en la r«clón 
dorsal s Jyaaito Santindre-a Gil. de ID anos. 

El OOUTO t a i una rifla que sostuvitrec 
ambw. 

¡Cuidad d* las criaturas; 

En el D^ipeneario de San Martin aatatie-
ron a U criatura de t 6 naeses José Torrtiis-
della. por haberse caldo, en un momento «le 
Jescuido de sus padres, «n la escalera de 
La casa número 7Í4 de la calle de Roaelión. 

Sufrió i» fractura de] fémur derecíin» de 
pj'oaós'ieo reservado. 

La daspedtda del Carnaval 
Lamenídjl» y grolosca fué la jomada de 

anoche. 
Unos cuantos mascarones fueron haciendo 

el tonto por l i s Ramblas, eon >a natural 

SroiesU 4e b « gent i l sonsstas, que no de-
en de tolerar tales mamarraciiadas. 
En el distrito V. y mur particularmente 

en la caSa del Conde del Asalto, este abuso 
rayó ea to esoandaloso. 

Hub< ai^ñaóa incidentes Je escasa ba-
porlancis. 

Los batios do máscara 
Con e! espacio que se merecen, hablare

mos en auís t ra edición de mañana da h)» 
inflnHos bailes da máscara que se celebra
ron anoche en algunos teatros, y en socie
dades recreativas y particulares. 

Pero conste, de antemano, que todos elloí 
estuvieron animadísimos y que en los mis
mos se derrorhó sano y buen humor. 

Novedades, Palace. Goya, L» Bohemia, Ft 
Globo, La Paloma y El Iris, todos vieren 
sus salas concurridísimas. 

Se rindió verdadero culto a Terpsícore. y 
la gente f^vo amplios motivos de diversión, 
que es lo •{se se trataba de demostrar. 

Alarms. 
A ¡03 Salesianoa se Ies ocurrid celebra-

anoehs una tiesta, coisa oue no tiene aad» 
de particular, ipues todo el mundo tiene de
recho a divertirse. 

Pero e! epílogo de ia Acsta era el dispar? 
de una trac* y ésta estaba tan cargada, que 
priidujo enorwe estruendo durante largi-' 

rato. Aquello parecía el final de las flestis 
de Julio en Valencia. 

El hecho preduj» gran alarma en iae ca-
Jles RocafoH y de las Corles. Hi-bo cierre 
de puertas, suatos y carreras. 

i í í e podrían anunciarse las tAcas etn W 
anticipación debida? 

Porque están los tiempos aua las gantes 
se asustan insta cuando revienta ua B**-
lailioo. 

« i E L PUMOIPAVO, BaasdOton BlaMfaa, I U t 
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